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E L A P O S T A D E R O D S L A H A B A N A 
ADMINISTRACION 
DEL 
DIARIO DE LA MARINA, 
Queda nombrado agento del DIÍKIO DE 
LA. MABINA en Hoyo Colorado el Sr. D. 
Carloi Vald68Ro8a,«, ce tardo loaSrea. V m 
da de García, Lanuza y C" 
HabanaS de Agosto ¿o 1895.—El Admi-
nistrador, V. Otero. 
Telegramas por el cable. 
• • •— 
SERVICIO TELEÍÍKAFIC© 
DEL 
D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AL DIARIO D E LA MARINA» 
H A B A N A , 
T E L E Q R A M A S D B A N O C H E . 
MCIOMLES. 
Madrid) 9 de agost». 
A L I S T A M I E N T O . 
Salsclontos e s p a ñ o l e s residentes en 
Buenos A ire s se han alistado para 
iormar en el ejército que en Cuba 
combate la i n s u r r e c c i ó n 
L O S O A M B I 0 3 . 
L a s libras esterlinas no se han ce 
tizado hoy en la Bolsa . 
EXTRANJEROS. 
Nueva York, 0 de agosto. 
N U E V O C O N S U L D E E S P A Ñ A 
A v i s a n de Jacksonvi l le , Estado de 
la Florida, que ha llegado á aquella 
ciudad el nuevo C ó n s u l do E s p a ñ a , 
s e ñ o r Cruz . 
L O S A J I S D R E O I S T A S 
L a ú l t i m a noticia respecto del tor-
neo do ajedrez que se e s t á celebran-
do en Hiafstings, ea que Steinitz, Sch i 
í f e r s y B u r n derrotaron á M a s ó n , 
Tschigor in y Maree respectivamen-
te, y que Grunsberg y Schlochter hi-
cieron tablas. 
I N G L A T E R R A Y O H I N A . 
A n u n c i a n de L ó n d r e s que el gabi-
nete i n g l é s ha aprobado la po l í t i ca 
iniciada contra China , por L o r d Sa-
l lsbury, como primer ministro y mi-
nistro de Negocios Extranjero* . 
A L B O R O T O E N U N T E A T R O 
Comunican de Euda-Pest , que 
mientras se celebraba una f u n c i ó n 
en un teatro de E s s e g , algunos es-
labos trataron de oponerse á que 
representasen los c ó m i c o s h ú n g a -
ros, i m p o n i é n d o s e al auditorio, lo 
que produjo un gran tumulto.. 
L a fuerza p ú b l i c a cargó sobre los 
revoltosos, hiriendo á algunos do 
ellos. 
M U S U L M A N E S Y C R I S T I A N O S 
Dicen de Constantinoplo que una 
turba de kurdos a tacó la m i s i ó n a-
merlcana en 1 ursus (As ia Menor) 
y que a d e m á s los kurdos maltra-
taron á los alumnos, amenazando 
t a m b i é n á los misioneros. 
C O N T R A L O S R E V O L T O S O S 
Te legra f ían de Shanghai que el 
gobierno chino ha dado ó r d e n e s ter-
m i n á n t e s al v irrey de la provincia 
de F u - K l e n , para que este e n v í e 
tropas á K!u-Ch.ang y trate á la vez 
de acelerar los procesos contra los 
autores de las matanzas de cristia-
nos. 
B n su consecuencia el v irrey ha 
enviado 1 5 0 0 soldados á Amoy . 
E n C a n t ó n reina la tranquilidad. 
TKLJSaKAiílAH COMEJIClAJih'ft. 
¿Vtieua-For/t, agosto S, d la* 
ñi de la tarde. 
Oazab eApAdoin?, .4 $15.70. 
Centenes A $4.88. 
Descuento papo! iwmorcial, 00 dir.. de 1 
141 por ciento. 
Cambios sobro Londres, 60 d|7., (banano-
ros), d $4.891. 
Idem sobre Parí», 60 dir. (bom^neros). Si •> 
francos 17. 
Iflem sobro ÍIambar^o7 00 -ÍÍT., tbiünqíiorov 
A U i . 
H HIOH reglfltradofl dolos Esladop «Unidos, 4 
por ciento, 6 1121, ex-cnpdn. 
C mtrirnKas, n. 10, po?. 96, costo y floto, 6 
A 2 7|16 nominal. 
I iem, en plaza, A "> 5il6. 
R «prnlar A buen refluo, un plaza, <ta 8 d 8¿. 
Adúcar de miel, en plaza, 2 11|1(> A 2 18¡16 
Mlelei* do Cuba, M bocoy^n, nomina!. 
El mercado, ilrme 
rBNDIlMWi 876 bocoyes deazdcar. 
Manteca «lol Oeste, ou leruerol*^ 1 9 9 . 5 0 
i nominal. 
Harina pat<>nt Minnesota, $4.60 
ijondre», agosto H. 
Acflcar de remolacha, nominal íU»|l 1 i . 
Axdcar ceutriruga, pol. 96, & 11(8. 
Idem regnlar rellno, de8i8fill( . 
lonsolidados, & 107, ex-inierec. 
'Vv.^nonto, Banco de Inglaterra, Zipoi 100. 
Cuatro por ciento español, A 64g ex*into-
r(w. 
Varis, agosto 8. 
Renta, 8 uor 190 i 192 fran«o 27i cts 
ex-Interés. 
{Quedafrohibida la reproducción, de 
los teUgnmm que anteceden, con arreglo 




COLBaiO DB CCBRBBOltJIB. 
Cambio». 
BSPAÑA , \ 10 4 10J p g D . & S d i T 
SOJ 6 21i p . g P., oro 
•iiir>Alí<ji ó f r a n c é s , 
\ 60 í i » 
6í i 7 p . g P., oro 
« i p a C o i ó f r a n o ó a , 
4 8 SIT. 
6J A 6 p . g P., oro 
á 3 H<T 
I N C I L A T K U E A , 
F H A N G I A -
A L . K M A N I A . 
B8TA D O S - U N I D O S . 
OK8COKNTO 






9} k 10] 
no d supaiior, n t ¡ - f 
l 11 Ulem. 
' ^ Sin oporftolonw 
AZOOAKBS FUBOÁDOB 
Itlitaoo, tronc» de Derocno r ] 
B U l l e u , balo 4 rog^is-r.. 
Id«m, Mam, laom, luom, b a « -
no & naperlor 
Idem, ld«ro, ld«Tt>, Id . , doreto, 
Ooguoho, Inforlor i r ^ n l a r , 
n í m o í o 8 í 9 (T 11.) 
Idem, hodui 
mero 10 i 
Qa<>))ritdo 
n ú m e r o 12 i 14 Idem 
I l e m bueno, n " 15 : 16 M . . . I 
Idem superior, r.' 17 18 Id. I 
Idem Cnratn . n 19 (í 20 > * 
CBIHTRtfüGA» I>BI GCAKArO. 
Polar i r so ión 96 
Saco»; á 0'B47 de peso en ero per 11J kildgrsmos, 
Honofos: No hay. 
AZOO\X DS MI BU.. 
Polar ización 88. 
A 0'406 de pe ío en oro por 11\ k i lógramos . 
Sacos: Nominal . 
AZÚOAK B1A0CABADO. 
Comdn á recalar refino.—No hay, 
Beñorda Corredercs de ceaaan*. 
DB C A M B I O S . - » . Baltasar Gelabett. 
DS ITBIJTOS.—D. F é l i x Arandia. 
K* copia.—Habana. 9 da Agosto de 189C.—~Jíl 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el día 9 de Agosto de 1895 
- f O N D O B F D P W O O B . 
5 í « n u 8 per l O O v n w r á » j 
nao de amor t l t ac ión 
anual 
Idem, i d . y 2 id 
Idem de annalidadei 
Billetes bipoteoarioa de l 
Tesoro ao la Isla do 
Cuba 
Idem del Tesoro de Pner-
tO-Ilico ."inr»»-»»»! 
ObUgacicnej hipotecariap 
del Bxcmo. Ayan ta -
raiento ;)e la Tlabana. 
I? eni ' í ión lOáll p? 
•m a« CTOISIÍT 35 á 36 pS 
4 4 5 p g D oro 
D . oro 
I D . oro 
89 á 40 p g D . oro, 
89 . 10 p g Ti. ore 
A Ü C I O N K B . 
Banco Sspafiol de la l i l a 
de Cuba 
Idem del Comercio y F e -
rrocarriles Unidos d é l a 
Habana y Almacenes 
de Regla 
8 vnco Agrícola 
Crédito Terri torial H l p o -
teoarlo de la Isla de 
(fnbr. 
B í i jrc . i de ?oraonto y 
Navegación del f jn r . . . . 
Oxopani't de Ahoacenes 
de Ilarendados 
0)mpati{a de Almacenes 
do Depósito de la H a -
bana 
QDmpafita de Alumbrado 
de Gao Hispano-Ame-
r'nana Consolidada.. . . 
O 'Pipaflía Cubana de A -
Inmbrado de Gas 
Naova Compafiía de Gas 
de la Habana 
Oirapafiiadel Ferrocarri l 
de Matanzas á Sabanilla 28 6 29 p g D . oro 
OompalKa de Caminos de 
Qiorro de C&rdcnas i 
Júc&ro 18 4 19 p g D . oro 
üompati ía de Caminos de 
Hierro de Clenfaegoi & 
Villaclara 45 & 40 pg D . or 
Compacta do Caminos de 
Hierro de CaibariAn i 
Sanct i -Splr i tu» 20 (S 30 p g D . or< 
Oum'tta0fa de Caminos de 
Hierro de Bagna la 
Grande 32 A 33 p g D . oro 
Oompaftía del Ferrocarri l 
Urb ano 7 4 8 p g D. oro 
Ferrocarril del ( ' o b r e . . . . 
Ferrocarril .-le Cuba 
Idem do Gu-inUnaino.. . . 
Idem do San Cayetano 4 
ViJlaleo 
Boílnorla de C4rdena» . . , , 84 4 8 6 p g D . oro 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica do la Haba-
os 13 4 14 p g D 
Idom id. Nneva Corapa-
fiia de Almacenes de 
Depósito de Santa Ca-
talina 
H - m i d . Noeva Fábr ica 
do Hielo. 33 á 3 3 p g D. 
O B L I G A C I O N K 8 . 
Hipotecarlas del Ferro-
carril de Cienfnegos y 
Villaclara, 1? omisión 
>\1 8 por 100 
Td-Mn ídem de 2? Idem al 
7 p oi 100 
'«nos hipotecarlo/! de la 




NOTICIAS DE VALCEES. 
PLATA ) Abrió de 91 i á 91^ 
NACIONAL. ) Qovró ^e 91J á 9 l | 
i Comps . Yend. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Valor. 
86 4 89 Oblig. Ayuntamiento 1? hipotocaj. 
Obligaciones Hipoteca '!»» dol" . „_ 
Exomo. Ayuotamiento j¡ ̂  í b5 
Bilietos Hlpotocaiiua de la I«l&¡ 
de Cuba 
A C í ' I O N K S 
Banco Bspifiol de U Isla de Cuba 
Banco Aiv'icola 
B a M i del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos d* la Habana y A l 
m í f pncs de Regla 
Co' .vnñí . i do Can.i;i{!S de Hierro 
dd v árdenas y J ú n a r o 
CompaM-^ Unida 'le los Ferro 
carrile- do Calharióu 
Couip^Sla de Caminos de Hierro 
de Matiiiizos 4 Sabanilla 
CompaQla (ie Caminos de Hierro 
de Sagnu la Grande 
Compallfa de Caminos de Hierro 
de Ci nfurgos 4 V i l l a c l a r a . . . . 
CocipaBla del FerTooarril Urbano 
Corap. del Ferrocarril del Oeste 
Comp Cnlanade AlumbradoGas 
Bonoi Hipxtec^rios de la C'ompa 
fitude f! . Couaolidada 
Comp t i i da Gas Hispnno-Ame 
Hricann Oonnol i i tAd» 
Bonos Hipotecarios Conrortldos 
de Gas Consolidado 
Refinería de Azúcar do Cárdenas.! 
CoiupuMa do A mácenos do ' ¡ a - ! 
condados 1 
Emproork de Fomento y Nayoga-I 
ción del Sur ' 
Compafiía de Almacenes do L>o-' 
pósito ds la Hubau» I 
ObUgacioaes Hipotecarlas de; 
Ci->ufaegoa y Villaclara ' 
Compafiía do Almacenos de Santa' 
Catalina 1 
Red Telefónica de la Habana . . . . ' 
Crédito Terri torial Hipotecarlo! 
de ta isla de Cuba ' 
Compa&ía Looja do Víveres • 
For roovr i l de Glbt ra y Holgaín. ; 
Acciones ' 
Obiigaolones 
Ferroiiarrll de San Cayetano 4 
VlAales.—Aoolonet 
MblinaolonM 
' l a » 9 ' I 
85 4 104 










































Apesto ríe 18P6. 
DE OFICIO, 
<!OMANDANCIA G E N E R A L D B M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O DE I-A H A B A N A 
V EMCUADRA DE I .AS A N T I L L A S . 
ESTADO MAYOR. 
NcgoeiadoWJ'fe—Seee ió 'x J u n t a Económica. 
A N U N C I O . 
Acordado por la Kxcma. Jauta Económica del A -
j)oBt,a'io o en sesión de boy adonirir 345 correaies 
completos para fos'l Muihor conformes en tm todo al 
múdelo «ine *xiste en la Comandancia de ArMlleTÍi 
da ede propio Apostndero s-ta en el Arsenal, se av i -
sa por este medio 4 las personas 4 quienes pueda in-
teresar que el concurso para dicho servicio se verifi 
ca r i uute la expresada Corporación que estará reu-
nida al ef. cto el próximo viornes 9 del actual 4 la una 
de la tarde en el edificio de esta Comandancia Gene-
ral, y atcnderíl 'as proposici nos que se presenten, en 
las que se oons gnarán no solo el precio de cada co-
rreaje y las condicionen de PU material, sino los pla-
zas en qne h m de Irse verificando las entregas del 
minmo; en concepto de que el pago se bará al con-
tado. 
Habana 2 de Agosto de 1895.—Ventura de Manto-
rola. 3-6 
ESTADO M A Y O R D E L A P O S T A D E R O 
Y E K C U A D H A . - H A D A N A 
E l Excmo. é I l tmo. Sr. Comandante General de 
este Apoetadero ba recibido por el úl t imo correo la 
siguiente Real Orden f^oba 14 de Janio próximo pa-
sado : 
"E romo . Setiot: E l Ministerio de Estado con 
Real Orden de 1? dol actual remite 4 este Centro 
copia del slrulei:te Decreto publicado en la "Gaceta 
Oficia'." de Italia.—Decreto—Humberto f, <k & . 
Rsy de Italia-—Visto el Real Decreto de 27 de N o -
viembre de 1887 que regula la entrada y permanen-
cia de 'as naves en tiempo 'lo guerra en ios puertos 
y costa defendidos por fortificaciones militsres ma-
l í t mas.—Oído el paiecer dol Consejo Superior de 
g P., oro Marin i: A propoerta de nuestro Ministro de Marina, 
franoéi, de acuerdo con el de U Guerra.—Hemos decretado y 
decretamos: 
Art í ule 1" Cualquier nave nacional ó extranje-
ra, do guerra ó meroaot), que en tiempo de guerra se 
aiircxiine do día 4 una plaza fuerte marí t ima debe 
tener i n d o el pabellón y no puedo entrar en la zona 
batida per la ar t i l l e r í i sin permiso especial del oo 
innndauti) de la plaza En caso de contravención el 
fuerte nías p tóximo debe iutimarla 4 ulrjarse ó dete-
i'ersa mediante un disparo de caOón con pólvor»; 
cuando este aviso no basta el mismo fuerte transcu-
rridos dos minutos hará un diíiparo de esfión con ba-
la 4 la proa de la nave sin alcanzarla, y caso de q ie 
áM i no se aUjo ó no se ietanga abrirá el fuego con-
tra ella, Cnacdo las condiciones de la urgencia lo 
exjni , i>odrí hacerse la intiraaoión tirando con bala 
á la f-toa de la nave sin alcanzarla, prescindiendo 
ñr:\ aviso prevotitivo del disparo de cañóa con pó lvo-
ra sola. Art ículo 2? Cuiilqnicr nave nacional, alia-
da rio comenno ó n ' utral , sea mércen te ó de guerra, 
quo en tiempo de gufrra quiera acercarse de día o 
un pueito núli tar , dtbo detenerse fue a del c í ren1-
de ao IÓII de las obras de defensa, en cnanto sea pt é 
piMe en r«isción-uon la venalidad de las señales á 
izar m p. opio nombre y 'a señal en llamada al p i lo-
to ¡>aia indicar con ello al semáforo su deseo de a 
cercarse. L a nave pe rmanecerá esperando al fan-
cionario que el comandante da la plaza enviará -
bordo para reconocerla, v is i t t r la y autorizarla, si 
fuere el caso, 4 entrar, y guiarla al fondeadero ó ha-
cerla guiar por un práct ico. Ar t ículo 3° £ 1 coman-
dante de la plaza, s er^pre que no orea oportuno ac-
ceder á la demanda de entrada 4 qne se refiere el 
ar t ículo precedente, ó cuando el estado del tiempo 
impida e í mandar 4 reconocer la nave, o r d e n a r á al 
eemáforo responda con la señal N O para indicar qne 
w wtó prohibida la entrada jr es ti caro d« <m »«»e 
laeje se procederá 4 las Intimaciones según el ar t ícu-
lo i ' . ' . Art ículo 4? Corre íponde al comandanta de 
lapUza juzgar eo rada câ o sobre )a or.ortunMs l c 
conceder . i Us buques indicados en el art ículo 2'.' el 
permiso de eni-rar ó de fondear ul alcance d^l tiro de 
las foit ñ ' ac iones Puede en clrcnnhtaucias espe 
cíales pedir irif-trujcionee si Ministerio. E n ningiín 
ceso será |:errnú.ido 4 las i.aves neutrales, esf de 
guerra como d i comercio pormantcer acoladas ó re-
basrir las l ínras de problbiuión (Jl sV.anamento} 
Ar-íoulo 5o EQ tiempo de guerra queda absoluta-
mente prohibido t"nto de d i* cem > de noche á caul 
quiera embarciciói i particular y 4 de los bares 
de guerra teuirales el circular en las aguas de las 
p atas fuertes ma t í t ima i hasta el círcu o de acción 
de la» ba te ' í a s . L i s uavrs neutrales«ean d-» comer 
cío ó do guerra que te encuentren fondei.das en ur.a 
piara faene marí t ima sólo podrán coniunUaroa con 
tierra de d í i , ato iéndoso 4 las disposicionoi que dic-
te el cc-mandante de la plaza. E n caso urgei-te po-
drán comunicar de noche pll icudo una embaroatión 
4 la plaza por medio de la senil convencional qne 
ebtablecerá el comandante de la m'sma. Artícalo 6? 
Qae 'a absolutamente prohibido á l >s buques citados 
en el art ículo 2? la entrada de noche en las p azas 
fuertes mrrftimas, como también el acarearse al al-
cance de tiro do las obras de d^fji>sa de 1 •» costas 
A l recibir la iritim^.ción proscri'a en el artumlo IV 
deberán aquello-" alpjirae iDmediatamente. Ariíou-
lo 7? Se "lictirán disposiciones ospeci-loi resportb 
á Us nave.' de guerra y auxiliares nacionslen y aliadas 
y para IAS embarca-jlone-" destinadas al servicio locul 
militar 6 al servicio do las naves de guerra ó UDXI-
llaresnacic-nales ó aliadas que es én fonda.das ea 
la localidad. Artículo 89 Son plazas f-iertns mar í -
timas las signisntea localidades: Vado, S.ivoaa G é -
nova, Speziii, Mont'» Argontaurio (Talamone Porto 
8. Stéfinr.) , GaftOjLa Ma dalena ó islas f.d}aoeníes 
y costa sarda, Messina y fundead^roa dependientes 
de las dos partos dM Estre-ího, T.iranto, Anco-
Venezia y f.ndeaderos de la Laguna. Artículo 99 
Cada vez que las rt f-iridas localidades sean decla-
radas en estado de guerra, los com ui'iante de las 
plazas, cuando las circunstancias lu tx ' jan, intima-
rán á los buques así de euerra como mercantes que 
ie encuentren fondeados en Iss zonas de defonsa 
que cambien su fondeadero con arreglo 4 las preii-
oripclonet do los artículos precedentes. Las naves 
que re. iban la Intimación de hacerse 4 la m ir .;» -
berán aleja-so fuera del alcance dal tiro de las obra* 
de defensa dentro de las doce horas á contar desde 
el momento que la orden les sea comanicada á bordo. 
L í t naves que no se encuentren en oondici'. nes de 
bacer^e á la mar en el plazo estibleoido, le1- seríii; 
conce-lldas todas las facilidades posibles subordlui»-
das á la seguridad ¿e la plaza. Para el cumplimiento 
de ias Ordenes pueden recurrir ios Comandantes de 
las plizas al empleo da todos aiucllo» medies qne !a 
nrg.uoia del casor quiera. Ar t í ' u lo lO. Qued-j d»<-
rog»do el Real Decreto de 27 do Noviembre de 1887. 
Kl Ministro rie Marina por medio de un Reglamento 
proveerá 4 la ejecución del presente Decreto. Roma 
21 de abril d . Ifc95.—Utut erto Monn Mocheune.— 
A l traslsdar 4 V . E . el preineerto D .-cret), es la t o -
luntad de S M . el Eev (Q. D . G ) y en ÍU nombre 
la Reina R,;geute del koiua, se s rva V K ordenar 
lo coLvonlente á fin de que so obso'voi: las precorlp-
cioces comprendidas en el mismo, fatilo por 1"B bu-
«lues <le la Armada, por los de la rntrina mércant" . 
Dios (Sto. 
Y di-puesto por S. E . \ , la publicación en c! II IA-
IUO m; L.V MARINA, de su orden lo venfleo para 
general conocimiento. 
Habana, 27 do ja l lo de ISOS.—Pelayo I'ddomonte 
COMANDANCIA GENERAL DE MARINA DEL 
APOSTADERO DE LA HABANA 
Y ESCUADRA DE LAS ANTILMLS. 
ESTADO MAYOR. 
Negociado 2'.'—Sección Gloses 
A N U N C I O . 
Dispuesto por cablegrama del Mlnlatejio de Mar i -
na de esta fr'i-ha, qne < ii 2 de Septiembre próximo s.j 
veiifiqnen exáraeiiee de opotioión para proveer cinco 
plazas drt ttrobriif. Mapomistas de la Armada en oite 
Apoi.t<idero. 1<>S que deteeu optar á el'as «levatau tus 
aorir.itudes á la ncperior autoridad del miemo antes 
del día 25 d t l corrieme acompañadas de 1" partida de 
biuliemo legulizdda cett'fioaoión de la entoridnd l o -
cal qne acredim sor aspirante do buen» conducta ti 
hoja de se'vicios conceptuada si fuera de clase m i l i -
tar y los procedentes de Maestranza de los Arse ales 
4 mas de los expresados documentos, cei t iñcado de 
conducta y aptitud del Jefe de ia Agrupación A que 
pertenezcan; en el concepto de quo una vez que ha-
yan obtenido an tor izaüón para presentarse 4 examen 
serán sometidoi 4 lecorpcimlemo médico. 
Habana, 1? do Agosto de 1895 — P e b y » Pede-
monte. J-3 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A B A B A N A . 
A N U N C I O 
El soldado licenciado Pascual Pozo Ba^-ón (¡na 
perteneció al B i t a l l ó i C í -z ídorcsd j B-íilón. cujo 
domicilio so ignora, se seivir4 pres í i ükr'O en i : ! Ké-
e re t a i í i do CHIH Goi-ienio Mit i ta i de 3 á 4 rie la tn-rde 
cuw objelo de recibir un documento qu<! 1» Í!M.i>rp,s i 
Uabuna, 8 de Agosto de 1895.—Do O. de 8 R- Kl 
Comandante Secretario, Mariano Mart í . 4 1 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y T L A Z A D E L A H A B yNA. 
A N U N C I O . 
E l sargento en reserva Ser!»ti i A'v.;iez G nzMi t 
qne tiene solioit-ado sn vuelta á acnv^ j que ma' i 
fiesta en su instancia habita en la c.-Uo IÍP S ¡i P̂ -
oro r.. 6 eu donde ro dan raz^u do fu f-arude.-o- s 
pregen ta iá en ontu Gobierno M i itar de 3 á 4 Je i i 
tarde en din hábil por» un asuMn qne le lutenfea 
Habana 29 de J a l o do 1 8 9 5 - 0 » O. de S E 
E l Comandai.ieSecreiario, Maiiaini Mtr l . 4 31 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A A B O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l sargento de cornetas liceaciado del eiército 
Florencio Serma Mart ínez, cuyo domicilio se ignora 
so Bervir4 presentar.in en la Secretar ía de <ste Go-
bierno! Mil i tar de 3 • 4 de la tarde, con objeto da re-
cojor unos i'oeumei ton que le interesan. 
Habana, 29 do J n ü o de 1895 —Do O. da S. E . E l 
Comandarte Secretario, Msriano M a r t i 4-31 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A K A . 
A N U N C I O , 
D . J o s é Aivarez, apoderado de' músico de 2? qne 
fué del Ba allóa Cazadores do San Quiu'.ín Aquilino 
Rey Expósi to , cuvo domicilio se ignora, se uervirA 
presentarse en la feecrutaría de ei-te Gobierno M i l i -
t.»r d« '.roa 4 cuatro de la tarde, con ol juto do reco-
ger un documento que 1c interesa. 
Habana, 26 de Julio de 1895.—El Comar.dw.te 
Sacrctario, Mariano Martí. JiiüUW 4-30 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E LA H A B A N A . 
A y j J N O I O . 
Don Félix Morales de los Kios, vecino do esta Ca 
pita!, callo de Chaves n. 11. se pcivirá pvesen-
t-.rse en este Gobierno Mil i tar , de 8 4 4 de la tardo, 
eu dia hábil, para un osar to ose l * interesa. 
H-ibana 2 de Agosto de 1895.—Di O. de S E . K l 
Comandanto Secretario. Mariano Mai t í 4-3 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Doña Carmen Aybar Gibornat, hija dol Fiscal del 
Juzgado de Guerra que faé de la Capi tanía General 
de Poerlo Rico D . Juan de Mata Afbar , enyodo 
mictlio se ignora, se servirá pasarse por la Secrcta-
rí-t do este Gobierno Mil i tar de tres á coatru do la 
tarde, con objato de recoger un documento que la 
interesa. 
Habana, 28 de Julio de 1895.—El Comandante 
Secretario, M a ñ a n o Marti. 3 30 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l soldado licenciado Juan Arias Gómez, vecino 
de eit-a Capital, cuyo domicilio «« ignora «e servirá 
presentarse en este Gobierno Milioar de 3 á 4 d' 
tardo con obj »to do recoger un documento qno le 
interesa. 
Habana 26 de Julio de 1895.— E l Comandanta 
Secretario, Mariano Martí. 3 30 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l vecino de esta capital D . Jo*6 Bethacour Cor-
helo, cuyo domicilio se ignora, se servirá presentar-
lo en este Gobierno Mil i tar de 3 4 4 de la tarde, con 
objeto de recoger un documento que le interesa. 
Habana 5 de Agosto de 1895 —De orden de S. K 
E l Comandante Secretario, Mariano Mart í . 4 7 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
E l Comandante de Infanter ía retirado en esta P ía 
za D Raimundo Manzanar B anco, cuja domicilio 
se ignora, se servirá presentarse en la Secretaría de 
osi e Gobierno Mili tar de tres 4 cuatro de la tarde, con 
objnto do recojer unos docunentoB que lo iníeroran 
Habana 6 de Agosto de 1895 —De O. de S. E . El 
Comandante Secretario, Mariano M a n í . 4-8 
Alcaldía Mnnicipal de la Habana. 
Llegada la época que debe proooeerse 4 la ronova-
c i ó i ae las permisos de circulación y sus reepootivas 
chapas metálicas para los carrucjes de toda clase do 
dicados 4 cargas y 4 (personac) digo á p w j e r o s que 
se exoidieron durante el pasado año econóraioo de 
1804 4 94; be acordado conceder un plazo que ter-
minara ei 21 de Agosto próximo para que los dueños 
do dichos vehículos qne circulan per este T4rmiiio 
Municipal , ocurran á i a Secre tar ía de esta Alcaldía 
proveerse de nuevos permisos do circulación y cha-
pas metál icas para el corriente ejercicio do 1895 á 
COácuyo efecto deberán los interesados llenar loa 
siguientes requisitos. 
Primero. Exhibición de la cédula peraoral co-
rriente. 
Segundo. Presentación del recibo que acredite el 
pago dol impuesto industrial ó documento que jus-
tifique hallarse el carruaje exceptuado del impuesto. 
Ter ero. Devolución de la chapa metá l ica y pe i -
mUn de circulación del afio anterior de 1894 a 95. 
Transcprrido el plazo que se concede p a r a l a r e -
novación, todo vehículo que circule por este término 
municipal, sin la chap* metál ica correspondiente, 
será conducido al D^ pósito de Obras Muñí ip&les y 
sujeto al pago do las cuotas, recargos y nenalidades 
que señala el Reglamento y Tarifa de 12 de Mayo 
de 1893; no admit iéndose • n ningúr. c^so otra com-
probación de pago que la chapa del corriente afio fi-
jada en el carruaje conforme lo acordado por el 
E x i m o . Ayuntamiento eu sesión do Noviembre de 
1803. 
L o que se anuncia por este medio para general 
conocimiento. 
Habana 23 de Jallo de 1895.—Antonio Qneaada. 
E X C M O . A P U N T A M I E N T O , 
RPÍCMUD A C I O N . 
noNTRrurrciO.N' iNunsT.nnL 
FOR (JOCIÍKS CAKKOP CAIIHKTAS 
CiKRKTlU.AS OMNIHD8 T l'BMÁS VBBÍGflhÓB 
1895 A 1896 
Y POR JÜKOOS DB BOLOS, BILLAR Y NAIPES. 
P ic.er triroest.ro de 1895 á 96. 
Prevenido por el a't 94 del Reglamento para I * 
impo.-i ' ióa, administroi ión y cobranza de ia cou-
tribocióu in lustrial q i e al empozar el '.Bo económico 
todas l i s personas que soh-dlen ejerciendo ó se p r o -
longan fjircer cualquiera tío las industrias compren -
dldas en iss tarifas de pa teó te , Bbwnsrán íntegra la 
cuota re^neotiva, y visto el artículo 10 de la lus ' rnc-
ció i ie 15 de M i j o dn 1885, esta Alcaldía con obja-
to d-d conce ter & los inttroeados de una sola vez el 
mayor espacio de tiempo qua permiten las exigen-
cias de los servicios municipales, ha acordado que se 
ejecute la cobranza sin recargos por las Inanstrias 
de transportes y Locomoción correspondiente al año 
«o.f.-nómico actual y por Juegos de Bolos, Bi l lar y 
Niipes del Primer Trimestre del mismo ejercicio 
h i f t a el día 31 de Agosto próximo, de 10 d^ la ma-
R i&s 'i 3 de la t i rde , en l i Recaudación sita en los 
Biitresneloi de esta Casa Caoitular, entrada por 
Obinpo. 
Habana, 26 do Julio do líií*.—Kl Alcalde Pre-
sidente, Anlonlo Qussada. I n. 1158 10 26 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O , A Y U N T A M I E N T O 
Acordado por el Ex ' ino . Afuntamiento s í e a r 
nuevamente á pública subsista el taller de Tabaque-
ría de la Roal Cárcel, darante el t-íio oooiiómico de 
1895 á 96, con grjec<siiSn al pingo d í condiciones pu 
bnoadj en el Boletín Oficial da 2 de Ja t i o ú timo, el 
Excmo. Sr. Alcalde MUÜÍÍ ipal su ha servido sefialar 
el ac'.o déla subasta para el dia 20 dol mes actn-)! 4 
las dos de la tarde, en la sala Capitular bajo sn Pre-
sidencia y con la modificación del r.ri.ículo 19 del 
pliego de ooniieioues qne so en teaderá redactado de 
la siguiente manera: 
" A n Í J u l o l O . — E i Contrhtista e ^ a r á obligado 4 
proporciocar irabsjo 4 los picsop. podiendo única-
mente suípeiioerlo por cauris ju-tili-jadas á juicio del 
Sr. Inspao or de Cárcel y de l . A ca'dí-i Mauicip.il 
á nnien se dará cuenta inmeJi . t -mente." 
Lo que se h-ire público por este medio para gene-
ral conocimiento. 
Habana, 6 de Agosto de 1895 . - -E l Secretario, 
Agust ín Ouaxardo. 4-8 
E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
S E C R E T A R I A . 
Recaudación do aceras. 
Expedidos los recibos de acaras colocadas en les 
fíenlos ó costados de las casas quo 4 cont inuación se 
expresan, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal h* dis 
pnoído sn baga eabor á los señores prnpietarioi do los 
misniüs para quo • endan á rati-ficai- sus descubier-
tos s'n reca g • alguno, en la ofio.ina de rocandaoión, 
i t ' n i d á en loa bajos de la casa co Gobierno ñor M ̂ r-
caderes, bssta ei oía 31 del présenle mes, y transcu-
rridos los tres días siguientes, se procederá contra 
ios morosos por la vi% ejecutiva de apremio. 
C A L L K S . 
Monte números 91; 177; 179 
Economía. 2; 4; 6; 8; 10; 12; 14; 16; 18; 20; 22; 21; 
26; 28; 30; 32; 34; 36; 38; 40; 42; 41; 46 
Córra le ' . 1; 141; 143; 145; 147; 149; 151; 153; 155; 
157; 159; 161; 163; l^S; 179; 181; 104; 106; 108; 110; 
112:114:116; 118; 120; 122; 121; 126; 128; 130; 132; 
13t y 138. 
tardonas. 37; 39; 41; 43; 45: 47; 49; 51; 53; 55-
57; 59; 61; 63; 65; 67; 69; 71; 73; 75; 77; 79 y 81. 
A'HTnb.qiio. 21; 23; 25; 27; 29; 31; 31; 18; 20; 22: 24; 
26; 28; SO; 32; 84; 36 y i*rra A. 
Vivo.., 8-1: 112; 114; 116; 118; 120 
Aisaual, 12; 18; 20 
Gl rin. i ; 3; 5; 7; 101; 143; 145; 147: 151; 159; 72; 
74; 76; 78; 80; 82; H\ 86; 88; 90; 92; 91; 96; 98; 100; 
100 A; IÜ2; 101: 106: 108; 110; 112; 114 y 11(5. 
Mi-ió i. 98; 100; »30; 7; 109; 111; 79; solar al lado 
d^' 100. 
Unificaba. 1; 8; 5; 7; 9; I I ; 13; 2: 4; 6; P; 10 y 12. 
San Xiiw.iás. 209;3l»i 213; 2,5; 219; 2JI; 22!; 2xñ; 
227:229; SU; 23;; 2!ñ; 287; 239; 2 t l ; 24:-:; 24s; 247; 
249; 2--> ; 2ó3; 2 -5; 257; 259 251; 263; 2t<5; 267; 2S9; 
27!; -¿7 ; 228; 2 0: 232; 23»; 286; 238; 210; 2t2; 211; 
2Í6; 2 8; 2o('; •-52; 251; 256; 258; 260; 262; 254; 266; 
288; 27-1; 272; 271; K76; 2ÍJ0; 2n2; 284; 286; 288; 292; 
y 291. 
A. Recio. 23; 25; 27; 29; 31; 33; 35; 37; 39; 41; 43; 
45; 47; 49; 51; 53; 57; I I ) 63; 65; 44; 46; 48; 5'i52; 
54; 56; 58; 60; 6ü; 6»; 66; 68; 68 A; 70; 72, 74; 76; 78, 
80; 82; y 84 
--"«pefíiiza; 84; 104; 106; 49; 81; 83 
Florida, 2 4; 6, 8; 1 '; 12; 14; 16; 18; 20; 22; 24; 20; 
2 : í ; 3 ' , 32; 34 ;1 ;3 ;5 ; 7; 9; z 11. 
Aguila, 140. 142; 144; 147 148 so'ar esquina á Co-
r l e é 215; 213; 239; 237, 235; 233; 231; 229; 227; 226, 
y 738. 
HühMia 1 ~> de JUÍÍO de 1895.—El Secretario. Agus-
tín au;iaardo. 1158 13 J l 
Escutila Normal de Maestro^ de la Isla 
de Cuba. 
M A T R I C U L A . — E N S E Ñ A N Z A L I B R E 
Los slumnos que deseen dar validez académica á 
leu Estudios hsebos por ennetlaiiza Unre confirme 
previere el arr. 41 del Keglumeuto, deberán ins-
• rihirse en e'1 RoeÍ6-:-ro de Mat'ÍTul» de esta Eiauola 
ddthe «1 • í* 15 al 31 del próximo ustn de Agesto pa-
ra U> mial presentarán en la Scc eta'íx de la misma 
1 s docurr.rntos siguientes: 
19 Ro i i tud dirigida al Sr. Director'de esta E » -
cuel» Nujmal. 
2? P.i-tida d-s bau'-ismo legal iz i la con l i cual ae 
fRredite h-.ber cumplido la edad de 14 síios-
3? Certifioacióü de buena con l u c t i expedida por 
el Alcal tc del renp-.H-tivo domicilia. 
49 r'e-t ti'•ación facultativa en que se acredite no 
padecer euf ,rmedad contagiosa n i defecto fideo que 
le imposibilite para el ejercicio del magisterio. 
50 Autorización del padre, tutor ó encarg-.do. 
6 ' Cédula porfona'. 
Lo? interesados iieiitificerán sn personi medisnt-
informecián de tres testigos vecinos de esta Capital 
hecha an'e el Secretarlo de la i íscnela y nbi-narán 
Ir-s aerech'is coarejpondientes por concepto de ma-
t i íoula y 4 xámen38 
Lo que por érden de la Dirección ee puh'ioa para 
g. n'í-rai connuioiiento., 
jl,il>ana 31 de Ju' io de 1895.—El Secretario, Vicen 
te Fraiz. 
Orden de la Plaza del día 9 de agosto. 
Í X í S T l O I O r A » i !Ú DIAlO. 
Jefe do día: E l Comandante del 1er. batal lón de 
Ligeros Voluntarios, D Manuel Villaverds. 
Visit» de H^ap^tai: Batal lón de San Quint ín , 1 -r, 
oanitán. 
Capitanía General y Parada: lor . batal lón de Lige-
ros Voluntarios. 
Hospital Milii-ar: 1er, batallón Ligeros Voluntarios. 
Bater ía 0e i» Ueu-n: AitiUerín de Kjérolto. 
A.vp-dr.nno do Guardia en el Gobierno Mil i tar : E l 
2° de ia Plura, í>. Antonio Prieto 
Imsjrine.ria en Mesi: E l 29 de la misma D . Enrique 
Pessino 
Vigilancia: Artillería, 29 cuarto.-Ingenieros, Ser. 
t . iem.—Caballería da Pisarro. 49 'dem. 
El Comandante Sarscnto Mayor. J u a n Funntcs. 
Comandancia M' l ' ta r do Marina y Capi tanía dol 
Puerto d-< la Hxbana—l>r<n Enrique Frexes y 
F e i r í n , T >i.ienr,e de Navio, Ayudante de 1 i C >-
mandancia y CupUaDÍa del Pue r t» , Juez I n i t r n c -
tor de la sumaria que se instruyo á Enrique V\& 
y l íamírea por no haberse presentado para eu in -
Kreso en el servicio. 
Por el presente y término de sesenta días cito, l l a -
mo y emplazo para que comparezoa en esta Coman--
pancia á Enrique P l á y Ramírez , natural de Nagua-
bo (Puerto Rico) h'jo ae Enrique y Josefa, de 19 a-
ños, folio 63 de 189Í de 1» inscripción de esta capital, 
á fin de quesea oído en sumaria que instrufo por no 
haberse presentado p^.ra su icgreeo en el servicio qne 
le ha correspondido en el Hamamieüto dispussto on 
11 de Febrero del corriente año. 
Habana. 6 de Agosto de 1895.—El Juez Instructor 
Enrique Frexes. 4 8 
Comandancia Mimar de Marina y Capi tanía del 
Puerto do la Habana.—Don Enrique Frexes y 
F e i r á n , Teniente do Naví », Ayudante de la Co-
mandancia y Capi tanía del Puerto, Juez In s -
tructor de un expediente. 
Por el pr senté y término de cinco días cito, llamo 
y emplnjo á la peraona que hayu encontrado una c é -
dula de inscripción expedida 4 favor del inscripto de 
Vi lbga rc í a , trozo de San Genjo. Jo sé Leopoldo Pa-
dín y Lorenzo, en el año de 1889; 4 fin de que la en-
tregue en este Juzgado, en la inteligencia de que 
transcurrido dicho té rmino el citado documento 
qund»r4 nulo y se prooeder4 4 lo que haya lugar. 
Habana 6 de Agosto de 1895.—El Juez Instructor, 
Enrique Frexes. 4-8 
Comaudancia Mil i tar de Marina y Capi tanía del 
Puerto de la Habana.—Don Enrique Frexes y 
Forran, Teniente de Navio. Ayudante do la Co-
mandancia y Capi tanía de Puerto, Juez instruc-
tor de una sumaria. 
Por el presento y término de veinte días, cito, l l a -
mo y emplazo al asiático Aman, natural de Cantón, 
de veinte y cinco años de edad, soltero, jornalero y 
vecino dotaba Blanca, bar racón de Zulneta, cuyo 
individuo desapareció al zozobrar en este puerto en 
ls tarde del día 20 de Julio del corriente año el boto 
"Pascuaiito" en que iba de pasagera, ntí como igual-
mente cito 4 las personas que puedan dar razón del 
citado individuo. 
Habana, 7 de Agosto de 1895.—El Juez Inttractar, 
Enrique Frexes. 4 9 
Comandancia Mi l i ta r de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Don E irique Frexes y 
For rán , Teniente de Navio de la Comandancia y 
Capltañia del Puerto, Fiscal de la misma. 
Debiendo ser rematados por e«ta Fiscal ía los efec-
tos salvados de la pérdida y nauLagio de la lancha 
"Canteras de San Nicolás ," Ion que ae encuentran 
en el pueblo de Cejímar, consistentes en un palo 
trinquete tasado en tres pesos; un idem cangrejo ta -
sado en un peso cincuenta centavos; dos arrobas 
planchas de cobre tasadas en dos pesos cincuenta 
centavos; varios motones, perchas, pedazos de cabo 
de pita v fragmentos de madera de la lancha, tasados 
en tras $; doce cuarteles de las escotillas tasados en 
en cuatro pesos y una defensa de cáñamo tasada en 
veinte y centavos; se hace público por medio dol 
presente para que las personas que deseen hacer pro-
posiciones se presenten en esta Fiscal ía sita en esta 
Comandancia á las doce del día quince del corriente 
mes, en que t endrá efecto dicho acto. 
Habana 6 de Agosto de 1895.—El Fiscal, Enrique 
Frexes. 4 9 
1% rali 
Y A P O B B 8 D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N 
Agto. 10 Mascóte: Tanapa y Cayo-Hneao. 
„ 10 Ame hyst: Fans acola, 
s IX Vlgilaacis: Nuera-Tork» 
M 11 Dalecarlia: Hambureo y escalas. 
14 Marta Herrorf-' Pto. Rico, y escalas. 
. . 14 La Navsrre: Veracruz. 
„ 14 VninAtláo; Veracruz. 
15 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas, 
15 ••-iiiiUii: N -u .v , -Yor i 
15 Euakaro: LÍ7cni''-ol y escal.nj. 
15 Leonora: Liverpool. 
16 'nsah» V'-wV"»* « w«eftlM 
. . 17 Baldomero Iglesias: Veracruz. 
. . 19 Arausas: Nuova-Orleano y escalas. 
22 ' ía iundna: L-veroool vesoai-j--
. . 22 Miguel Jo ver: Canarias y escolas. 
2 t i'o-n-urt. Veracruz y esoalas: 
. . 23 W^vioo: Pto. Rloo r asoalai. 
. . 25 Gallego: Liverpool y escalas. 
28 Gracia: Liverpool y escalas. 
29 Habana: Colón y escalas. 
. . 31 Miguel Gallart: Barcelona y escalai. 
SALDRAS 
Agio 10 Ma»oott<v Tamna y Cayo-Hae-io, 
10 M . L . V.Haverde: Nueva-York. 
10 Manuela: ^'j«rto-tiio< » esc-alaa. 
. . 10 • • •*r;«jf • r ' w Vvtnk -ToJk, 
12 Morgan City: Nueva Orle.ms. 
12 1 !> i.*uc>a; Veradrus T escala». 
12 D-iW,arlia: Havre y escalas. 
. . 15 La Navarre: Saint Naiaire y escala» 
. . 15 VV.cvftn: Nueva-SVjrk. 
17 )ri» .!'a: Vue^» \ 'V Í \ Í . 
. . 19 Aransas: Nueva Orleans. 
v. 20 María Berrera: de Puerto-P.loo y c á c a l a s . 
21 Tíiunuri: Nueva-Vork. 
.. 31 México: Puerto-Rico y escalas. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E R A N 
Agto. 11 Ant icógenes Meuendez, on B a l a b a n ó , pro-
cede: to de Cuba y escalas. 
- 14 María Herrera.: t'uorcc-Kicoo « escalas. 
. . 14 JOROÍUÍI, oa BatftbánA: de SiTitíagi» (ie Cnb 
M&nzanillo, Santa C r u í J á c a r o . Tá-.a-
Tr i t idad y i'Jienfpejfos. 
. . 18 Argonauta: en Ba tabanó , de Cuba, Manza-
nillo, Santa Cruz, J á c a r o , Tunas, T i i n l -
ded y Cienfueeos. 
. . 21 Purís ima Con. epción: ea Batabanó, dt-
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, J á c a r o , 
Túnas , Trinidad y Cienfuogos. 
S A L D R A N . 
Agto. 10 Manuela: para Nnevitas, Gibara, Baracoa 
Santiago dn Coiia y cicalas. 
. . 11 Parkima Concepción: de i tatabr.nó pa a 
Ciniiíiny , Trinidad, Túnas , Tlíaaro, 
Santa Crt:s. Munían i l lo y Spo. d* Cnh*. 
. . 15 Antfnógínos Menondez, de Ba tabanó para 
Cuba y esc.ila». 
18 Jog^fita, de Batabanó para Cienfuogos, 
I r io idad . Túnas . J ú c o r e , Santa Cruz. 
Mnnzaniílo y Santiago de Cuba. 
20 M Henera: para Nuevitas, Gibara, Bara-
ci ». y ^antisfo de Cuba. 
. . 22 Argonauta, de Ba tabanó para Cienfuogos 
Trinidad, Tunas, J á c a r o , Santa Cruz 
Manzanillo v Cuba. 
. . 31 México: para Santiago de Cuba y escalas. 
ALAVA: de la Habana, los miércoles 4 las seis de 
a tarde, para Sagua y Calbarlén, regresando los lu-
nes.—Sa despacha á bordo.—Viuda de Zulueta. 
AÍDBLA: de la Habana, para Sagua y Calbariéc 
todos los miércoles á las seis de la tarde, y llegará & 
erte pnorto los náhadoa. 
COSME DB HEBREBA : de la Habana, pura Br.gu> 
y Caibarién, todos loa sábados á l a i seis de la tsrde. 
y l legará á este puerto los miércoles. 
GUADIANA: do la Habana, los sábados 4 las cinco 
de la tarde, p»ra Río del Medio, Dimas, Arroyos, L i . 
Po.y Guadiana. Se despacha 4 bordo. 
NfirivojCDB.'.so: de Batabai 'ó , los domingos pri 
moros do cada mes, para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retornando los miércoles. 
GDANiorANico: de la Habana, para Arroyos, L a 
Fe y Gnadiona, los días 10 20 Í 30, 4 las sets do la 
lard > retornando In» días 17. 27 y 7 por la mañana 
F U E B T Ü D E ¡LA R A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Día 8: 
De Nueva York , en 87 días, g^l . am. John R, Ber-
gen, cap. Pat'erson, t r ip . 8 ton. 615, con petró-
leo á L . V . Piacó 
S A L I E R O N 
Para C O R U Ñ A y S A N T A N D E R en el vapor co-
Treo eiip. ' 'Alfonso X I I . " 
Sret Don A b f l i r d o Vera—Bernardo Alyarez— 
M m u e l S iutoB—liflefonso K»téva7.—Manual Suarez 
y sefior;'—Jn(,é L U ñ a r t e — J o s é Pé.-oz—A Alvarez 
—Severo Gonzi lez—José Aiv-irez—S gun-^o Giv ín 
--•̂ BIVI U-r Eufreá señoril y 2 hijoi—Mateo P i r g — f c -
i'.ro F S í i u t -Joi-é P é r e z - S a i v u lor G6m;>z—HVaL-
cisco Rivara—GÍIIHH Ayar.Tiendi Moüei to Pj-ez -
Emilia Rodr i tucz—León Crsspo—Gonzalo A. San-
t .-ci.des—K/a unsco Qari.í —Mmía Laba'ga—Luis 
Cangas—Pablo Viílaoz - Joaqu ín Sutrez Manuel 
O. Jaime—Emilio Alcalá—Dionisio Aicol i—Arturo 
López—Antonio Nicolau - Uipiauo G i r c í i v familia 
—Juan Sánchez é hija—Nicolás Gut ié r rez—Franc is -
c i Pimsntol—Antonio IÍ1¡.ÍG—Ramón S u á r e z - d e t á í 
Romero Juan A González y scüorn Modesto 
Crespo Fraiic'aco Snírd iaz Venancio López— 
Francisco Snardíaz—Micual G "rucál z--Viocut6 Ló 
p<z—Fidel KKcaudon—Pran' i-".io Talavera—Manuel 
T. Ruano—Remigio Gut ié r rez—Ademis 200 jorna-
le os. 
3aqxies q.ne »e hau á e s p a c a a d s . 
Uoruña y S'a.tander, vap, esp. A'fonso X I I I . 
cap. López, por M Calv > y Cp. '•on 24 faco» y 
4 b es. azúcar , 121 250 tabaco». 290,032 csjetides 
cigarros. 1083 id. picadura, 4300 idem cera ama-
r i l la y tf- lct s. 
-Nueva Yojk , vap, esp. Ciudad Condal, cp. L a -
vhi, por 'M. Calvo y Cp. 
-Vl¿o y Barcelona brg epp. Agapito, cap. Mil le t , 
por Pedro P -gés 
-Nueva York, vnp. am. CHT of Washington, ca-
pitán B u r l e i , por Hidalgo y Cp. 
Buq viaa qae Ha» aiaíerto x&glaXxtt 
ayer. 
Para Cnyo Hueso y Tampa vap americano Ma»cot-
te, cap. Howes, Lawtcn y Hnos. 
Pto Rico y escalas vap, esp. Manuela, cap. G i -
nesta, Sobrinos de Herrera. 
JftftUíB»,» v o i c r l d i a s 
-ta Agosto 
Tabieos torcidos 
Azúcar , sacos..... 





Sztrae t s de la oarga de isru^v. ^ 
4«»paciÁi.cisja. 
'vxftrar, s a o o i . . . . . . . . 
Idem bles 
Tabacos torcidos 
>,t tiils» cigarro . , 
Picadura kiles 







i(i»<«.} efeainafln* *¡i 9 de agosto. 
20o bles, aceituna manzanilla, 40 cts, 
100 es. queso pa tsgrás , $15 qt-l.. 
300 rmas. papel «marillo zaragozano, 35 c. q. 
200 sacos maíz Norte, 33 8 ota. q t l . 
700 íf.ie» ginebra Campana. $350 gfon, 
300 idem iüem La Bnoiia. $2 id. 
100 or. c< fiac Moullón v 
JC0 i d ! Ajenjo P, y Mullcr . Rdo. • 
General Trasatlántica 
áevajores-correosfaceses. 
Bajo contrato postal con el (¿obierm 
francés. 
Saldrá para diohoa puertoa directamente 
el 15 de Agosto el vapor fraacés 
¡1 
CAPITÁN DUCROT, 
Admito pssa.leroa para Corufia, Santan-
der y St Nazairo; y c&rgu. para todi ti, 
ropa, Klo Janeiro, Buenos Airo» y Moau 
yia&o oca conoolmlenfcOB dlreoto». Los co 
neoliuleatoíi de carga para Klo Janeiro 
Montevideo y Buenos Alreft, deberán eape 
olflo&r el peso bruto en kilo» y el valor o 
la fiMJtorii-. 
L a carga se recibirá únicamente el 13. 
en el muelle de Caballería y loe conoci-
mientos deborán entregarse ei día anterior 
en la eaaa conolgnatariá con erpeclñcación 
del páso bruto de la mercancía, quedando 
abierto e' registro el 10. 
Los biütcs de tabaco, picadura, etc., de 
berán enviarse amarrados y eeíladop, «Ir 
cuyo requisito la Compañía no se hará res 
ponsable ¿ lat faltas. 
No se íTidmltirá ningún bulto después d* 
día señalado. 
Les vapores de esta Compañía siguen 
dando á loe señores pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De míir, poruienores impondrán sut con 
Bignatarlos, A.mzjrfe'ura aúm. 5, BEJDA,T, 
MONT'ROS y COMP. 
8573 t S - ü d9-6 
m m M CUBA, 
mnm M I P A M 
Línea de Ward. 
6et ríalo rognUr do rayors 99Reoi a^iorloano* «n-














Sülidas de Nuara-York p a r a la Habana y Rlatau-
•M, todos los m l ó r o o l e s á las tros de l a tardo, y p a r a 
l a Habana j puertos da México, toist loa r f . b a o o » i 
l a aria de la tarde. 
Salidas do la Habana para Naava-York, los Jneret 
f sábados, 6 Us cuatro en panto do la tarde, como 
l i f a e i 
S A R A T O G A c.. Agosto 19 
S H G Ü R A N C A 3 
S E N E C A „ 8 
C I T Y Q F W A S H I N G T O N . . . . 2 10 
Y U C A T A N 15 
O R I Z A B A 17 
V I G I L A N C I A 22 
¥ Ü M Ü B I „ 24 
38lidB<dela Habana para p u s T Í o i de BSái.ioo, t 
las o,-aire de la tnrdo, como algoa: 
Y U C A T A N Agosto 5 
Y O M Ü H I . 8 
V I G I L A N C I A 13 
Salidas de Clenfuego» para New York via l*«mis-
go de Cuba y Nassau los miércoles de cada dos se-
manas como sigua: 
S A N T I A G O . . . 
N I A G A R A . . . . 
Agosto 
PAtAJFB.—Ifüt.o» hemosof faoor^ í y tan bián 
conoorio» p e í H rapider, lís^nrldad y regularidad de 
sus rlajes, tOBiondo comedidades ozoelentbt par» 
pasalaroe on sus espaciosas oániaraf 
C O B S B B r o K D B i f O i A . — L a oorrespondenela co ad-
mitirá á n i c a n e n t e en la Adiuirdstraoión General de 
Correos . 
GÁJ&QX.—La carga »e renfre ea el mnnllo de Ca-
bailaría solamenta el día antes de lu salido, y sa 
admita carga pan. Inglaterra, Hamburgo, B'emoa. 
Amstordan, Hotturdatn, n^vre, Amberos. Buenos 
Aires, Montevideo. Santos y Rio Janeiro con COD./-
stmieutM directo*. 
K l floíe Oo ia uarga p a r a p n t r k o t de M é z l o o , e e r í 
pagedo por a^clan^ndo en monada a m e r i c a n a 6 »u e-
.ixiiT.-.'.^nt». 
Para TOÉ* :oomt>noT»í dirig'.rt» i los a jaa ta» . Sil-
U'(ro f Q&Kpw Owráif» íiínis.-c TO. 
A r r i s o . 
Desde el ' á b a d o 13 rfr.l Ju l io , los rapores de 1» 
linea d j los Srct James E Ward & Co. saldrán pa 
ra New York los jueves j Bál)ado8 á la» cuatro en 
punto da la t trde. debiendo estar los pasajeos á 
bordo antes da usa Lora. 
Se avisa á os st.Bores pasajeros que para evitar la 
cuaronter.a en New York, deben proveerse de un 
certificado do acl imatación dbl Dr.Bcrgosr.en Obis-
po 21 (altos).—H'dalgc y Comp 
O 1180 «19 1 J l 
P L A K T 8 T B A M 8 H I P L I N l 
á Now Taxis, en 7 0 horas 
los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETE 
Uno do estos vapores saldrá de este puerto todci 
los mióicoles y sábados, á l a nnad">la tarde, con 
escala en Cayo-Hueoo y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajero* i Nnova-Yoik sin 
cambio alguno, pasando por Jaoksonvillle, Savanach, 
Cbarlestou, Richmond. Wasbington, Piladelfia y 
Baltlmore. Se venden billoteo para Nuova-Orleans, 
tít. Louin, CbicHgo y todas las principales ciudades 
de loa Estados Unidos, y para Europa en combina-
ción con la i mejores lineas do vapores que salen do 
Nueva-York. Billct-si do ida y vuelta d Nueva-York, 
$90 oro americano. Los condantores habls-n ol ÜBS 
tellano. 
Los días de salida de vapor no se deepaoban pasa -
portes de>pnés de las once de ta maliauo. 
Para más uomunores, dirigirse á sus cuoslirnala-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderos n. 33 
J. J . ll 'aniBworil: 281, Broadway. Nueva-York. 
3. W fflt.írtrs.;!'.. Snnerir.w.dente Puortr 
V a i j o r e n - c í j r r o i t w Aiemsn.üs 
ü« ! a Coiwpaílís 
Liaes. de las Antillas 
DESDE lá UUM. 
Sa ld rá para ST. T H O M A S y E U R O P A coa «s-
calcs eventuales rn H A I T I y S A N T O D O M I N G O , 
ol dia 12 D B A G O S T O da 1895 el vap.-r correo 
siomán, de pono dt 2005 toneladas 
DALECARLIA 
capitna Bameister 
AdmUe ua^ga para \ÍH citado* p u e r í o i y lasibi^s 
í'Rní'^rdo* con eoaeeunlec ióé airpetes puto un tr.-iL 
a «moro de paorto» de S U K Ü P A . .IMKHACA a í ü 
8 ' j R , A S I A , A F R Í O A y A U B T K A L I A , to^Tr. j . 
Pionores qne se facilitan en la cas:, oonclguaiarU. 
^SOTA.—La cargn de i t inaúa á puertos «i» dcuüe 
ao toca ol vapor, será trasbordada en n n i b r m - í - d 
sa ol Havre, á conveniencia de la omprona. 
Admito pasajero* do pro» y naca cuantos de i» -
raerá cámara para Bt. Tnoma?, Hay t í , Hovrey Mir— 
bnrgo, á precios arreglado», soliro lo.! que ioponáíCr . 
l-x ooDatü^atarios. 
L». us raolbapor ol iccslle OaballerU. 
I.R fic-sefyoaííoo'.-. aohi re te«lbe Sfi la AdmixU 
Los vapores de c í t s linea hr.cen esoals. en uno ó 
a á« puertn.i de la rosta Norte, y Sur de la Isla de 
Cuba, siompre qne los ofreica carja suflcler.tn para 
ameritar la escala. Dicha c»--ga so admite --para loe 
puertos de su itinerario y tatiibion par» cunlquior 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó í lam'mirgo. 
Para míoi pormencroe dirigirse & loa consignatario» 
calle üe San Iicnaclo n. 51, Apartado de Correo 739. 
«í A » T r ? r F A L K v CP. r» «M tKÁ.ie V, 
VíPORES-COBEEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 
ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
LIHBA DE N1W-Y0EK. 
» a c o m b i n a c i ó n con los vía,jo» A 
Hnropa, 'VoracTna y C e ñ i r » 
A m é r i c a . 
So fa,ar&n tr©:« mansuals1» , «aliene!o 
l©n vaperam do oeto ptieríc- los clías 
l O , SO y 20 , y del Ae ISTow-Yeak loa 
l ia» l O . ¡SO y 3 0 de cada meo. 
E L V A P O R C O R R E O 
M. L . V I L L A V E R D E , 
C A P I T A N A M E Z A G A . 
Saldrá para New York el 10 de Agosto á las c o « -
tro de la tarde. 
Admite carga y pasajeroc, ft l o i qne i e ofrece el 
buen trato que ésta antigua Compañ ía tiene nored'-
tado on sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amaterdan, Botterdan, Amborca y demáa 
pnertoi de Europa con conocimiento diteoto. 
L a carga ee recibe hasta la ví«pera de la salida. 
L a corroapocdei'oia oolo ae rsolbe on la A d m l n U -
traclón de Correos. 
NOTA.—Bata C o m p a ü i a tlens abierta n n a p ó l l a s 
•litante, así par^ esta l ínea como para todna laa de-
!c.r«-;, I.».--» la cual panden todos lo* efestoi 
q?» ee ó(nbw-í T-'- i " . * vapovn:.-
De más ponne'.iorefi Impondrán «vx í n n í l g n a t a r l m 
M. Calvo y Cp., Oflolos 38. 
I S3 12 1 S i 
LINEA m LAS ANTILLAS. 
L I N E A M U HABANA A C O M Í 
En rcDiDloaclón con lo» ropores do Nuovj.-York j 
con la Uoinpafiia del Ferrocarr i l de P a n a m á y vap-.»-
t e i de la costa Sur y Norte Jal Pao íñoo . 
S A L I D A S , L L E G A D A » , 
De la Habana el <"• • 
m Santiago do Cuba. . 
.» La Guaira 
Pnorto Cabe ro . . . . 
n . ananilla, 
m Cartagena 
Colón 
- Puerto Limón (fa 
cu l ta t lvo] . 21 
A Santiago de Cnbs o( 
. . L a G u a i r a . . . 
. . Puerto Caballo..... 
. . Sabanilla 
. . Cartagena. . 
. . Colón 
Puerto Limón (fc-
uultativo) 
. . Huntlego coCuba. . 
Habana 
NOTA.—Esta Compafiía tiene abierta una pó)U 
flotante, así para esta linea como para todaa la.1 dc-
máo,bajo la cual puedan asegurarse todos loo efaot-j 
quo «e embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp. I 36 812-1 E 
Aviso i los cargadores. 
JBsca Compafiía no responde del retraso ó eztr»«U> 
que «nfrun los bultos do carga qne no lleven ontun-
pados son toda claridad el destino y marcas do las 
mercancía?, ul tampoco de las reclamaeiouet qnn ae 
hagan, por mal enva'i? y falta de preolnta ea los tole-
moa, 
M . ORITC y Ootn». . Ofl.Mos nfin>«io 28 
i • na HIÍI TIC 
nmu COSTEEOS 
Empresa de Vapoies bpaiiola. 
Córrooé d o ÍHH Antílt»» 
y 
T r a « p o r t e » M i l i t a x o m 
e o i n i m o » DE HJBJERJMKA 
E L V A P O K 
A N U E L A 
C A P I T Á N D . M A N U E L G I N E S T A 
Saldrá de este pueztu el dia 10 do Agoso á U l 
5 de la tarde, para los do 
C U B A R A , 
B & R A O O A . 
CUBA, 
FORT AU PRINCK, HAITI. 
CABO HAITIANO, HAITI, 
PUERTO PLATA, 
FONCB, 
K i A H A O U R » . 
A f l U A & ^ L l L A V 
PUBM-TO RIOC. 
t.-Sft pólizas para la carga de t raves ía solo se a&iul 
tan hauta el dia nntorioi dr U salid» 
C O N S I G N A T A K I O S 
Iat>vlt»ii: Srci*. Vicente í toc.r lguí j ' y Cv 
ü t b a r a : Sr. Ü . Manuel da Silva 
Garacoa; Sres. átouée j Cp. 
Cuba: Sree. Gallego, Meiisa y Cp. 
Port au-Prince: É. Travieso y Cp. 
Cabo Hitis.no: J i roénes y Cp. 
Puerto Plata: S íes . J o s é Ginebra j Cp. 
Poace: Sres. Fri tse L u n d t y Cpi 
nayagilea: Sreit. Scbnlse y Cp. 
Agua<?.-l¡a; S.-PS. Vallo, liiippisofe r Op. 
PnerSo-Kicif. Sr, D, Lni iwig Dnplare. 
He •«•íSpa.'.h» píii < j * a/medore» San Pedro n. 6, 
C A P I T A N I ) J O S É V I Ñ O L A S 
S-• - i doost-j i.-aerlo ol d i* 15 do Agosto á l&s lü 
dsl día, para ios de 
P U B R T O H A D n B . 
IÍXBAHJIÍ, 
HAiiVA DE TAKAIWO. 
éA°liA<Ull*N «OABVaMABIBi ()rn«. 
<i0^ i i I ' . - )NATAUíOí» 
iíaevj'.ss, ürec. D'. í'if.fluto Uo'fTfiree» • 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco P l á y Plaabtu 
Ulbarc: S".. O. Mauual do SM»ii 
Sagua d o T á n a m o : Sroo. Salló Rifií, y 0 ! 
L'israoo:.. riles. ¡Houés y Cp 
n - i a ^ t á n a m o : Sr. I ) . José de los Ktos. 
Oiibs Sr«». Cí í .Uc», Mosa y i . ; . 
Ka ila«i)«c¡bs por «ap «nniulori»». H«,»i Pndiw í 
V A F O B ~ á l M í j A , " 
C A P I T A N D. NEMESIO GONZALEZ 
Saldrá do K Ilabani» todos los sAbudua A la» «el* d> 
ia tarde, locando cu Sa,'rua los doiuingon y ntgulendf 
el mismo dia para Caibarl 'tu l legará a dlulio pnartr 
os lunes por 1» maOí.aa. 
K E T O U N O . 
De Caibarlón saldrá los martes á las onbo de Ir 
nafiauá. ba rá cácala en Kagua el midmo dta, > 
QdgiM a'a lá'TXKnaád Ion ratórcoles por la mafî T)?-
C O N O I Q N A T A K I O S 
ICn Sagua la Grwifit-: D , Gregorio Alonso. 
En Ca inanéa , Sron. Sobrinos (To Hortora. 
Se despach í por eus arcadores Sobrinos do De 
rrora, r'vo Po-iro n. 0, 
N O T A . — L a car^r. para Chinchilla pagará 28 oen-
taves por caballo r.demát del fl*t« del vapor. 
i « n 9.1 v 
VAPO» BSPAWOL 
A. K»J3^ COLLADO T COMÍ 
(SOOIJÍDAU BHOOM*.írDITÁ.; 
Capitán D , RICARDO H S A L . 
nAJHIS anxAMAT'BSDB I K HADAN* .t HAHlA-nOITUA 
RÍO BLAKÜO, SAH CAYETANO Y K \LA5~AQTJAH 
T VIOB-VBRBA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las dlet de la 
noche, y l legerá á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresa rá los lunes á San Cayetano Berracos y 
Rio Blanco (donde pe rnoc t a r á ) , saliendo los marte» 
por la mafiaua para B a b í a - H o n d i , y de esto ólti-
mo punto para la Habana, á las dos de la tarde de1 
mismo dia. 
Recibo carga los viernes y sábados on ol maelle dr 
Luí!, y \CÍ fletes y pasajeros so pagan á bordo. 
De más pormenores Irapoiidráu: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gorente, D . A N T O L I ^ 
i D E L C O L L A D O , y on la l l á b a n a , los Sres F R K 
« A N D E Z , « A K C 5 A Y COMP 
I D A 
S A L I D A . 
Di la Habana el día <U • 
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara ¡I 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponoe 8 
Mayagtiez 9 
L L E G A D A 
NuevUae el 2 
Gibara 3 
Smti i igo de Cuba. 4 
Ponco 7 
Mayagilez 9 
Puerto Rico 10 
R E T O R N O 
S A L I D A . 
Do Puerto Rico e l . 1 5 
. . Mayaguez 16 
. . Ponce 17 
. . Puerto P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A 
A Mayagilez e l . . . . . . 15 
. . P o ñ c e 16 
P u e r t o - P r í n c i p e 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
NOTAS 
ü n «ti viaja do ida seo-blrá en Fnerio-Rioa loe Ala 
j t de cada me;. Ib -ir ra a v pasajeros qne'para les 
pnertos del n a r Caribe árr ioa esptasados y Pacido o 
.ondaitca el correo «IUO salo de Bá rea lona el día 25 y 
de Cádiz ol SO. 
S n su viaje de regreso, en t r ega rá ».l correo quo sal» 
fie P a e r t o - É i o o e l l5 la oarga y pasajeros qne oondus-
ea procedente de los puertos dol mar Caribe y va oi 
Paoíflco, para Cádiz y Barcelona, 
En la época úe cuarentena, 6 sea desde ol IV de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para C á -
dis, Barcelona, Santander y CornCa, pero passjeres 
sdlo pwra los íUlaoB puncos.—EL Cüxo j Cp, 
C 1302_ 
<»c,IÍÜH ns I } 3 
iBe-Ag 
GIROS BÍ mm. 
8, O ' E M h L l , 8. 
ESQUÍ NA A EIElíOADEEEa. 
iIAC5filí PÁÍJOS m^d E L C A B L E 
Fac i l i tan cartas de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, Hevv York, New Or 
leans, Milán, Tnr ln , Roma, Venocla, Florencia, Ná 
poles, Lisboa, Oporfo, Glbrulinr, Bromen, Hambnr-
KO, Paris, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, L l l l e , 
Lyon, México, Veracruz, San Juan de Puerto Rico 
etc., etc. 
IE33IE3 A. dSP-A, 
Sobre todas capitales y paeblus; sobre Palma df 
Mallorca. Iblza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
¥ EN KSTA ISLA 
Sobre Matanzas, Cárdonas , Reiuedlus, Santh Clt\ 
ra, Cuibarlén, Sagua ia Grande, Trinidad, Cien íue 
gos. Sanctl Spír i tus , Snutlago de Cuba, Ciego d 
4.vila, Manzanillo, Pinar del Rio, Gibara, Pnert; 
Prdiciue, Nuevitas. etc. 
C 11K3 1 .1! 
21, OIÍll^PIA 35. 
Hacen pagos por el cable giran lotras á corta y lar 
ga vista y dan canas do crédito «obro New York , Fi-
ladelfia, New Orleans, San Francisco, Londres, Pe 
ris, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudade; 
importarites de los Hitados Cuidos y Enropa,a8Í comí, 
sobre todos Lis pueblo» de Eepafia y sus proainclas. 
d l l M ÍKfl 1 J l 
1 0 8 I O S , 
esqtiina á Amargura 
H A Ü B N P A G O S P O R E L Ü A B L B 
Fac i l i t an cartas do crédito y giran 
letras á corta y larga vista 
sobre Nueva York , Nueva Orloann, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Paorto Rico, Londros, Par ís , B n r -
deos, Lyon , Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápa los , 
MUáQj Génova, Marsella, Havre, L l l lo . Nantes, Saint 
Quint ín, Dleppe, Toulonsa, Venecia, Florenoia, Pa-
lermo. Ta r ín , Mesina, & , así como sobre tedas las 
capitales y poblaciones de 
E S P A Ñ A B I S L A S C A N A R I A S 
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.M.BorjesyCr 
B A N Q U E R O S 
X O B I S P O , 2 
ESSQU-INA A 3S.-IBRCADKIÍ538 
HACEN F m m POB K L t'ABLÍS 
rAOIUXAK Ü .1ETA8 3)5 OaÍDTIO 
y giran letrss Á corta y larga v i f i t a 
SOBRE N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O . 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , M E -
J I C O , BA.N J U A N D E P Ü E U T O R I C O , L O N -
D B B 8 , P A R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , 
. ' ) A M H U R Q O , B R R M K N , B E R L I N , V I K H A . 
AMvSTERDAN. B R U S E L A S , R O M A , N A P O L K P , 
M I L A N , G E N O V A , E T C . ETC. , A S I COMO t i C -
BRIC T O D A S L A B C A P I T A L E S Y P U E B L O S 
D E 
E S P A Ñ A B I B L A S O A D A R i A f 3 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N K N C O -
tó'.SI.'ñV U. lWVA'i E S P A R O L A H , F H A N C B S A ' á 
E I N G L E S « H , BONOS D E LOS E S T A D O S 
U N I D O S Y O U A L Q Ü I K 8 A O T R A C L A S E D B 
V O . O R W H r m M . i í ' o n (¡ 898 15e-16My 
CÜBA NtX. Ú 
BNTRE OBISPO 
<! 1156 
O B R A P I A 
nw 1 Jl 
SOCIEMiSY EMPBliS 
MERCANTILES. 
K i n p r e s R del Ferrocarril Urbano 
y Omnibns rte h i i b d m i . 
Ea cnmpllmioato do aiuard) de U J m t a D i r e c t i -
va, se convoca á los «cfnrcs acolonlatai p i n la Jan • 
a general ordlaarK nue deberá celebran-' «' día 11 
leí corriente á las 12, ot i la CAÍA d U e dol E.n^ad.-ii-
lo núm. 3 i 
En esa reunión, además A* t rn ta r s í de l o i par t i -
culares iiie expr .m el a<t. 22 del Ri>gl:>m9nto, se 
lará loctnra al informa da 11 C-imiaió i nombrada 
para ol examou y glosa d é l a s cuenta? del último 
afio. 
Habana Atesto 2 do ]8!)"> — K l Se-iretario, F r a n -
cisco H. Ma-ías . C 1340 10 3 
EHipra MU k üúmi y Júcaro. 
S E C R E T A R I A , 
La Directiva ha acordada qne se distribuya á loo 
Sres. aoci'ii'.htas quo lo so-.n en e i t i fscha. a i divi -
df-ndo de 3 j ; § oro. por reit-j de l u utUidido» del 
afio cooial terminado on 30 ¿a Junio último; pudlon-
do aquellos '.c.urrlr ¡mr sus reapootivas cuotai doido 
el 17 del oi tran'o Agesto, á la Tesoror í i da la E n -
prei-i. Ruina n, 53 do 12 á 3, ó á la Adminis t r ic ióu 
en Círdonan dándolo previ^mento aviso. 
Habana 2C do Julio do 1895 — E l Seoratario.BVan-
eisco de laCerra. C1200 19 ^ r j o l 
COMPAÑIA I)K SEGUROS MUTUOS 
C0NTB A INCENDIO. 
Bstablecida on e l a ñ o 1 6 6 6 . 
Oficinas: Empedrado ntlmero ^3. 
Capital responsable, '«ro $ 26.025.368-Eü 
Siniestros pagados en billetes del 
Es Banco patiol. 114.275-50 
SinieRtros pagados en oro $1.251 017-15 
Total pagado en oro $1.251.017-15 
Pólizas expedidas en Julio de 1895, 
O E O . 
1 á D. Podro Ctf.3f.iK0 y Pérez 5 
1 á D. Fnuu-isco Gut iér rez 
1 á O. José Clodomiro Barrena y D e k -
1 á D [?nniÓ!i RirnoM PaliQ'irn 
1 á O í ¡«aiíu Lnls» Herr. ia v do V a l -
da1 Cliacóu 
1 á D. Antonio Fornánd i z Disz 
1 á D'.1 ('.-riíion Ramiioz Jlornan'J'z 'de 
Fcroandez 
1 í l> \\r.Udo Feruatidoi; Blanoo 
1 :i l> IV;. 'n. Castilb. y iY:rcz 
1 ii I ) . J . r .u üi'i>l 
1 i IDU Sres. ( M o n i y Coüip 
1 4 D l'.i TiiaMo I . Domübgaec 
2 A D " Ru-.a Botch de Oti iz 
1 il los Stüíi Llovet l í a o s y C o m p . . . . 
1 A D. Joaqu ín Carr i l y Almeido 
1 á O í Doloros Cabreravda do P i d • 
1 á lo» S^'J Ortiz v Alonso 
1 ¡1 D. "ebast ián Marques y Pons 
1 á D. J ; sé Fernandez y Suárez 
2 á D? Oialla Moré vlutia do V i o * a . . . . 






















Tota l . 113.500 
Por una módica cuota aaegara Ancas y estableci-
mientos uicrcantilcs, y terminado el ojerticio social 
on 31 do diciembre de cada ufio, el que ingrese sólo 
abonar í La parle proporcional correspondiente á los 
illas que ftilteu para su conclusión. 
Hapana, 31 no Jaiio de 1895.—El Cotísi^sro d i -
rector, Ai-boloio Rodr íguez .—La Comisión ejecuti-
v», Bomardo I , Domíaguez, Eva:Í4to Gatió^i-ez. 
C1347 alt 4-4 
¡10 A Ñ O S D E P R A C T I C A ! POR LUtJ,L'K 
Pongo en conocimioTíto d i l público hiabei'ine i 'as-
ladado á ia calle de Santo T<-más a? 7 (Corre) don-
de sigo matando el C O M E J E N en cosas, rauoble?, 
planos y dondo quiera que sea, gsrantizau;! 1 la ope-
ración. Recibe aviao solamente ó por oorreo pera 
egaridad del que necesite en mi éaM calld d« 8 j N -




E D I C T O . 
Existiendo en la B . t í r í a d-j Mout'Tia i f juta al 10? 
Batallón de Art-UeiU de Plaz^, vacaole (Uia plaza do 
Obrero Ajustador Herrero, «otada con ol sueldo a-
nual de 025 pesos doroobos p»sivoi y otros, so aniiu-
oia para eu debida publicidad pndiondo los aspirau-
<rs enterarse por el Reglamento de 1? do Abril-da 
1882 quo estará de manifiesto on las eficinas do diebo 
Batallón. 
Las solicitudes escritas de puño y letra de los inte-
resados cnta-á er. poder del Teniente Coronel primer 
Jefe del 10 ." Ba ta l 'óu en ol Cna te' do Composteta 
on osla <'npital untus de expirar el décimo día á coc-
tur desde su pubiloación eu la Gaceta Oficial acora-
pufiado del cerlldcadn de buena conducta y aptitud 
para el desempeüo dol ofloio, «xpe í ldo por un Par-
qu"» de primor orden ó entablccimieiito f i b H l del 
Cuerpo. E l Coronel enoa'gido del despuebo, C. V a -
lera.—Hay un sollo quo dice: Subicsoecoión de A r -
ti l leiía do la I : U de Culta. 
Es copia: E l Comandanta Jefa del Detal l , C. Rua-
no. 9166 8-3 
LONJA DE V I V E R E S 
C o m i s i ó n de Baclutamiento 
para loa Escuadroneo de Cabal ler ía . 
Debiendo prooederso desde Inego al reclutamiento 
de los Individuos que deseen ingresar en los mismos, 
se hace público á fin de que los que quieran verifi-
carlo y reúnan las oondicioues que á contiauaciión 
se expresan, oo preeeclen en el cuartel do Dragones 
todos los días bábilos de 8 á 10 de la mañana, donde 
se encontrará reunida la oomislón. 
E l tiempo del compromiso qne contraigan los i n -
dividuos quo se recluten ea Indeterminado, enten-
diéndose ha do ser ol que coasidero onvenionto el 
Excmo. Sr. General eu Jef >. pudieado no obstante, 
rescindirse á propuesta del Jota qne mandil las un i -
dades orgánicas por {footoda ra*la conducta, ó inca-
pacidad para el servicio del arma. 
Los sueldos qua disfra 'aráu durante an permanen-
•-ia en los Escuadrones serán los asignados á los i n -
ilivUuos del Ejór j i to del o r i m de Caballería y ñor 
cuonta del Est'ido. Además el Comercio aboiiar» á 
cada Individuó dotto gratificación extraordinaria, 
diez y tleto pes-is oro monsuales durante un año ó 
seí.n en Junto doscientos c.iatro posoi oro, qae los 
uitoroeados podrán porcibir por moasaalidades ven-
cidas ó á su licénciamiento, cayo grat if icidó' i empo-
í. á correr el d í i quo el Edsuadrán salga á cam-
paCa. 
•v-n caso do ser licc-nil.idos untes del año, por tor-
:nir:»olón do la guerra, ri;cibiián los reclatndoa í ne-
gra la gratifi ;scióii dol uñ), d ídaa iaudo sólo lo qae 
4 cuenta hubion.ín ya percibido. 
Eu caso de fallecimiento, ol haber que resulte fi 
favor dol fallecido será eatrogaio á sus herodoron «m 
la forma en qoo se entrega j a l o i qne tengan á cargo 
del Estado. 
Oondicioneo quo se expresan. 
19 Toner da veinte á cuarenta y cinco años de 
edad. 
2'.' Condiciones do robustez y salad ueccsariM 
gara el servicio del arma do caballería á Juicio del 
facultativo qae lo reconozca. 
3V Sabor montar á caballo. 
4? Llevar por lo monos dos años de residencia es 
el país ó haber nacida en él. 
5? No tenor notas desfavorables en sas licencian 
absolatas, si han servido en el Ejército. 
6? Los menores do reintitros años tener consen-
timiento paterno. 
7? Serán preferidos. Los licenciados con bnena 
nota del arma de Caballería, Gnerrillas, Artillería 
do Montaña, Guardia Civil , Trompetas y Herrado-
rea y los que actualmente sirvan oa Cuerpos de V j • 
hi ni arios. 
8? Los individnos de la clase de trompetas que 
llenando las ooridictonos que üe reqaicren. Ingresen 
en estos escaadrones, recibirán además nuz gratlfl-
oaoión extraordinaria, 
9? Los que no hayan servido en lai filas del E -
Jército necesitarán los certifloados de buona' oondao-
M.t««!a coralina estj«. O» 132? I-As 
DiáRlO DE U MARINA 
SABAÜOIO f)f¡ AGOSTO t»?' I W V 
y OPÍNIOÍI n m m m 
Cuando un periódico independiente, 
desligado de compromisos de partido, y 
con tan vasta circulación como JSl I m -
¿parcial de Madrid, ha emitido y razo-
nado juicios severos sobre la ú l t ima re-
novac ión bienal de nuestros Ayunta-
mientos; y cuando cou esos juicios coin-
ciden los que formulan otros periódicos 
tan importantes y tan acreditados co 
nao L a Correspondencia de España , E l 
Liberal, E l D í a , etc., es de presumirse 
que la opinión públ ica e s tá de acuerdo 
con la prensa honrada y sensata, que 
c o n d é n a l o s procedimientos adoptados 
contra el precepto de la ley y á despe-
cho d© lo que debe llamarse un solem-
ae pacto, para dar al partido de unión 
constitucional mayor preponderancia 
de la que tenia en la representación de 
los municipios antes del 1? do julio, y 
para proporcionarle los medios de co 
hibir la libre expresión del voto popu 
lar el día en que los comicios queden 
abiertos. 
l í o faltan, empero, periódicos en la 
Península , que procuren atenuar la 
irregularidad de aquellos procedimien-
tos y ios perniciosos efectos que en los 
ánimos están causando. Entre esos pe-
riódicos figuran L a Epoca y E l Nado 
nal de Madrid, que juntos no tienen 
quizás la décima parte de la circulación 
de E l Imparcial 6 de L a Corresponden-
d a 6 da E l Liberal, por lo mismo que 
aquellos representan, no la opinión sen 
sata y cuerda^ino intereses de partido, 
ó tal vez de bandería, ó acaso de algu-
na personalidad. Y lo peor es que el 
uno y el otro periódico, lejos de diseu 
tjr los méritos de la cuestión en el te 
rreno de la ley y de la formalidad, su-
ponen arbitrariamente que los que en 
Madrid y en Cuba censuran los indica 
dos procedimientos, iniciaban ataques 
más ó menos velados contra el general 
Martínez Oampos, y tomaban pretexto 
para discutir la política del gobierno 
en Cuba. Debemos señalar, sin em-
bargo, la diferencia que existe entre E l 
Nacional, órgano del señor Romero Ko-
bledo, que aun dentro de un estrecho 
círculo se expresa con relativa modera 
ción, rehuyendo abordar el tema en su 
más grave aspecto, y L a Epoca, cuyos 
escritos sobre cuestiones cubanas están 
inspirados por uno de los representan-
tes del marqués de Apezteguía , y que 
para defender al general Martínez Oam • 
pos de ataques que nadie ha pensado 
dirigirle, falsea la verdad de los hechos, 
lanza acusaciones calumniosas contra 
«1 general Calleja, contra el señor Mau-
ra , contra el señor Sagasta y contra el 
partido reformista, ó incurre?'en los 
despropósitos que solo la intransigen-
cia más pertinaz pudiera sugerir. 
Del señor Maura se dice que sus re-
formas "plantearon problemas en que 
nadie había pensado, y produjeron lu 
chas políticas sin cuento, y despertaron 
ambiciones peligrosas, y dieron origen 
á lo que ahora está su cediendo." Todo 
esto es tan vulgar y tan notoriamente 
falso, que apenas merece los honores 
de la rtfotación. E l problema estaba 
planteado desde 1837 por el Código 
Fundamental que ofreció ias leyes es-
pecia/es; mas tarde, en 1865, por el se-
ñor Cánovas del Castillo que inició las 
reforraaf; má^ tarde, en 1892, por el se-
ñor Romero Robledo que deseaba arran 
car de enojo esta administradón, y que, 
suprianeudo tres provincias, intentab-i 
delegar en las tres Diputaciones rea 
tantea loa servicios locales; y siempre y 
en tedas épocas por la opinión juiciosa 
y sensata. E l señor Maura no hizo más 
que dar una solución práctica al pro 
bíema en t é m i a o s que, al cabo de dos 
años y después de uaa lucha tenaz qua 
excitaba las pasiones, fueron aceptados 
con algunaa enmiendas por todos los 
partidos politices de la Península y por 
los tres locales de la Antilla. Y cuando 
mediaron ese acuerdo y compromiso 
patrióticos,parei:e extraño que ahora se 
imputen esas responsabilidades á los 
señores Maura y Sagaata, por las re 
formas de que todoá se hicieron solida 
ríos. 
Torpe llama L a Epoca la política 
del General Calleja, á quien acusa de 
haber empleado "sua esfuerzos y aoti 
vidades en dividir los elementos espa-
ñoles de Cuba, en alentar á unoa con 
tra otrofs, en tolerar propagandas se-
paratistas, y en olvidar las difuialtades 
que le rodeaban." Todo esto es también 
falso y calumnioso. Si para L a Epoca 
los elementos españolea son únicamen-
te loa peninsulares—idea absurda, bas 
tarda y antipatriótica—es de advertir 
que desde 1886, y aún desde antes, el 
elemeuto peninsular estaba ya dividido 
entre la mayoría, que abogaba por re 
formaa joataa inspiradas en un alto es 
pirita de política sagaz y previsora, y 
una exigua minoría intransigente y 
refractaria á las enseñanzas de la his-
toria, á los consejos de la prudencia, y 
á las ideas de justicia y moralidad. Por 
lo demás el General Calleja solo dejaba 
de ser imparcial, cuando pretendía 
oomplacor con el nombramiento del se-
ñor Rodríguez San Pedro y otros actos. 
F O L L E T I N 21 
á una fracción demagógica , qu« lo in 
saltaba y escarnecía, atrop«íllando loe 
respetos debidos al principio de auto 
ridad. ÍTi ea tampoco cierto que sus 
comunicaciones oficiales acusasen una 
tranquilidad de espíritu paamosa. Y a 
ae sabe que el General Calleja dió cuen 
ta al Gobierno de loa temores que abrí-1 
gaba respecto de la alteración del or-
den público, pidiendo autorización pa-
r a extrañar del país á algunas perso-
nas que aquí conspiraban, y solicitan-
do envío de refuerzos para hacer fren-
te á la s ituación que se le creaba; á lo 
cual el miniatro D . Manuel Becerra, 
tan devoto de la unión constitucional, 
no tuvo por conveniente acceder. 
¿Pero qué tienen que ver las refor-
mas del Sr. Maura y los actos del Gene-
ral Calleja con loa procedimientos adop-
tados parala última renovación de los 
ayuntamientos de esta Isla? Cuando 
L a Epoca es ve obligada á emplear es 
tos recursos para defender esa renova-
ción en loa términos en que se ha lleva-
do á cabo, es evidente que carece de 
razones para entrar de lleno en la cues-
tión. Más prudente hubiese sido imitar 
á E í Nacional, que con el intento de 
contostar á tres de los más leidosperió-
dicos de Madrid, que censuraban un ac-
to polttico realizado seguramente de a-
cuerdo con el Gobierno por el ilustre 
General Martínez Campos, admitió que 
podía discutirse el fundamento legal de 
la designación de concejales interinos, 
y repitió m á s adelante que la medida 
adoptada podrá discutirse sil esen-
cia y en su, forma, si bien entendía que 
ha sido de «na legalidad irreprochable y 
de una equidad y prudencia que solo plá-
cemes merecen porque á cada uno de los 
tres partidos organizados en la I s la de 
Cuba hubo de respetarse con fidelidad 
absoluta la representación que ostentaban 
en cada munidpio. 
L a legalidad de la medida no resulta, 
comparada con los textos terminantes 
de loa artículos 45 y 46 de la Ley Mu-
nicipal y 92 de la Lay Electoral. Oaan-
dolmvacontes en loa Ayuntamientoa 
lleguen á una tercera parta del número 
total de los concejales, deben cubrirse 
por elección pardal; pero ai ocurriesen 
dentro de loaseis mesas precedentes á 
la elección ordinaria, ae cubrirán inte-
rinamente por loa Gobemedores Civi 
lea entre loa que en bienios anteriores 
hubieaen aido concejales. L a renovó 
ción bienal sólo puede haoerae por loa 
colegios electorales, nuncapor los gobier-
nos. Y &ipor cualquier motivo la elec 
ción no ae verifica en la época señalada 
por la ley, loa Ayuntamientoa conti 
nuarán hasta que dicha elección ae 
efectúe, y el nuevo Ayuntamiento tome 
posesión. Tales son las disposiciones 
que rigen en la materia. D ígase aho 
ra como puede estimarse irreprochable 
la medida adoptada en el presente ca 
so para la renovación de los Ayunta 
mientes. 
Hay más. Cuando los diputados re 
formistaa y autonomistas accedieron á 
que en la L e y de Bases ae insertara la 
segunda diaposición transitoria, pro 
puesta por el Sr. Romero Robledo; y 
cuando más tarde prestaron anuencia 
al aplazamiento da las eleccionea mu 
nicipales, lo hicieron en el concepto 
de que los Ayuntamientos habían de 
quedar, tales como ae hallaban consti-
tuidos, hasta que se efectuaran dichas 
elecciones. A s í lo entendía también el 
Sr. Ministro, como lo afirma el s^ñor 
Doiz, dando fe de ello por la interven-
ción que tuvo en todos esoa actos, i n -
timamente el Sr . D. J o s é del Perojo, 
diputado por la Habana, aludiendo á 
las expl íc i tas declarAcionea del Sr. Caá 
tellano, ha dicho bajo su firma: ''To-
dos calmos en la confianza, en la abso 
luta seguridad de que la renovación 
bienal quedaba aplazada para el día y 
hora en que ee terminaran las nuevas 
operaciones del Censo." De manera 
que, no solo ee infringen los preceptos 
legales ya citados, sino que se falta á 
lo que puede llamarse un pacto solem-
ne, al cual se debió la conformidad de 
nuestros representantes respecto del 
aplazamiento de las elecciones munici-
pales. 
También se equivoca E l Nacional al 
expresar que en esos procedimientos 
hubo equidad y prudenda, por que se 
respetó con fidelidad absoluta la repre 
sentadón que cada uno de los tres parti 
dos locales ostentaba en los municipios. 
Si la renovación se hubiera hecho se 
gún la primera idea del General Mar-
tínez Campos, repartiendo los cargos 
da concpjales, por partes iguales, entre 
los tres partidos, la medida, siempre 
contraria á la ley, habría resultado me-
nos irritante; pero fueron insaciables 
los apetitos de unión constitucional. 
Para complacer a, ae reforzaron consi-
derablemente las mayorías constitucio-
nales donde exist ían, ae disminuyó la 
representación de loa reformistas y de 
los autonomistas en loa municipios, 
algunas corporaciones reformistas ae 
convirtieron en constitucionales, y 
ae ha dado en más de una ocasión el 
caso de nombrarse para estos puestos 
interinos á concejales cuya incapacidad 
se habia declarado de un modo defini-
tivo. 
L a opinión peninsular, tal como ae 
cediraientos adoptados para la renova-
ción. Esta es la verdad, y esto lo que 
debemos decir, absteniéndonos de re-
petir los calificativos empleados por la 
prensa independiente de la Península , 
porque á elio nos obligan razoneñ de 
prudencia. Kaestro patriotismo em-
pero no so entibia ante agravios seme-
jantes. Estamos ofreciendo y dando 
nuestro leal concurso al Gobierno Su-
premo y al ilustre General Mart ínez 
Campos para la pacificación del país ; 
pero ni los respetos de la ley ni loa de 
una política inteligente nos obligan á 
conformarnoa con una medida, encami-
nada elclusiVaniente á aatiafacer laa 
concupiscencias de l a unión constitu-
cional, aun á riesgo de aumentar laa 
perturbaciones que estamos lamen-
tando. 
EL S O , M É E L TALLE 
Por motivos de salud, y según acos-
tumbra hacerlo anualmente en esta 
época del año, se embarca hoy para 
Nueva Y o r k , desde donde se dirigirá á 
Saratcga, en el vapor-correo de la Com-
pañía Trasatlántica Ciudad Condal, 
nuestro respetable y querido amigo el 
Excmo. señor don Manuel Valle, P r e -
sidente accidental del partido Refor-
mista y efectivo de la Diputac ión Pro-
vincial, del Centro Asttiriano de la 
Habana y de la t ín ión de Fabricantes 
de Tabacos. 
Acompaña al Sr. Valle su bella y 
distinguida esposa, la Sra. D"? Concep-
ción Heres. 
A despedirse del Excmo. Sr. Capi-
tán General y del General Inspector de 
Voluntarios, sus jafos inmediatos en el 
expresado instituto, estuvo ayer tarde 
el Sr. Vallo. Los señores generales Mar-
tí uez Campos y Arderíua despidieron 
afectuosamente al digno Coronel del 
SegundoBatal lón de Voluntarios Caza-
dores de la Habana. 
Para acompañar á su querido amigo 
y jefe y á su elegante esposa acudirán 
hoy, á las tres de la tarde, al muelle de 
la Machina, las directivas del Partido 
y el Círculo Reformista y numerosos 
amigos particulares y polítiooa. 
Las deseamos feliz viaje y cumplimos 
gustosos el encargo que nos hacen de 
despedirlos de aquellos de ana amigoa 
de quienea no han podido hacerlo per 
aonalmente. 
VIRTUD T VICIO 
NOVELA OSIQINAL DE 
F Z E H H B S A L E S 
(Esta novela, publicada por " K l Coamoa Ed i to r i a l , " 
Be halla de venta en la l ibrei ía L a Moderna Poesia, 
Obispo, 135.) 
( O O K T I N Ú A ) 
L a enfermera, deshaciéndose en cum-
plidos, condujo á la joven hasta el final 
de la escalera, mientras que á la duque 
sa no la había acompañado más que 
hasta la mitad. Madama de Zamargo 
so dirigía lentamente hacía su coche, 
deteniéndose ante las plantas de ané-
monas. 
Leonida tuvo tiempo de decir á la 
enfermera, aoarentando intereaarae por 
ella: 
— ¿So os sustituye alguión por la no 
ohaí 
—Somos dos, señorita. 
—iEntonces no velareis? 
—Por la noche, mi compañera hace 
su servicio desde las seis hasta las do-
ce, y yo desde las dece hasta las seis de 
la maañna. 
Leonida fué á reunirse con la du-
quesa. 
L a enfermera volvió cerca del heri-
do, liona de admiración hacia la joven, 
y no perdió tiempo en manifestar sus 
sentimieutoB al conde. Este sonrió y 
pregniitóle qué lo había dicho al bajar. 
La, enfermera ao lo repitió. E l conde 
dijo: 
—¡Ohl Tiene muy buen corazón, 
emitió por los periódicos más leidos, a-
cierta al condenar severamente los pro 
—¡Pero el módico va á reñirme! 
—No. Y a veis que estoy mejor. 
U n nuevo calor corría por sua venas 
afluyóndole al corazón: sentía deseos de 
reír y de llorar. Desde que había te-
nido conciencia de su estado nunca ex-
perimentó tanto placer en la existen-
cia. E l recuerdo de su mujer y de sus 
hijas se deavanecía. 
Por la tarde se encontró algo fatiga-
de; pero al día siguiente se admiró el 
médico de su buen aspecto, tanto que 
no riñó á la enfermera por haber con 
sentido la visita del dia anterior. 
—¿Si vienen más visitas, señor doc 
torl preguntó la mujer. 
— Puede recibirlas, pero sin abusar. 
L a noticia de que el médico del con 
de de Saint-Hermond le permitía reci 
bir visitas, corrió pronto por Niza, y al 
mediodía había ocho coches ante la ver 
ja; al siguiente quince, y después, to-
dos cuantos de cerca ó de lejos habían 
conocido al herido, iban á estrecharle 
la mano. 
Se tenía cuidado, por lo demás, de no 
decirle nada qua pudiera impresionar 
le; no se le hablaba de su mujer ni de 
sus hijas, por la doble razón de no ha 
borlas conocido, y porque debía pres 
cindirse de una conversación tan peno 
sa. Se le hablaba de las fiestas, de les 
banquetes, de la escuadra que cruzaba 
desde Villafranca al golfo Juan, de las 
partidas de Monte-Cario y de la llega 
da del príncipe de Gales á Cannes. 
Leonida volvió eon la duquesa y con 
sa hermano James, que había consen-
tido en dejar la ruleta por una tarde. 
El "iiíarío" y "La 
Contestando á nuestro suelto " L a 
Lucha" y los reformistas declara aquel 
periódico que no sirve intereses de 
bandería y que ya es viejo el juego de 
qusror convertirlo en aliado de tal ó 
cual partido. A s í al menos lo asegura 
L a Lucha. Lást ima grande que sus pa-
labras estén ha contradicción flagran-
te con sua hechos. 
L a L u c h a n o es aliada de ningún par 
tido. Bien está. Pero para probar la 
imparcialidad de que alardea, ¿qué ha 
hecho L a Luchal Presentó el señor 
Maura sus reformas, con júbilo uná 
ni me del país , y L a L u d i a publi-
có un artículo intitulado Eso no sir 
ve, refiriéndose á esas mismas re 
formas tan sañudamente combatidas 
por el partido de unión constitucional; 
se creó el Partido Reformista con un 
amplio programa, pidiendo la deseen 
tralización administrativa y desde los 
primeros momentos L a Lucha le decla-
ró guerra implacable, hosti l izándolo 
más ó menos directamente, poro siem 
pre aprovechando las ocasiones todas; 
trabóse recia contienda en que los ele-
montos liberales del paia pugnaban por 
sayar á flote las Reformas y la vieja 
intransigencia por hundirlas, y L a L u 
cha combatió al señor Maura, y dirigió 
sua tiros contra los hombres de nues-
tra comunión, yfpuso sua ic formes tele-
gráficos al servicio de la intraneigencia, 
y procuró llevar al ánimo d é l a opinión 
el convencimiento de que las Reformas 
eran un engaño ó una burla y hasta 
rompió sus relaciones de amistad con 
el órgano en la prensa del partido au-
tonomista, porque esta colectividad a-
brazó con calor y defendió con brios y 
con sano patriotismo aquel proyecto de 
Reformas. Y después de todo esto que 
aun está reciente y vivo en la concien-
cia pública, ¿todavía se atreve L a L u 
cha á invocar la opinión poniéndola 
por testigo de su imparcialidad y de 
su amor á loa intereses del p a í s ! ¡Men-
guado concepto debe merecerle esa opi 
nión cuando as í le dirige sarcasmo tan 
sangriento! 
Cnanto al oargo que contra nosotros 
ae formula, arguyendo que tratamoa 
de hacer más amarga la s i tuación de 
D. Juan Gualberto Gómez, carece por 
completo de fundamento. Si hubiéae 
mos lanzado alguna acusación, hasta 
la hora presente ignorada, contra el 
señor Gómez, estaría en su lugar ese 
reproche. Pero nos hemos limitado á 
repetir lo que todo el mundo sabe: 
la filiación política del referida señor 
Gómez; y si él, siendo aún redactor de 
L a Lucha, declaró francamente sus 
ideas separatistas, manifestando que 
tenía hecho examen de conciencia y 
que aguardaba la primera ocasión para 
marcharse á la manigua, y sin embar-
go, continuó en su puesto, ¿qué daño 
podemos inferir ni á dicho periódico ni 
Cuando llegaron había otras personas 
con el herido. Uada de particular ocu-
rrió en aquella visita, fuera de esta pre 
gunta de una señora rusa á Leonida: 
—¿Conque por fin os decidía á dejar 
á Cannesí 
—¡Puesto que todo el mundo lo diceT 
respondió sencillamente Leonida. 
—Mas—hizo notar—la duquesa no 
quiere vivir á mi lado. 
Y James añadió con naturalidad: 
—Hemos alquilado una casa en C i -
miezpara huir del mistral. 
Esto fué todo. Todos vieron en este 
cambio de residencia, la casa más sen 
cilla del mundo; poro Helier adivinó 
que Leonida había querido acercarse á 
él. A partir de aquel instante, proou-
ba dormir á primera hora de la noche, 
despertándose á la una ó las dos de la 
madrugada. 
A laa doa noches, la enfermera obser-
vó que el herido estaba impaciente é 
hizo recaer la conversación sobre las 
visitas que había recibido, yendo á x)a-
rar insensiblemente á hablar de la her-
mosa joven, la primera que había ido y 
la única que la habia dado una mone 
da de oro, Oyendo'hablar de Leonida 
se calmó la agitación de Saint-Her-
mond. L a tercera noche se despertó 
sobresaltado. 
L a enfermera, que se instalaba á su 
lado, leyendo un folletín, le dijo al no-
tar su exaltación: 
—¡Vamos, vamos! K o os agitéis así 
ó perderéis todo lo adelantado. 
Pero él se incorporó en el ieoho y co-
gió por el brazo á la mujer, 
á su primer ex redactor, recordando el 
hecho notorio y público de qne don 
JU'ÍU Gualberto Gómez, salió de la re-
dacción de L a Lu^ha para incorporar 
se á la partldr inEurrecta de i b a -
ira? 
Basta ya. Dh'e bien el periódico tan-
tas veces menoionade: á la opinión que 
nos juzgue. E l DlAEIO DE LA MAKINA 
seguirá pidiendo que se ponga remedio 
á las deficiencias de nuestra adminis 
tración, que se promulgue una ley de 
empleados, que ee dé cabida en los des 
tinos públicos á los hijos del país . L a 
Lticha seguirá combatiendo al DIAEIO 
DE LA MAUINA y al Partido Raformis 
ta. A cada cual lo suyo y Cristo con 
todos. 
SEGUNDO BATALLÓN DE ATlTILLEHfA. 
C'pitSn, D. Benito Oarcelo Víego. 
Primer teni«ut>e, D. á-ndrés í í o u z a o 
, ! ^iñeifó. 
LOS mmi imimi 
E l vapor Cataluña, que debía palir 
como correo, hoy, diez, de Cádiz de 
morará hasta el día 16, para embarcar 
en él y en 14 vapores más, durante la 
segunda quincena del corriente agosto, 
25 000 hombres do várias armas, como 
refuerzos para el Ejército de Cnba. 
Las C o n i p í a s de I M m . 
Ayer á las d ó j d e la tarde se reuaio 
ron en el Cuartel de la Fuerza los capi-
tanes ^ Q © han de mandarlas compañías 
de voluntarios que en breve saldrán á 
campaña, con el objeto de recibir el 
nuevo correaje con que han de ser equi 
pados. 
E s t a fuerza debe quedar lista y en 
disposición de saiir en todo el día de 
hoy, pues es probable que el de mafia-
na,domingo, emprendan viaje para los 
puntos que ee lea señalen. 
Hy aquí loa nombres de loa capitanea 
y oficiales qtie loa mandan. Cada com-
pañía lleva 4 sargentos, 8 cabos, 2 cor-
netas y 86 individuos de la clase de 
tropa. 
PRIMER BATALLÓN. 
Capitán, D. Anselmo García y García. 
Primer teniente, D . Enrique Maseda 
Howard. 
I d . id. „ Francisco Carcas 
González. 
2o id. „ Pedro Miranda Gar-
cía. 
I d . id. „ Casimiro Sánchez 
Suárez. 
SEGUNDO BiTALTÓN. 
Capitán, D. Bibiano Bastillo Gómez. 
Primer teniente, D. Francisao Fernán-
dez Alonso. 
I d . id. „ Saturnino Toloso 
Velázqnez. 
2? id. „ José Rodríguez Lúa 
ees. 
I d . id. „ José Granda Gran-
da. 
TEROBR BATALLÓN. 
Capitán, D. Fé l ix Cuervo Arango. 
Primer teniente, D , Sabino Cueto Gar-
cía. 
I d . id. „ Manual Armesto 
López. 
3? id. „ Antonio Freiré Fo-
yán. 
I d . id. „ Grancisco Gi l Gar-
cía. 
CUARTO BATALLÓN. 
Capitán, D . Enrique Aznar Cabañas . 
Primer taniente, ü . Franeiaoo Pérez 
Orosa. 
I d . id. „ Manuel Fraga Gó-
mez. 
2o id. ,, Epifanio Rodríguez 
Puente. 
I d . id. „ Manuel Alonso 
Cueto. 
QUINTO BATALLÓN. 
Capitán, D . Tomás Fernández Gulió 
rrez. 
Primer teniente, D . Patricio Cuesta 
Sais, 
I d . id. „ Manuel Blanco 
Rey. 
2? id. „ Segundo Sampe-
dro Cajigas. 
SEXTO BiTALLÓR. 
Capitán, D. FramiisTO Polo Fernández. 
Primer teniente, D . Policarpo Saárea 
Fv-rnándes . 
I d . id. ,, José Vega Mesa. 
Segundo teniente D. Audrós Valerio Pi-
ta. 
I d . id. „ J o s é Ramírez O-
jeda. 
SÉPTIMO BATALLÓN 
Capitán, D . Manuel Cuenco Blanco. 
Primer teniente, D. Martíu Alonso Ya l -
zabal. 
I d . id. „ Hilario B.irrial y 
Diego. 
Segundo teniente, D . Guillermo Fernán 
dez Martínez. 
I d . id. „ A'fonpo Fernán-
dez Garcíu. 
PRIMEE BATALLÓN DE LIGEROS. 
Capitán, D . Manuel Rodríguaz. 
Primer teniente, D . Vicente Kadal Na-
dal. 
I d . id. „ Domingo Parron-
do Garrido. 
Segundo teniente, „ Camilo Paradola 
Torrea. 
Id . id. ,, Claudio Gonzíilez 
Muñoz. 
SEGUNDO BATALLÓN DE LIGEROS. 
Capitán, D . Hermenegildo Lando V a 
reía. 
Primer teniente, D . Vicente González 
Minalia. 
I d . id. „ Manuel Rodríguez 
García. 
Segundo t e n i e n t e , J o e ó González Gar-
cía. 
I d . id. „ Manuel Méndez S.ui 
tamarina. 
PRIMER BATALLÓN DE ART1LT ERÍ A 
Capitán, D . Cayetano Gonzái tz Me 
uéndez. 
Primer teniente, D. Vicente Franco PQ 
mar. 
I d . id. „ T i m o t e o Morales 
Suárez. 
Segundo teniente, D, Bautista Servelló 
Nieto. 
I d . id. „ Manuel Vázquez 
Piñeiro. 
t i . id. E x -
—Andan en el jardín 
—¿Quién? Todos están recogidos en 
la casa. 
—Mirad desde el balcón. 
E l l a obedeció y experimentó una ver-
dadera sorpresa. 
— E a verdad—dijo. 
— I d á recibirla ¡Es ella! 
—¿La esperábais? 
—Sí. 
Había , efectivamente, adivinado que 
iría. 
L a enfermera bajó, y al verla apare 
oer tu la puerta se dirigió á ella una 
mujer, 6 quien no reconoció al pronto, 
porque vest ía de aldeana. 
—¿Quién sois? 
—¡Chist!—dijo la joven. 
Y mientras ponía un dedo sobre la 
boca, deslizaba en la mano de la enfer 
mera una moneda. L a mujer se inclinó 
respetuosamente: había reconocido por 
aquella señal á la amiga del enfermo. 
—Están todos acostados1? 
—Sí; no tenéis nada que temer. 
—¿Nadie sabe nada, verdad? 
—Estad tranquila—contestó la en-
fermera. 
¿Cómo había de hacer traición á se 
oreto tan productivo? 
Su primer cuidado, al llegar cerca de 
la luz, fué mirar la moneda, cuyo tama 
ño le llamaba la atención, pues era de 
una moneda de cien francos; pero deja 
ha otra impresión al tacto. 
—¡Una chapa!-— (1) —murmuró con 
inmensa alegría. 
2o 
I d . 
id. 
id. 
, José Sánchez 
pósito. 
,, Ramón Victorero 
Cobian. 
„ Bsrnado F e r n á n -
dez Rodríguez. 
INGENIEROS 
Capitán, D . Federico Ruiz del Castillo. 
Primer teniente, D . Domingo A . í e s ta 
Doval. 
I d . id. Ensebio Fernández 
Piñón. 
Segundo teniente, D . Casimiro Rodrí-
guez Vi gil. 
I d . id. „ Francisco Barto-
lomé González. 
BA.TALLÓN DE JB3ÚS D E L MONTE. 
Capitán, D^ Pedro Ragol t» Salvador. 
Primer teniente, D. Mariano G a r c í a 
Santos Suárez. 
„ Manuel Rodríguez 
Garc ía. 
„ Manuel E s t e v e z 
Baez 
,, Gregorio G ó m e z 
Urquiaga, 
I d . 




Dice un colega de Sagua: 
" E n la sesión que el lánes celebró el 
Ayuntamiento de esta villa fué apro-
bada por unanimidad una moción del 
Alcald preiddente sobre movilización 
de un número, determinado de indivi-
duos de (os que sirven en el Instituto 
de Voluí tarios. 
Tenemos entendido que se cuenta al 
efecto con el beneplácito y apoyo del 
Exorno. Sr. General Gobernador Mili-
tar de la provincia para movilizar has-
ta cien hombres á loa que el Ayunta-
miento proveerá de caballos y equi-
po." 
UNA (DONSÍJLTA. 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARDTA. 
He de merecer de la bondad de usted 
el favor de contestar por medio de la 
ilustrada publieaoión que usted tan 
dignamente dirige á la siguiente pre-
gunta: 
U n propietario que con arreglo á la 
Ley que sobre invest igación de la ri-
queza oculta promulgó el señor Abar-
zuza, presentó su planilla espontánea-
mente en los meses de febrero, m irzo 
ó abril, declarando la renta de una ca-
sa: ¿La contribución que tomando por 
base esa venta, ha de pagar^ se retro-
tre á todo el año económico de Í894 á 
95 ó se tomará en cuenta para que con 
arreglo á ello pague desde el año eco-
nómico siguiente, ó sea de 1895 á 96f 
E n la seguridad de obtener la res 
puesta queda de usted afmo. s. s. q. b. 
s. m.— ü n Suscriptor. 
P. D.—Los meses mencionados son 
del año 1895. 
Contestamos que declaradas en sus-
penso por el Excmo. Sr. Gobernador 
General las operaciones llevadas á ca 
bo por la invest igación de la riqueza 
oculta, creada por el Ministro, señor 
Abarzoza, y aprobada esa suspensión 
por Real Orden reciente, no ea lícito 
llevar á los Amlllaramientos las recti-
fleaciones hechas por los Investigado 
res ó por declaraciones espontáneas de 
los propietaiios, ni mucho menos re-
trotraer los efectos de esas rectificacio-
nes. 
AYüÑTJJÍIEÑfO. 
SESIÓN D E L DÍA. 9. 
Provisión de una vacante. 
L a sesión ee abi ió á las tres bajo la 
presidencia del Sr. Quesada. 
Se díó on^nta de la muerte del señor 
O^rballo Urdampilitita, archivero del 
A.; untamiento, y se acordó manifestar 
el sentimiento de la Corporación. 
Los Srt-a. 3^averio y Cornjedo pro 
pusieron, á moción de! primero, que se 
diera un voto do confianza al Alcaide 
para nombrar un gnatituto. E u cambio 
IOA Sres. Galiares y Martull creían más 
auéttá'do que el expediento quedara so-
bre la me.̂ a. 
E l Sr. Qaesada que, como es sabido, 
no ¡re mete en estas cuestiones de nom-
bramientos, propuso para Pustituir al 
Sr. Urdampilieta al Sr. Cacho Kegrete. 
Algunos conoeja'e^ insist ían en quu 
quedar» sobre 'a mesa elexpedientej pe 
ro el Alcalde hizo ver que el artshivo no 
puede quedar abandonado. 
E l Sr. Vega (D. Jenaro). Pues que lo 
custodie nn piquete de fuerza púb ica. 
E l Sr. \IarteH. Yo me ofrezco á cus 
tbdiárlb, 
E l Sr. Qaesada. Peí feotemente ^ 
S. S. inspira con fianza 4 todo?; pero co-
mo es necesario que mientras el Ayun 
timiento nombra alguna persona para 
el cargo do archivero, haya quien !o 
desempeñe interinamente, yo propongo 
en este concepto al Sr. Cacho Negreto. 
Q xe se vote. 
E l Sr. Canales y otros. A votar, a 
vetar. 
E l Sr. Cornjedo. No hay votación 
que valga, aunque el Sr. Alcalde lo pi-
d i p.jr exceso de delicadeza, 
B' Sr. Q..ies-ida. ^fro, Sr. Cirojedo . . 
fcOl Sr . (JorujHdo.—N-ida, uad», queno 
50 vuta. Sato e í de la exu'u«iv.-). coni 
petencia del A caldi j con dar cuenta, 
cumple. 
El Sr. Saavério.—Ni siquiera eso. 
51 da cnenta será por cortesía, no por 
obligfación. 
E l Sr. Corundo. Queda como archi 
vero interino al Sr. Cacho Negreta. E s 
de la confianza de tolos: quien piense 
le otro modo que se levante y lo diga. 
Y de este modo terminó el incidente 
y quedó nombrado el Sr. Cacho que, 
en realidad, es nn empleado antiguo, 
inteligente y probo del Ayuntamiento 
de la Habana. 
Otros acuerdos. 
S.̂  comisiouó ai Sr. Lázaro para que 
iníoroffé sobro In mejor proposición pa 
ra ei Ayuntamiento en la provisión del 
maíz s forraje necesarios para el man 
tenimiento de las acémilas que tienen 
la h..?)ra de servir al Municipio de la 
Habana. 
(1) Eit*» ea el noinV.t-ñ une 8e da iíOüte-Catlo 
6. la* monedas de cien frenóos» 
lad icó á la joven la puerta de la ha 
bitacióii del conde, y permaneció ella 
en la ds la condesa, comprendiendo que 
ao la necesitaban. 
—¿E-^tá despierto?—preguntó Loo 
nida. 
—Sí, pero procurad que no se fati 
gue. 
Leonida no repüoó: se había apresu 
rado á entrar en la habitación del conde 
—¡Leonida! 
— ¡Amor mío! 
B' ojjfdrmo se había puesto de pió y 
tendió los brazos á la recién llegadaj 
pero ésta, después de besarle, le oDligO 
dulcemente á recostasee. E l la contem-
plaba como si fuese un ídolo. E l l a es 
taba horriblemente pálida y tembloro-
sa: su mano estaba fría. 
—¡Me pierdo por tí!—exclamó. 
E l la rodeó con sus brazos y la acer-
có á sí. 
—¿No somos el uno del otro, querida 
mía"? ¿No has adivinado que te quería, 
que te esperaba todas las nocheat ¿No 
has encontrado modo de venir! ¿No eres 
mía para siempre! No somos más que 
un ser, puesto que nos comprendemos 
sin hablarnos. 
E l la movió melancólicamente la ca-
beza. 
—¡Me decías todo eso cuando tuve la 
debilidad de caer en tus brazos! ¡Y 
mentí.is, sin embargo! 
—¡Ah!—murmuró él profundamente 
turbado—ten piedad de mí. 
Esperaba quo ella no dijese una pa-
I gado ya no existía; que no pEonunoiasQ < 
Luego pe habló de un expodiente de 
alineación de utia f^ch ida en la calle 
de S.ÍU Llzai;», ío<-|o. de ünbs mate 
riiles de una cloaca en la calle de Amis 
tad: luego acerca una vaca que está 
pastando en una espacie do jardín s i -
tuado en la cárcel. E l Sr. Saavério 
dijo que conoce el detalle por ser de su 
distrito y que no es una vaca, sino dos, 
pero qne ya se ha puesto remedio. E l 
Sr. Calderón, como de costumbre, tomó 
parte muy activa en estas discusiones 
y en las que siguieron, tales como fun-
dición de medallas para los bomberos, 
obras municipales y desviación de al-
gunas plumas de agua. 
D e s p u é s se habló de socorrer á la 
viuda é hijos del inspector de policía 
municipal del primer distrito. Habien-
do quedado esa familia en la mayor mi-
seria y en atención á la penuria del 
erario municipal, propaso el Sr. Calde 
rón que entre todos los concejales á 
prorrata, diesen cien pesos á la familia. 
Otros concejales no se sentían tan fi-
lántropos y creyeron más acertado que 
el municipio diese una paga ó paga y 
media. A l fin so acordó que fueran 
dos pagas (120 pesos) !o¡qufi se conce-
diera á la viuda ó hijos del infortunado 
ex inspector. 
Como ee vé , todos les reparos que se 
ocurrían á varios Sres. Concejales para 
pagar de su bolsillo esa suma, ae tradu-
jeron en larguezas cuando el A.vunt*; 
miento, menor de edad y todo, vino á 
ser el pagano. Y conste que encontra-
mos harto más justificado ese acto de 
caridad que otros muchos que en ma 
yor escala puedan realizarse, con los 
que tan gráficamente llamó ahijados el 
tír. Calderón y Pontisi. 
Opinión ingooiosa. 
Sin embargo, el Sr. Ciarens emitió 
sobre esta punto una teoría que,, por lo 
bien expuesta, merboe consignarse. 
"Bi ta muy bien—dijo—que practi-
quemos la caridad como particulares, 
porque así lo demandan la religión, la 
moral universal y otra porción de im-
perativos categóricos. Pero no está bien 
que sentemos el precedente de hacer es-
t i s cosas á prorrata; porque y a sea por 
el poco sueldo, por el exceso de trabajo 
ó por los microbios que abundan en es-
tas oficinas, es el caso que mueren to-
dos los años muchos empleados munici-
pales y no podríamos soportar tanta be-
neficencia. Además , habría que esta-
blecer diferenciaciones en la prorrata, 
pues hay concejales ricos y pobres; a 
parte de que en todo caso los tenientes 
do alcalde deberían pagar m^g, porque 
en cambio llevan bastón de borlas ^ tan 
los primeros en IS^ procesiones." 
C o m e n t a x i ó s . 
Y a fuera de la sesión se comentaba 
el hecho de que el Gobierno General 
haya suspendido los aqüerdos que en 
sesiones atrás tomó el Ájúntamiento , 
por moción de los reformistas, y eu lo 
relativo á la creación de nuevos oficia 
les para el censo y para las cédulas. Se 
suponía que esto fuera debido á ges-
tiones de quien menos debía hacerlas, 
ya que por esos acuerdos se lograban 
serias economías para el municipio. Y a 
trataremos más detenidamente de este 
asunto. 
También so decía que iuííuenciaa de 
peso exteriores al Ayuntamiento, tra-
bajaban para que ei cargo de archive 
ro se adjudicase á persona distinta de 
la que, siquiera sea con carácter inta 
riño, resultó agraciad* ayer, feloj que 
fuere sonarót 
LüilUXL L\ 
Hoy embarcará para loa Estados 
TJiiidos, en uso de licencia, nuestro que-
rido amigo particular el Sr. D. José M. 
Zapata, celoso Administrador General 
dsComuüicacionefi de esta Is la . 
E l distinguido viajero se dirige á 
S iratoga á fin de recuperar allí su sa-
lud, un tanto quebrantada. A l desear-
le fe'.iz viaje y pronto regreso, hacemos 
Vv tos porque consiga el propósito que 
le lleva á la vecina república. 
Camplimop, á la vez,ggnstosos, el en-
cargo que nos hace de despedirlo de 
sus numerosas aupsíadep; de las cuales 
eo le ha aido posible verificarlo perso-
nalmente. 
con sus discursos á amigos y enemigos 
por su erudición, por su palabra fácil y 
correcta y t?oi, las .galas de su oratoria 
de carácter tritiunício.í 
E n 1870 volv ió á Madrid, tomando 
parte en las diácueionea de los círculos 
políticos de la corte y escribiendo en 
distintos periódicos. E n este año le sor-
prendió la muerte en casa del doctor 
Pequtiño y entre los brazos de su her-
mano Fernando y de sus amigos. 
L a s Poesías de Bernardo López Gar-
cía se reimprimieron d e s p u é s de su 
muerte, agotándose la edición, tantb, 
que hoy es muy difícil hacerse de un 
ejsmplar. 
Marina de Guerra. 
H a sido nombrado 2o Comandante 
de Marina de Nuevitas y pasaportado 
hoy para su destino • el teniente de na-
vio de la Escala de Reserva don t'ran-
cieco Javier Cavestany, en relevo del 
de la Escala Activa don Francisco Be 
navente que regresa á e s t a capital. 
E u el día de ayer trasbordó del cru-
cero Sánchez Barcdiztegui, al cañonero 
Magallanes, el alférez de navio don Jo 
sé García de Qaesadó y Ferrer. 
También trasbordo del cañonero 
Magallanes al crucero Sánchez Barcdiz-
tegui, el teniente de navio don Gonz ilo 
de la Puerta, 
M B R á M I i N T O DE A L C I L D E S 
E l Iltmo. Sr. Gobernador de la pro 
vincia de Matanzas, haciendo nao de 
las facultades que le concede el Deere 
to del Gobierno General de 28 de junio 
último, ha nombrado Alcalde y Tenien 
tes de Alcalde del Ayuntamiento que 
se expresa, á ,los( sefípres siguientest 
MACÍCJBÍÍES. 
Alcalde, D . José Garavilla. 
Primer teniente, D . Francisco Martí-
nez. 
Segundo, D . Francisco Dans. 
Tercero, D . Santiago Sosa. 
San Diego del Valle 
E l Tercio deYoluntarios de San Die 
go del Valle se ha constituido con el 
siguiente cuadro de jefes y oficiales. 
Plana Mayor. 
Comandante ler. Jefe, D . José Rojas 
Valles. 
ler. Teniente Ayudante, D . Francis-
co Gutiérrez Echevarría. 
Capitán.sttpernümerario: D. José Mi-
gueles y Migueles. 
ler. Teniente ídem D. Fraucsico Iba 
ñez Pérez, 
2? Teniente idem D . Pedro Yaldós 
Casas. 
Segunda Compañía. 
Capitán D. Miguel Pérez de Mora-
les. 
Primeros tenientes D . Santiago P i 
Hernández. 
D . Manuel Fernández Quirós. 
Segundos tenientes don Fernando 
Diaz Fernández. 
D . Rafael Borges Ortia. 
Anoche fué obsequiado con una sere-
nata, dada por la enthsiasta Compa: 
ñía de Gruías del Excmo. Sr. Capitán 
Ganeral, de que ea digno comandante, 
el Sr. D . Lorenzo Mngüerza. 
Bernardo L ó p e z G-arcia. 
Agosto 10 de 1840. 
•í» Noviembre 15 de 1870. 
Hasta los 15 año» ao dfscubí ió sú 
vocación poética mas con motiVo de 
la muerto de su madre, acaecida en 23 
de abril de 1855, escribió sua primeros 
versos, que se han perdido. L s primera 
norop jpición suya dada á la imprenta 
faó una Canción al Guadalquivir, rio 
celebrado por casi todos lo.i poetas an-
dalucef. L a segunda, que mostraba ya 
las H ibresíilientes dotes del autor, fué 
la Oda al Asia. A esta siguieron otras 
composiciones que valieaon á L5pez 
García el puesto distinguido que su 
nombre ocupa en la hiatoria de la lite-
rotura española . 
Cantó á la Religión, á 'a libertad y la 
patria, y tuvo por auxiliares á la his-
toria, el Arte y la Filosofía. Su ya ci-
tada Oda al Asia, parte del mundo cu-
ya resurrección esperaba del ciistianis-
moj otra titulada Po'onia, contra oujo 
í-atitiverio proteste: unamán, el Medito-
r r á n W j cout-id^rado como rnfsr biatóri 
so; a meditación qu» intitu ó E n el E s 
cori.'d ; la oda Apio Htrdijnio, qae cele-
ora el patriotif.moi¡ las arrogantes y 
in^g'd&cas cauciones titubadas E l Eos 
de Miyo, A l Ejército español en el acto 
de hacer a e pública la declaración de gue 
r.-a á Marrueco»; laa odas Europa y 
Siria y La L'bertad; ia canción fl'osófi 
ca L a Fe y la Razón, y el canto á L a Re-
ligión, comprueban lo dicho. 
López García tiene como dotes reco-
nocidas la osadía de las imágenes , la 
grandilocuencia en la expresión, la bri-
Haniezeu las generalizaciones, la so-
noridad eu las cláusulas, y, como alma 
de todo esto, una fe viva, un grande 
i ieü l fl'osófico y un levantado senti 
miento ciemlfico que encubrir con tan 
rica vestidura. 
Desde el triunfo de la revolución de 
septie mbre de 18G8, López García se 
dedicó á la propaganda política de sus 
ideas democráticas en la provincia de 
Jaén, Córdoba y Sevilla, admirando 
NOMBRAMIENTO. 
H'4 sido nombrado por ia Capiibanía 
General Médico auxiliar del Hospital 
Militar do Santiago de las Yegas, y 
eu breve comenzará á prestar sus ser-
vioioa al ejército, nuestro querido ami-
gu el ilustrado facultativo Dr. D . San 
tiago Bastro y tinares, que • haca más 
de seis años presta gratuitamente los 
servicios de en facultad al cuerpo de la 
Guardia Civil destacado en aquel (ór 
mino municipal. E l Sr. Castro y L i 
nares es también primer módico del 
Batallón de voluntarios de Santiago 
de las Yegas. 
NOTICIAS JÜOlCI iLES. 
SUBASTA. 
Por ol juzgado municipal de Belén, se ha 
dispuesto so saquen á subasta por tercera 
vez todos loa efectos y enseres o mbargados 
á D. Rafael Ximeno y D. Santiago Valdés, 
para hacer efectiva la multa da 200 pesos 
qae les fuó ímpuésta por el Gobierno, fee 
gionalpor tener abierto al puülico en horas 
extraordinarias el establecimiento E l Dell 
rio; señalándose para dicho acto el día 20 
del actual, á las dos de la tarde. 
8SSAr.AMI3rüíT03 P A S A HOY. 
Sala de lo Civil . 
Declarativos de mayor cuantía seguidos 
por D. José Rebollo y Gascón contra D. Po-
dro Martell, sobre reivindicación de terre-
aÓa y d a ñ o G y perjuicios. Ponente, señor 
Pampillóa. Letrados, Ldos. Alzugaray y 
Nogueras. Procuradores: Sres. Vlilar y Ma-
yorga. Juzgado, de Guadalupe. 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
JUICIOS ORAL.ES 
Contra José Socorro Murga, por rapto. 
Ponente, Sr. Preeidents. fiscal, señor Mar-
tínez Ayala. Defensor, Ldo. Govín. Procu-
rador, señor Mayorga. Juzgado, de Beju-
cal. 
Secretario, Ldo, Odoardo, 
Sección '<j" 
Contra É uñón Sánchez, por estaifa. Po-
nente: Sr. Prcéi lente. Fiscal, Sr. Enjuto. 
Defensor, Dr. Alvaroz Cuervo. Procurador, 
Sr. Valdós Hurlado. Juzgado, de Jesús Ma 
ría. 
Contra Jj l ia Lersundi, por homicidio. 
Ponente, Sr Navarro. Fiscal, Sr. López Al-
dazábal. Defensor, L lo. Desvernine. Pro-
curador, señor Valdós. Juzgado, del Pilar. 
Secretarlo, Ldo. Llerandl. 
ADUANA D E LA HABANA. 
EBCAÜDAOIÓR. 
Pesos. Cía 
31 di& 9 de agosto $ 25.570 81 
Ayer entró en puerto, procedente de 
Veracruz, el vapor americano City cf 
Washington, conduciendo seis pasaje-
ros de transito. 
más que palabras de amor, dulces pro-
mesas para el porvenir. E l l a prosiguió 
con doloroso acento: 
—Dadas que me amabas más que á 
nada en el mnndo, y ein embargo, ¿pue-
de existir injuria más cruel qua la de 
abusar de la inocencia de una joven, 
cuando no puede repararse el daño poí-
no eer libre? 
E l conde quiso cerrarla la boca con 
un beso, pero con los labios juntos, ella 
dijo todavía: 
—¿Sabes lo que he hecho al saber 
que estabas herido? Estaba con la du-
quesa y con su cuadrilla de locos 
¡Oh! ¡Me acordaré siempre! ¡Qué noche 
tan horriblel No podía manifestar mis 
panaej tenía que ahogar mis lágrimas, y 
á mi amarga tristeza se unía una tor-
tura inesperada: se decía en mi presen-
cia que era tu mujer quien se había ven 
ĝ tdo ¡Tu mujerl ¿üomprendes 
la espantosa injuria que esta palabra 
envolvía para mil ¡El que yo amaba 
estaba casado! ¡Oasado! ¡Me había 
entregado yo raismaj yo, que sólo tenía 
que tomarme el trabajo de elegir entre 
los más ricos, me había entregado á un 
hombre casado! ¡ A h 1 ¡Desde aquel 
instante solo pensé en morir! 
X V 
COMBINACIONES FEMENINAS 
—¡Morir túl—dijo el conde estrechan-
do apasionadamente á la joven contra 
su pecho, con toda la fuerza que le/jon-
sentía su debilidad. 
—tOállate! iGállate! 
se dejaba Tencer, contestaba á 
Dice la A u r o r a del Y w n u r i de Ma-
tanzas qne en la msñ&na del jueves úl- ^ 
ti-no salió para esta r.indad con e! ol je-
to de oo.uferG;ieiar con el Geî eral en 
Jefe, el litmo. Sr. D. Oelsq.Golmayojf 
Zupide, Gobernador de la ÍSegión Cen-
tral. 
E l jueves por la tarde fué inundado 
por las aguas el lio Gonzalo, al que 
hizo crecer una avenida del rio Auiae, 
el pueblo de Güira de Macurijes, alcan-
zando la inundación una altura de 5 
pies. » 
Afortunadamente no hubo deegracltS • 
alguna que lamentar. 
Ayer bajó del varadero del Arsenal 
la draga E l Comercio. 
Nuestro amigo particular y compa-
ñero en la prensa el Oapitán de arti-
llería Sr. Gómez Jfftüez, ae encuentra 
guardando cania desde ayer, aunqae a-
fortonadamente su dolencia no reviste 
gravedad alguna. 
Deseamos su restablecimiento. 
L a seEíora doña Asunción Sala, viuda 
de Almirall, en ate-ita circular noa di-
ce con fecha Io del presente, que ácon-
secuencia del sensible fallecimiento de 
su sefior esposo don Luis Almirall (q. 
e. p, d.) ocurrido el día 13 del mea 
próximo pasado, ha quedado como 
dueña única y e^clÚBÍva de todos lo3 
bienes dejados por aqué'; incluso ei 
gran taller de lavado al vapor, eitaa-
do en E s t ó v e z número 4. 
Asimismo nos participa que por mu-
tuo acuerdo, ha nombrado administra-
dor dol ya referido establecimiento, con 
autorización para firmar por su orden, 
en todps los negocios del miemo á ea 
señor hermano político don rlosé Mna-
taréis. 
los besos, otorgaba el perdón. Y el con-
de, lleno de gratitud, estaba profunda 
mente enternecido, tanto como lo había 
estado por el recuerdo de su mujer y de 
sus bijas, recuerdo casi borrado ante 
aquella impresión del momento. 
—Teníes razón al acusarme—dijo— 
al referirme tus eufrimientcs, ponqué 
tengo mi parte en ellos; pero escúcha-
me á tu vez 
—¿Qué me importan los argumentos, 
si me amas de veras y para siempre, ya 
que una extraña fatalidad te ha hecho 
libre? 
A l pronunciar estas últimas palabras 
la joven tembló: Helier consideró aque-
llo como el resultado de una emoción 
natural, y él mismo lloró. 
—¡Esto es horroroso! ¡Es horroroso! 
—dijo.—Si no me quedase tu cariño, 
no tendría valor para vivir. Pero es 
preciso que oigas mi confesión, que co-
nozcas las excusas que podía tener mi 
falta. 
L a hizo sentar al borde de la cama, y 
como ella le viese llevarse las manos al 
pecho, le preguntó con ansiedad: 
—¿Padeces todavía?, 
—ÜTo no esto no es nada. 
Después de algunos minutos de eilen 
ció, habló de este modo: 
—Antes de conocerte, yo no sabía lo 
que era el amor, el verdadero amor. Yo 
quería á mi mujer, pero con un afecto 
enteramente fraternal, y aún podría de-
cir paternal desde qne la enfermedad la 
postró. Por ella, por BU salud y no por 
bu^ar placeres, vine á instalarme en 
el Mediodía«wMMa misma e x i g í * Que. 
CORSESPONDENCIA. 
C A R T A S Í T A L J e A S . . , 
Los Duques de Aosta en Soma y Turín .—La flota 
i tálica en los mares de Inglaterra y la unión en-
tre ambas naciónos.—Relaciones entre Italia y 
Rusia y su posible iLÜuencia en Africa.—La 
cuestión de MaceJoniv—Tria-^fj de los conaei-
vadores eu las elecciones inglesas, 
Roma 15 de julio. 
Elena de Orleans conservará en su alma 
inolvidable re&nerdp de la BBmantt pasadft 
en Üoma, como lo tienesíúduda de lasetiltí5 
ciones indelebles de sti matrimonio religioBfl 
en la modesta capilla de Sau íiafael dS 
jlingston. A la .ovación qüe la saludó en 
llegada á l aa ri?ermaa Sioclocianas, y qoñ 
describí en mi crónica anterior, ha aegül-
do una serie de espectáculos y de manifes-
tacionoa, probando así el afecto de la fami-
lia real de Saboya, de la cual constituuye ja 
parte, como la impresión favorabilísima que 
BU gallarda apostura y au gracia encanta-
dora le aseguraron on los enrasónos itjílicQfl 
desde que puso el pie en ¡a ciudad etern* 
Solemnísima fué la ceremonia celebrada en 
la sala ddl trono dei palacio para inscribir 
on laa aotaa del Sonado el matrimonio civil 
del Duque do Aosta, miembro por derecho 
propio quo le confiere el estatuto constitu-
cional de Carlos Alberto de la Cámara alta. 
El Presidente deenta, ¡Parini, graü collar,da 
la Ánürici'áta, estampó la de£laraéióU délo* 
jóvenes esposos, que coriio notario mayor del. 
rtiino firmó el jefe del gabinete) Crispi; ptí-
niendo sus firmas Iba otros cáballeroa de IA 
ordon do la Ánúnctata que sé considerañ 
primos del Éey, así como éste ,y los demáá 
miembros de la familia real. Todas laa d'á-
mas de la Corte, Embajadotea y altoa dignti-
tarioa del Éatádo y del palacio prestabáríi 
con su presencia mayor espleudor al acto. 
Le sucedieron al siguiente dia, juntamente 
con loa banquete, do gala en ol Qnirinal, los 
recibimlentoa de corte y Una .preciosa fiesta 
on los jardines del palacio, teníase cuno-
aidad por saber cómo pasarían laa cosas en-
tre la hermana del duque de Orleans, p̂ jb-
tendiente al trono do Francia, y los dos ̂ inr 
bajadores franceses acreditados cerca del 
Vaticano y el Quirinal; recordándose que 91 
que representa á la patria de la princesa éli 
Inglaterra so abstuvo deliberadamente de 
coücuriir con, los de las otras naciones y 
con más de 40 príncipes que solemnizaron, 
eus bodas, al i matrimonio religioso y á loo 
banquetes de Orleans-.' íouse. Kada ha nq-
dido ser más correcto quo lo sucedido eu 
Roma, con la circunstancia de quo, ausente 
la Embajadora de Austria-ITangría, tocó 
ejercer de deoana del cuerpo diplomáiico á 
Madame Bülot, esposa del enviado de Fran-
cia, y que en nu calidad de tal hubo de pre-
sentar los embajadores á la Duquesa do 
A.osta. Entrada con la familia de Saboya, 
esta no era ya princesa francesa, cuyo pa-
dre y hermano han sufrido el ostracismo de 
la patria en el último lustro. ^Diríase que 
ha habido una afectación de sentimiento» 
hacia el país de su nacimiento en las e.̂ :-
presioner con que Elena de tfrleana rospeíi; 
dió á Ips humonbjea de los representantes dé 
la república, si no fuese perfectamente na-
tural que amase á la patria de sus antepa-
sados; do igual manera quo guarda cariño-
sa memoria según lo expresó á los embaja-
dores de España y de Inglaterra, de su in-
fancia y juventud pasadas en su mayor par-
ta on los castillos-palacios de Andalucía y 
en las orillas del Támesis. La misma pren-
sa francesa tiene que consignar las mani-
festaciones cambiadas entre el Síndico de 
Roma y la nuova princesa itálica, cuando el 
príncipe Raseoli la presentó en riquísimo 
y artística pergamino, donde eo habían es-
tampado los augurios de en fe icidail hechos 
en solemne fesión del Capitolio. Ya pj sin-
riaco, tenador de Roma, en su maniBeeto el 
dia de su entrada dijo, como Consignó, que 
Elena de Orleans, venido & la patria de 
Humberto de Saboya, sería nuevo lazo dfc 
unión entre doa naciones hertuanas, quo ha-
bían luchado unidas on los campos de ba-
talla por la libertad é independencia itáli-
cas, y en laa esferas de las artes y del peh-
samionto por las civilizaciones latinaa e¿ 
Europa. Ests. misma ide so enucciaenlaa 
pa'abras dirigidas por el príncipe lÍQEpali; 
quien declaró á la princesa que nubes pasa-
jeras no podían borrar la momoria de los 
grandes sucosos, uniendo la Italia á la Fran-
cia; por cuya amistad y crudeza hacía vo-
tos la ciudad do Rjma, á lo cual Eleoa de , 
Orleans y do Saboya contestó, emocionada, 
que á favorecer esta .amistad fraternal en- 1 
tro su primitiva patria y la patria de su ea- 1 
poso, tenderían todoa los esfuerzos de ea 
voluntad y todas Jas aspiraciones de su al-
ma. Ideaa est^s á las que débilmente res-
ponde la mayoría do la pror;6a francesa y 
ciartaa declaracionoa de que todos ios es-
fuerzos do Italia, para reanudar su antiguo 
tratado de comercio cun Francia, la cual 
lo acaba de hacer con Sniza, serían inú-
tiles mientras subsista su alianza con Ale-
mania. 
Entro los sucosoB más notables que han 
st ñalado la estancia do la h'ja del Conde de 
París en la ciudad eterna, citaré su visita 
al Panteón de Agripa y la presentación por 
las damas romanas del precioso donativo 
hecho á Elena de Orleans, acompañada de 
su esposo, y muy de mañana, los duques de 
Aosta se dirigen al templo que guarda el 
sepulcro de Víctor Manuel, sobre elcutl 
i ' 
yo nádese, que fuese en busca de mis 
amigos, que abandonaee aquella atmós-
fera de enfermedad ¡Tfira tan bae-
n a l 
A l decir esto se enjugó uaa lágrima. 
—¿No tendrás ahora colos de ella? 
—No, no —murmuró Leonida, 
santiguándose.—Pero — añadió — jpor 
qué engañar á toda una poblaciónl ¿Por 
qué engañarme á mil 
—¿Acaso tuve tiempo de hacerte una 
confidencia? E u cuanto á Niza — 
A l llegar aquí se echó á reir y las lá-
grimas ae secaron en sus ojos como por 
encanto. 
—Todo el mundo se engaña aquí,que 
rida niña,—prosiguió—y si tomases la 
sociedad en que te he encontrado por 
la verdadera'sociedad, te forjarías una 
extraña ilusión. 
— Sin embargo, la duquesa— 
—Sí, es una mujer muy estimable; 
pero ella misma confiesa que el arrabal 
Síúnt-G-ermain le aburre, y prefiere es-
ta sociedad cosmopolita, donde no se 
exige más que alegría, dinero y elegan-
cia. 
Leonida recordó entonces la impreca-
ción de Montenervio contra aquella so-
ciedad de aventureros y tembló, com-
prendiendo todo el desdén con que po-
día hablar nn hombre de tan buena pro 
sapia como el conde de Saint-Hermond, 
fSe continuará.) 
dorrarnan abundantes flores, y oacucban re-
voi entf'8 la misa celebrada por el capollán 
mayor ib.>l P.ilíici ', qulon duronto todrtS'las 
feittvid.-i.ie.s (ieeu oManeia, y por concesión 
graciosa del Pontífic(',;i;v ba'dicbo oa ol O 
j'atnrip do la palazzina del Quirinal, por los 
jóvenes esposos habitada. Cuando hubo 
terminado este homenaje, 61 reV íandador 
del reino itálico, la princesa, que os t;{n 
inspirada artista como Diana Cazadora, 
busca el altar do la Virgon, bajo el cual re-
posan los reetds mortales do liafaol Sanzio, 
postrjlndoeo ante la imagen de la Madonna; 
y robre las losas que cubren el sepulcro 
del incomparable autor do sacras familias, 
y de tantas vírgenes inmortales. 
Al volver al Palacio recibo la comisión de 
lás dámao de Roma, que rivalizando con las 
do Florencia, "íurín, Inglaterra, España y 
Francia, han querido depositar iamblón du 
ofrenda en la canastilla do boda do la hija 
de nuestra infanta, cuyos reguíos de sobe-
ranas, príncipes y magnatoa, han sobrepu-
jado tres millones de francos. E l regalo 
consiste en una lámpara votina do plata do 
un cincelado digno de Benvonuto Cellini, ó 
Igual á la que la Ilustre familia do los prín 
alpes C^igi) cuando oran éstos lugartenion-
tea do liorna, durante lao tricantes do los 
Pontífices, depositaran anto el nítrir dS.la 
Iglesia llamada la Madonna dol Popol >. Lo 
que daba mayor precio á esto donativo, os 
la circunstancia do haber concurrido á ól 
Indistintamento así princesno romanas 
adictas al Vaticano, desde ol momento en 
que León X U I tuvo una bendición para la 
nueva esposa, cootoatando á la notificación 
que lo hizo la coudeaa do París, como las 
damas de la Rt ina. Así junto á los nom-
bres de loa eeposofi do los grandoa collares 
ê la Anunclata, so han visto confundidos 
on la lista loa t.íttllos do pdnsttHas 
Borgbete, Mas alma, Colonna, Wonoo.mpagní, 
Grezloli, Lambo, con los de laa prlucoaaQ 
Borla, Torlonia, Gaotani, liuspoll, Sforza, 
Cosarlui y otras de familias iguaimento ilus-
tres, figurando la que fué omínente actriz 
líistori, hoy marquesa Capráoioa del Gri-
llo. 
', Alas aolamnoioncs inmensas que han 
ftcompafiado á lajPriacosa Elena y á la Ilei-
*ia Mar^arltaj á qnlonga ol pueblo do Boma 
en sus toros, en sus co;t&3 7 en seis villas ha 
visto siempre unidaa, como dos hermanas 
cariñosas, y que hicieron do au dcapedida, á 
posar de quererla mantener incógnita, una 
ovación no monos calurosa quo la do su en-
trada on Boma, han sucedido durante estos 
tros .flUimoedías laa fiestas di Turín, en las 
oualooha pvlosto emboío la antigua capital 
y corte de los duques yreyea dg Raboy», ón 
flobrepojar el recibimiento do Roma. Tam-
bién allí la esperaban la princesa Leticia, 
quo por pocos moeea enlazada con el prín-
cipe Amadeo, fuó duquesa de Aoata, en to-
do ol esplendor aún do au juventud, ra prin-
cesa Ipabol do Baviera, unida al duque de 
Qónova. el condo de Turín. que ha querido 
feciblr a eua jlerfilabóa en !:•. tfladád áaban 
da, como on Kingston de laglatei ra y Cn 1̂  
fc.ipital de Italia, y la princesa Clotilde, quo 
v.'ila ' ida á Napoleón Jerónimo y madre del 
principe óiio aspiré tam.biÓQ al Imperio, qo 
por ello alenté menor atención bacía la prin-
cesa entrada en la faiüllla do au hermano 
Humberto L La constitución de las calles, 
avenidas magníficas con pórticos, de laa 
plazas monumontaloa do Turín, donde jun-
to á loa monumentoa do Carlos Alborto, do 
yíc,tor Manuol y del Condedo Cavour, ae B1~ 
;a oí do J^an'iel í'illberto, ..ol yoncodor de 
San Quintín, lo caudaloso do srí río Pó, lo 
pintoresco do eua colinas, estribaciones do 
loa Alpea, quo terminan á lao puertas de la 
ciudad, con au m .̂nto blanco do nievo, todo 
so presta á verdaderas recepciones triunfa 
lee y áfestejoa inolvidables, para quien du 
tanto dos aüos roproeentó á España en la 
corte del Piamonto. En esta ocasión ae ha 
Oicedido para expreaar & Elena do Grleans 
ííl placer Con quo Tprín la verá aer orna-
mento do la bella ciudad. 
El cortejo de laa princoanay do loa prín 
ólpoa, quo ao abrasaron con oíuelóu igual 
1̂ real de Roma; y que sobrepujó ol 
Ornato de loa belloa edlíícioa, do los pórti 
eos del templo que domina laa orillas dol 
Pó, de loa palacioa y Jardines, como fuó 
^sombrosa la iluthinación de todas laa coli-
flaa del monto do loa Capuchinoa y de la 
Superga, el Escorial de la dinastía do Sa-
boya, y el do la ciudad entera. A la noche 
¿igulente del domingo, ao efoctuó la fiesta 
fantástica dol Pó, preparada jóor el munici-
pio y loa Clubs do Nadadores, iltimlnádaa 
todaa laa orillas y alturas, y disputáudoao 
los premios las barcas y góndolas (juo, ilu-
minadas á la vouociaua, llevaban á bordo 
coroa y múaicaa. 
mnaamtmsm 
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\ biompre tonlouao qao aoBáagrat la na-
yor parto de esta carta á üustias, coasijíaa-
ré laa dedicadas por Inglaterra, coofua-
dióndose corto, gobierno, almirantazgo, 
marina y municipio de Portoraouth á aco-
ger con esplendor la hermosa flota itálica, 
regresando de la inauguración dol cana.1 
de Kiol y al mando dol duque do Gónova, 
cuyos navíoa acorazados describí con oca-
sión do la revlata naval dol Bá'tico. No ha 
., podido revestir la pasada por los príocipoa 
do Galos, duques do Votk y de Gónova y 
i almirantes ^e laa dop, jmtilonoa á laa doa 
tnderoaaa oeciiadras renubiás on > piiboad. 
la grandeza do lo que fuó la do Kiel, cuari-
do Guillermo it, seguido do los príncipoa ó 
representantes do las naciónos y marinas 
de Europa y Amóriea, pasó ante cion na-
ves de guerra y 1ÜÜ yates y vapores. Pero 
lo grandioso del espectáculo, que on loa 
marea britániooa fuó bello tambió;i, ha «ido 
Bustituido con tal cordialidad do domoetra 
ciones cambiadas eutre los príncipes y ma-
rinos de loa doa puebloa, que elloa han cau-
sado gratíalmo placer on Italia y profunda 
ao ¡acción en Europa. La Reina Victoria, 
quo ha OBcrito una carta al Rey Humberto, 
eiprosando la satisfacción con quo ao ha 
asociado á Ins domofitracionea de la nación 
fcriüÍQlca, tuvo á au mesa y dió una cace-
ría oa el parque de Wíndsor al duque de 
Génova y á loa almirantes y capitanea do 
navio do la flota Italiana, rodeada de todas 
laa princeaaa de la caaa real. El Lord Co-
rregidor de Loudrea ha expresado al prín 
felpo Tomáa de Saboya la viva alegría con 
quo la municipalidad de la metrópoli to-
m ira parte en loa obsequios daatinadoa á 
Ipa marinea déla flota. Nada tan eaplóndi-
do como el banquete de 300 cublertoa ofre-
cido por el municipio do Portamouth, al-
gaiondo á laa floatas dadaa por loa lorea 
del almirantazgo on el arsenal, con toda la 
ciudad y puerco iluminados, aaí como Jas 
doa eacuadraa, fant;1eticamcnto. A bordo de 
la antigua navo Victory, sobre ol puente 
de la miama, on la que cayó mortalmonte 
herido el gran Nolson durante la batalla de 
Traíalgar, suceso que conmemora una pla-
ca metálica, príncipes y almirantes cam-
bian las manifostaclones más ardientes de 
simpatía internacional. Pero nada resulta 
tan signifloativo como el brindis, acogido 
con indeacriptlblea hurraa, en el cual, rea 
pondlendo al dol duque de Gónova, profun-
damente conmovido do gralitud por la re 
cepclón hecha á la flota itálica, dijo ol nuo 
vo miniatro do Marina del gabinete Salia-
bury, Goschen, en laa aalaa del municipio, 
que al las coatas do Inglaterra no podían 
ofrecer á loa marinea itálicos un cielo tan 
bello como el de Gónova, ó lagoa como los 
de Venecia, podían contar con la amistad 
antigua do la Gran Bretaña, quo no nece-
sitaba oacrlblrae on pactos ni en tratados, 
puea eataba eaculpida en loa corazones In-
gleaes, cuyos latldoa respondían á los sen 
timientoa más calurosos de los italianos. 
Esta recepción on quo toman parte prin-
cipes, miniatroa, lores y pueblo, ee tanto 
mis Bignificativa, por cuanto Inglaterra 
aparece cael exclusivamente preocupada 
en estos momentos en la lucha oloetoral 
quo, abierta en 11 do julio, habiendo aido 
suapondido ol Parlamento por la Reina 
tres días antea, durará cinco aemanaa; puea, 
como ea aabldo, laa elecciones que dan 405 
diputados por Inglaterra, 103 por Irlanda, 
72 por Eacoola, 30 por el principado de Ga-
lea, con la representación do la univeral 
daiea de Oxford^ Cambridge, Dublin, Lon-
droa, Edimburgo y Glasgow, constituyendo 
nn total do (i7ü ropresentantes, que nom-
bran casi sola millones y medio de electo-
res con un diputado por cada .19,000 habí 
tantea del Reino Unido, aparecen escalo 
nadaa, teniendo lugar primero las luchas 
en laa dudados y doapuca en loa condados. 
Laa primeras noticias que de esta con-
tieada nos llegan, y que dan ya los resul-
tados de unas 150 eloccionoa, do laa cuales 
94 son favorables al gobierno Saliabury, 
presentan el hecho importantíaimo de la 
derrota en Derby de Sir Guillermo Har-
oourt, que en el ministerio liberal desem-
peñaba el puesto do Canciller del Tesoro, 
y de Leader ó jefe do la mayoría miuiato-
rial en la Cámara de los Comunes. Todo 
hace prever que el gobierno Salisbury, 
formado por las máa grandes eminencias 
coaservadoraa y unionistas, y poseyendo 
toda la confianza de la Reina y el apoyo 
do la Cámara do los Lores, cuya existencia 
viene á salvar, tendrá respetable mayoría 
en los Comunes. Asegurada una larga vida, 
el Jefe del Gabinete, que es á la vez minis-
tro de Negocios Extranjeros, podrá acen-
tuar la política exterior do la Gran Breta-
fia en un sentido favorable á Italia y á los 
Cristianos de Orlente, aun cuando sin com-
p r o m e t e r la paz que disfruta Europa. 
• 
• # 
Tiene eato tanta mayor Importancia, cuan-
to no faltan nabos en loa horizontes do Eu-
ropa y Africa quo explote incansable aqnej 
Ha piootu f-ancosa deaeosa siempre de ro-
cuporar la Alsacia y la Lorena. Fuó nota-
da mucho en Roma la ausencia tres días an-
tea do que á olla llegasen los duques de 
Aoata del Embajador de Rueia, marchando 
á protesto de en ealud quebrantada. Les 
ttiarloa han creido ver en esto cierta ingra-
titud doacoríóa, respondiendo mal á la re-
preaontacióu quo Italia tuvo ôn el herede-
ro de BU trono on ol advenimiento dol Czar 
Nicolás II . Y quo existe, si no tiranteé, 
frialdad en laa relacionea entre Italia y Ru-
aia, lo prueban ol retardo del nombramien-
to del Marquóa MaíTei, ya deaignado para la 
Embajada de Italia en San Peteraburgo, y 
la acogida quo ésta, como Moecow, han he-
cho á la misión extraordinaria mandada 
por ol Rey Menelito de Abiaiuia, al Czar, 
portadora do una (idrrma dé oro que BO quie-
re hacer proceder do loatíom'ibíj d^la r îna 
Sab¡i, pueata sobro el sepulcro del Empófa 
dor Alejandro III ; y de una Cruz en bri-
llantes do Salomón, la primera orden do la 
Etiopía, destinada al Czar Nicolás I I . En 
el recibimiento dispensado por los Czares 
en au palacio do Peterhoff á los enviados 
del Negus, que lo han aido los príncipes su 
tío y íobtloo flon el primado de la Iglesia de 
Abialnla hormaná \ i de Rusia, p..roco 
eeguro quo los Embajadores etiopes la 
mentaron de la altuaclón creada al rein'O' á-
bialnio por los iíallauoa quo lo amenazan 
deade el Tigréy Adua, una do laa ciudades 
sautaa de la Etiopía, y quo la Emperatriz 
abrió una carta á olla d rigida por la reina 
Taitón, en la cual pide para sa patria la 
protección do la. Rúala. Como tieno ya la 
do Francia, oe dibuja ou loa horizontes un 
conflicto tal vez no lejano en aquella parta 
dol Africa entro Italia, el Sudan y la Abi-
aínia, contando oatáa paciones r-on el apoyo 
franco-moscovita. Ka lo cierto que ol ge-
neral liurátiorí, quo mauda en la Eritrea 
Itálica ha aido llamado a Ronp'a, ya para 
moderar sus deaeoa do expanaión africana,' 
ya para combinar el plan do campaña con-
tra el Sudán y la Etiopja en la eventualidad 
bien incierta todavía de una guerra. No 
hay neCoeldad do decir qué importancia 
salvadera eorla on tal evento ol apoyo de la 
{?ran Bretaña, puyoa intereaea aparecen u-
nidoa á loe de xtalía fin A^rioa y en el Me-
diterráneo. 
Mo falta capado para consagrar la a 
tendóu que exigen loa aucceoa do Macedo-
nía y loa resultados obteuldna al fin por la 
miaión de Bulgaria corea dol Czar de R 1 -
eia, doade á protoxto do presentar también 
corouas y| ofróndaa aobre la, tumba do Ale 
jandro 11-y de Alejandro IT, á quienea la 
Bulgaria debió au Isdejfiáñden.cia, han 
Ido á Implorar de su auceeor que CODO !Í< ale 
titud hoatil contra ol principo Fernando y 
laBalgarla. Presidida esta Embajada por 
el patriarca metropolitano de Sofía, Clemen-
te/tardó largng díaa en aer recibida del 
principo fiübaurW, faltándolo nquellaa de 
moattaclonOa calurosaacon que el Synado de 
Moaccw y el piloblo nlso han acogido y fea-
tpjan todavía á la ümbajad* Abialnla. Al 
f u lográro'a ona audion^iaoficial dol minis-
tro de Negocioa ExtraDjercs y dol .metropo-
litano ruso, quien, insistió principaldiente en 
quí el principo heredero deBaigarla no po-
dí.i profesar otra religión quo la griega. 
Aycral fia pudo ol arzobispo Clemente ver 
á Nicolás II en audiencia quo parece fuó 
cordial, dlclóodole al Soberano de Rusia 
que eata no pudta ser hoatil á la Bulgaria, 
que Hl-Vtó do la opresión türda, y que no 
alimentaba aversión con tita fij principe 
Fernando. Dió deapuóa consejos edlüda-
blea para que ol gobierno bú'garo no ayu 
daao la agitación do la Macedonia, unión-
dooo á loacotflictoa do la Armenia y abrien-
do la amenazadora cuoatión do Orionte. En 
Sofia ostas notldaa han abierto la esperan-
za á una reeoncllladón con Buala. También 
eacuchando los consejos do Europa la Bul-
garia Intenta demostrar no tener parte on 
los levantamientos tüáo ó menos aerios de 
criatlanoa on Macedonia, que el gobierno 
otomano no considera alno como partidaa 
de bandidos; pero cjue han efltado á punto 
de producir conflictoa diplomáticos entre el 
principado y la potencia «oberana; y aiín la 
entrada auopoijdida más farde del ejórcito 
turco do Andríuópolie en la frontera búl-
gara-
No quiero lorminar eata crónica sin decir 
que ol Santo Padro, traaladado áau morada 
do verano on la torr^ atal^yá de Loóu X, 
ha celobrado oatos díaa aíoctdoaaa confe-
rencias con ol cardenal Gibbona, arzobispo 
de Baltlmore, para establecer de acuerdo con 
la facultad do teología y cionciaa aocialos en 
la univoreidad católica do Waahlugton, y 
para la confección do un breve apostólico 
notabilítimo, en virtud del cual el cardenal 
pridado do 1,4 Amóriéa dol Norte bia aido 
autorizado, para rounír 3u áu ¿íetfópoli jan 
congreso euo^rístioo, á imitación del de Je-
me alón. 
Tin antiguo diplomático. 
cGiFRraüOfto m m n 
Hace pooos. días, el ilnatrado sefíor 
Oónsul G-entral dn Veuezaela, y noe--
otres, tuviinoh U honra de dirigir á lo* 
principales escritores de la jUla de ü u 
ba (uadonalea ó extraujeroa) la circu 
lar que siguí1: 
"Caaade V. Habana, 15 do Julio do 1895. 
"Muy dietingoido y apreciablo Sr. D 
''Loa inefraecriptos, Cónauleti Generales, 
roapuctlvamente, de los Estados-Unidos 
Mexicanos, y da Vo iozuola, hirnos tenido 
una común i ioa: solicitar do todas las per-
sonas quo hoy cultivan con éxito y entusias-
mo laa clónelas ex'ictaa, la literatura y 
las bellaa artos, ou la ii^rmoía Isla de Cuba, 
ae eirvan obsequiarnoa con un ejemplar do 
ene obrae, (literarias ó cieniíílcas) para ca 
da uno de loa Gobiernos de las expresadas 
Repúblicas, á fin do que llevando dichas 
obras la dedicatoria do los autores ó edito 
res do ellas, puodan óstaa figurar en todo 
tiempo en laa Bibliotecas Nacionales do 
Venezuela y México, no solo como una 
prueba de la generosidad dé los grandes 
escritores y pemadorea de esta tala, ó de 
los quoea ella protegen laa letras, Sino como 
la mejor demostración del notable grado de 
cultura y de buen gusto alcanzado en la 
misma. 
"En cambio, nosotros suplicaremos 
nuestros gobiernos quo, si lo juzgaron con 
vonionte y acortado, correspondan al obae-
(luio, disponiendo que ae reúnan y envíen 
libros do eacritoroa mexicanoa y venezola 
noa, para la biblioteca do la Real Sociedad 
Económica de Amigos del País de la Haba-
na, en cuyo centro roapotabliísimo podrán 
ser oxaminadoa y conaultados los miamos 
libros, por los amantoa del aabsr, en esta 
capital. 
"Hace tiempo que on toda la Inmensa 
reglón de Hlapano-Amórioa, se está verifi-
cando con magnífico resultado, ese prove-
choso canje do producciones clentíficaa y 
lltorarlaa, que en último análisis oa la ma-
nera más práctica do establecer una verda-
dera confraternidad ontre los pueblos, des-
de el momento en quo puedan conocer mú-
tuamente sus reepecUvos adelantos, y esti-
marae, en consecuencia, con la solidez y 
profundidad inspiradas por el mérito. 
"SI usted no tieno Inconveniente en ello, 
lo rogamos se digno remitir los ejemplares 
de quo se trata, á los siguientes puntos: el 
dedicado á México, á la calle de Neptuno 
número 48, y ol correapondionto á Vene-
zuela, á la del Baratillo número 3. 
"Anticipándolo laa más exprealvaa gra-
cias, y añadiendo que oportunamente hare-
mos publicar en varloa porlódlcoa do la 
Habana, la lleta detallada do loa donativos, 
así como los nombres da los soñorea donan-
tos, nos es honroso protestar á usted nues-
tra muy distinguida consideración. 
El Cónsul General de México, A. G. Váz-
quez. 
E l Cónsul General do Venezuela, H. P i -
ñango Lar a," 
Nos oabe la autiefiedón de que el in-
teligenta pueblo de Oaba se ha apresu-
rado á corresponder á nuestros deseos, 
con noble voluntad. L a distinguida da 
ma y correcta esaritora, Sra. Aurelia» 
Oastil'o do Gonzálea (la primera en re 
mitimos sus o b m ) noa dice eutre otras 
cosfts, eu carta particular: 
"Deseo que el noble peusamiento de 
ustedes, que con laudable acierto han 
iflfedo, y que es una oportuna manifes-
tación de confraternidad, de parte de 
los escritores cubanos á las dos repú-
blicas vecinas, tan dignamente repre-
sentadas por ustedes, sea fecundo en 
buenos resultados." 
E l ilustre prócer de las cubanas le-
tras, Sr. Dr. D. José Silverio Jorrín, 
añade: 
"Oomo ese pensamiento merece des-
da luego unánimes aplausos, por ser 
noble, fraternal y de alto vuelo, no du-
do que producirá excelentes resoltados, 
á pesar de las graves preocupaciones 
que hoy nos asedian." 
E l notable Dr. Erastus "Willson, pro-
fundo pensador, médico distinguido éi 
higienista incansab'e, nos ha dirigí lo 
a'gduas iioeaH, oamtaa á vvela plumo; 
y c m ) nos pafe^e que en os»* linean 
se ve, cual en venedauo espejo, al 
filántropo m9rití<*imo, c/ue atr.M á la 
hUTií iuidad mhH qut? a -í mismo, nos 
vax03 á tomar la íib T t a l (sin chutar 
oon \ Á previa auto izació r dd respeta 
ble autor de ellas), de reprodudr au 
carta confidencial, lutegramentp. Dice 
a8lL 
*íSu casa, Prado 115,—Habana, y 1? 
de agosto de 1895.—Sr. D . Andrés Ole-
mente Vázquez, Oónsul General de Mé-
xico: 
"Acaso recibo de su círcUlaiv invitán-
dome á remitir ejtímplarea de mis escri-
tos para la Biblioteca Nacional de la 
Eepública Mexicana, á lo cual accedo 
gutítoso, enviándole adjuntos los libros 
ó folletos en caateliano, de lo» que ten-
go düplicados; pues de la mayor parte 
de mis eíiüiitoa no be conservado sino 
uu nolo ejemplar, pafa mi reonerdo en 
el porvtM'ir. L a masa prínorpal de mis 
contribuciones literarias ó científicas ha 
sido dedicada al periodismo, y sobre la 
Mecí icio» Preventiva, eó relación á 
nuestro estado actúa', ou las coodi 
cienes higiénicas, cujos trabajos no he 
no'.eccteaado en fjrma permanente; aun-
que con elíffíi h t llenado dos volnmino 
sos torap booké. 
"Si V . enviase su oiroultiT á Ja Dir^c-
uión de los Anules del Instituto de So 
gun-ia Enseñama de la Habana, sin du-
da obtendría una colecoióo de la expre-
sada publicación, en la cual verla, en 
casi todos los núraeros, escritos míos, 
referentes á los fundamentos del moví-
rak-nto intelectual moderno, como la 
única esperanza plausible de los amigos 
del progreso en redimir la raza huma 
na dé la ignorancia, de la superstición, 
del abandonó;- (fe ló miseria, de laa en-
fermedades ycrím'eíióe q u é , en lo pasa 
do, han sido ana obstáodloS persisten-
tes y qne todavía están algo arraigados 
on algunos grupos sociales. 
" E l primer paso en preparar la de-
rrota del espíritu' de la discordia entre 
los hombres, os oreafen ellos, fa misma 
inteligencia con respecto á loá'objetos y 
propósitos de este universo, por el de 
HKrrollo industrioso, paciente y concien-
zudo de lascieuoias naturales y sus ín -
terpretaoioaes racionales. Este es el 
terreno común en qna la idea peruioio-
sa del antagonismo de razas ha de mo 
rir y deídpsrecor para siempre, en las 
rivalidades industrialeSj comerciales y 
sociales, prodootivaa y honrosaSi 
'f'Eíi objeto de la V d y del Sr. Oónsul 
de Venezuela, en promover el cange de 
literatura,ea bueno y conducente áre-
Udoms más íut imis . Por e í í o Dios 
ha hecho á todos los hombres do una 
misma y tan idéntica sangro, que el 
mas aabio químico erería impotente para 
diferenciar la de cnalquitíra psíeona de 
la dd nisto de la familia humana. 
Soy de Vd. S. S. y aifmo.—J&rasíws 
Wilson. 
IDI joven y modesto, pero insigne no-
valist*, Sr. D. Xtamón Meza, se sirve de-
cirnos, al ^nal de una carta, tan delicio-
sa por sus con<íopttíosoa pensamientos, 
como por su gallardo entilo? 
' Aproveiih*ndo esta oportunidad de 
felicitar á Vd. por sa noble idea, que 
creo producirá con el tiempo, si con 
constancia y entusiasmo se prosigue, 
muy fecundos reealtados, pues á pue 
blos á quienes Jiga un mismo origen, 
una misma religión, un mismo idioma é 
iguales vicios y virtudes, también debe 
ligarlos el comercio de letras, de cien-
cias y de idea&j y de felicitarle además 
por su constante ó inteligonte colabora-
ción en nuestros mas leídos periódicos, 
se ofífíco de Y d . atento amigo y servi-
dor, etc. (-to.;; 
May pronto comenzaremos á publi-
car eu este peiiódiuo, y eu otros, la lio-
ta do los tíümerosas obras qu-.) hymoR 
neni io el plficor de recibir, p,itá el ob-
jeto do que se trata. Eae placer ha si 
do doblemunte intenso, pues como du-
dadano mexicano, el qüe suscribe estas 
lineas vé con entusiaemo y gratitud, 
trido lo que se haga en provecho ó en 
honra do su grendioso país de adopción; 
v como hijo de Oaba, coíssideía orgu 
"lo propio, que eu todas partes sett-a-
ga exacta idea del verdadero explendor 
científico y literario que haoo de esta 
•eoiotta tierra española uu jardín de 
caítüíá y vi: progreso, y un hermo-
so altar perpetuamen^o erigido á Jas 
magi.itlcendas de las bellas artes. 
Dos palabras para terminar: E l señor 
P/n&ugo Lara y nosotros nos hemos 
afanado en procurar cjae figurasen en 
nuehtraa invitaciones, todos los escri-
tores conocidos de la isla, lo misino los 
extranjeros, que los cubanos, portorri-
queflos ó españoles peoinaulares. Si 
cualquiera de elloa no hubiese recibido 
la circular, por extravío independiente 
de nuestra voluotad. entienda desde 
luego que no fué nuestro ánimo excluir-
le, y que si quisiere aumentar la lista 
do esos donativos literarios, nosotros 
loa recibiremos con la natural deferen-
cia y el mas sincero agradecimiento. 
ANDBÉS OLBMENTJE VÁZQUEZ. 
LIBEC-EEOÜBEDO.—A todas las per-
sonas que se invitaron para laa aolem-
nes honras colebradas en iá iglesia de 
laa Mercedes, el día 30 de abril, en su 
fragio del alma de los oflciales y mari 
ñeros que perecieron en el crucero 
''•Keina üegante," se les ha obsequiado 
con un elegante cuaderno, el caal lie 
va dibojadoa en las cubiertas dos pre-
ciosas alegorías y contiene varios pen-
samientos extractados de libros reli-
giosos y una elocuente oración á la 
Virgen del Oarmen, unos y otra alusi 
vos á aquella horrible catástrofe que 
llenó de Into á la nación española. 
Damos las más expresivas gracias á 
la Ooraisión, formada de señores mari-
nos, por Jos ejemplares remitidos á es-
ta redacción. 
ALBISÜ.—Según el programa repar 
tido anoche, la Empresa dispone para 
el próximo lunes el estreno de Ja nue 
va obra, en un acto, Los Invasores, 
quo durante un mes se ha venido en-
sayando con esmero y pulcritud. 
Cuanto á la función de hoy, sábado, 
se compone de la antigua y famosa 
zarzuela Jugar oon Fuego, de los seño-
res Vega y Barbieri, repartida en esta 
forma: L a Duquesa de Medina, Marti 
na Moreno; L a Condesa do Bornes, B . 
Eodrígnez; E l Duque de Albnrquer-
qae, Roqueta; el Marqués de Oarava-
ca, Lafiti; Félix, Matheu; Antonio, 
M. Aren; Un Ugier, Srita. Bsltrán. 
No olvidar que el espectáculo es por 
tandas. 
B A I L E — S e ha servido invitarnos el 
Presidente de la Sociedad Coral " E u -
terpense," para el baile que debe cele-
brarse en los salones de dicho institu 
to (Prado 123) el día 11 de Jos co 
rrientes. Nos consta que muchas fa 
müias darán realce oon su presencia á 
la fiesta precitada. 
SOEPRBSA MAYÚSCULA. — Cuenta 
un peiiódico que se publica en Badalo-
na (perteneciente á las provincias ca-
talanas) que una mujer en los momen-
tos de acostarse, halló en la cama, de 
bajo de las sábanas, una serpiente de 
tres metros de largo. 
A sus gritos de terror, acudió el es-
poso, armado de escopeta y dió muer-
te al reptil, de un balazo. 
MÚSICA DE I G L E S I A . — E l propósito 
del venerable Prelado de Madrid, de 
restaurar la música religiosa, se ha 
confiado á una Asociación de personas 
competantes, con estos ñnes: 
1? Procurar que toda clase de músi 
ca de Igiesia se adapte siempre al espí-
ritu y la letra de la Sagrada Liturgia, 
proscribiéndose en absoluto la inspira-
da en motivos y reminiscencias teatra-
les profanas. 
2? Enaltecer el canto llano, ejecután-
dolo, según las tradiciones gregorianaa, 
como el más propio de la Iglesia y el 
de UBO más universal J nráe féoil. 
ITnica curación comprobada y garantizada radical y 
completa. 
Millares de enfermos y prestigiosos médicos de toda 
la Isla reconocen que es lo íínic^ eficaz y que sin el DI-
GESTIVO MOJARRIETA son incurables las enferme-
dades en que tanto asombro lian causado sus efectos. 
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3o Promover la restauración de Ja 
mú^ic* polifónica, vulgarmente llama-
da aiZa PaíZesímia, eu Ja que tanto bri 
liaron Jos grandes maestros españoles 
del siglo X V I . 
4° Fomentar la creación de una mú 
sica religiosa moderna inspirada en las 
grandes tradiciones gregorianas y pa 
lestrinianas. 
5? Procurar que la música par» ór-
gano so adapte a la índole y naturale-
za de este instrumento. 
IHVOA.—Juguetes bufos que ha de 
íepresXntar boy, sábado, Ja Compañía 
de 8alat\ Enredo Familiar y ¿Quién 
Qu:ercá iX?" Jfvjtrf Guhrachah n la 
c o u d u H Ó o rej civtti acto, 
NOMBEES > E CALLES.—Una buena 
mari ida adoptada por la mnnicipalidftd 
de Londres. 
Acordó aquella que cuando por ra 
zóa de circunstancias muy ewpeciales 
haya <le variarse el nombre á alguna 
Vía i/üblioa ae ponga, al lado del nuevo 
título el antiguo, á fia d<í evitar las 
confusiones que, cíe lo contrario, se ori-
gin^íían á los que "no esSáa obligados 
á ti:n'ír siempre presente loa aonerdoa 
con¡;t jiles"; además se hará lo mismo 
cn el Fost Office Directory, qne es en 
Lo ni res to qne en la capital de España 
la Ouia de Madri i . 
Ha comeoz tdo á cumplirse el acuer-
do en una CAlIe que une la de Bustell 
á la de New Oxford, poniéndola en loa 
extremos grandes tarjttones que dicen 
' Oille Ooptic, antiguamente calle D a 
LA PELETESÍA DE PÍBIS Y ESTÍÜ. — 
A deapeoho de la orisia ecooómica. L a 
Marina (PortalezdeLaz), oontiaúi re 
cítñendo por todos los vapares nació-
les, el calzado de charol, íwoerro y pie-
les de colores, que con hormas del pais y 
de los estilos m ŝ en boga, se construye 
on la íábricA que el mismo establecí 
miento posée en Cindadela de Menoroa. 
Y es porque aquella casa, al correr 
de Jos años, ha conquitado fama en to-
da la ciudad y las familias allí hacen 
sus compras, ya cuando necesitan na-
pDleouea para el uso diario, ya cuando 
buscan calzado para biilea y paseos ó 
bien cuando solicitan la polaca de lona 
quí ae lleva «Q la-̂  gira^ campestres y 
la^ ü.st** sportivas. 
Buíspíicto á los jóvenes que gustan 
de calzar bien y á la moil*, La Marina 
tiene elementos suficientes para satis-
facer sas oaprichos, presentándoles za-
patos bajos y altos, botines y borce-
gaivs de solapa y botones á un lado, que 
compiten eu forma y calidad de los ma-
teriales con el calzado que exhibe la 
mf-jor de laa zapaterías habaneras, se-
gún opinión de personas iuteligeates y 
piiritas en el ramo. 
Para tei minar estaa lineas, eólo nos 
resta poner en conocimiento del públi 
co que en la peletería de los Portales de 
Luz, hay unos botinea para caballeros, 
de euperior calidad, que fe venden al 
íoílmo precio de 2¿ y 3 pesos el par, 
g . ingáS que no debe perderse de vista 
en Joa calamitosos tiempos que atra-
vesamos. 
LA ENFEEMEDAD DEL CAPÉ.— 
Se dice que en Veracruz, 
en Umapan, enDurango, 
y en otroa cuantos lugares, 
ahora se han desarrollado 
de una manera alarmante 
una plaga de paráelíos 
que atacan al cafó y causan 
los más funestos estragos. 
Comentando la noticia 
un camarero ilustrado, 
decía muy grave anoche 
á unos cuaotoe parroquianos: 
—La que ahora ocurre en Extrajis 
pasa aquí hace muchos anos, 
porque atacan los "cafeses" 
una plaga do parásitos, 
quo ocupan distintas mesas 
y qne apenas hacen gasto. 
Miren "uetós'*, "verbo engracia", 
alií vienen unos cuantos 
que pasan toda la noche 
discutiendo, alborotando, 
diciendo palabras gruesas 
y leyendo algún diario, 
-ra leerlo á un tiempo 
que ^Adazos, 
parten en cuatro ' 
y uno eolamante pide 
quo lo eirtran cafó on vaso, 
y qae íe eeíién ünfts gotfts, 
y que lo lleñen él platô  
y que eh el váeo dfel á^uá 
io echen "tros dedoa 6 6üatro"j 
y quo lo dé el camarero 
un terrón de extraordinario, 
y luego "orsequia" á los otros 
que van á sorbos tomando, 
dejando el vaso Imposible, 
y riñen y arman escándalo 
por ei á uno le supo á poco, 
por ei á otro le supo amargo, 
y luego arman otra riña, 
porque, al tratarse del pago, 
entie todos ellos Juntan 
los cuatro perros pelados, 
quo ojalá para morderles 
so volvieran cuatro alanos. 
Un parroquiano riendo, 
le dijo:—"Estás eugaflado. 
Esa plaga americana 
la fotman otros parásitos^ 
pues se trata de un insecto 
que es según dicen los sabios, 
un destructor dactilopiUs. 
—Pites lo mismo es para el caso— 
interrumpió el camatero— 
porque aquellos que he citado 
"destruyen y dan el opio " 
lo que no dan son los cuartos. 
F . Pérez y Goneáles. 
U N PEEIODISTA Y UN PELUQÜEEO.— 
Hace pocos días, un compañero núes 
tro entra en una peluquería á hacerse 
cortar el pelo, y se duerme profunda-
mente en el sillón cama. 
Terminado el desmoche, el Fígaro 
despierta al cliente y lo dice: 
—Ccmprendo, que esté usted muy 
cansado... A mí me pasa lo mismo al 
llegar la noche. 
—¿De veras! 
—Sí, señor. ¡Nada hay tan atroz co-
mo el trabajo de cabeza! 
El viuo de Quinium Laharraqwi es "el 
más eficaz y el más enérgico de los tónicos 
conocidos." 
(Anuario de medicina y de cirujia prác-
ticas.) 
Se vende en todas las farmacias. 
Nota En razón á su energía y á la ca-
pacidad de los frascos, este vino es de un 
precio moderado y más barato que la ma-
yor parte de los productos similares. Bas-
ta, en general, tomar una copa de las de li-
cor después de cada comida. 
EN'FF. RM E D A DESdoESTOM AGO <vino cnassaino» 
C M 0 3 Í Í C A B S M G I O B A . 
DÍA 10 DE AGOSTO. 
E l CircnUr está en N . S. del Pilar. 
San Lorenza, már t i r y santt E s t é r i l , virgen. 
Absolución general en la Merced, 
San Lorenzo diácono en Roma: el cual on la per-
secución de Valeriano después de haber padecido 
muchos tormentos, cárcel , diversos azotes, varas y 
cordeles eoaplomadoB, planchas de hierro heohas 
ascuas, por úl t imo extendieron su santo cuerpo en 
una? parrillas de hierro encendidas. 
Ea medio de tan cruel suplicio, eran tan grande 
la t r inqui l i f lad del santo már t i r , tanto ol gozo que 
sentía su espíri tu de padecer por amor de Jesucria-
to, que cuando le pareció estar ya bien tostado de 
un lado, vuelto al prefecto; le dijo sonriéndose con 
alegría: " D e esta lado ya estoy en sazón; puedes 
mandar, si te parece, que me tuesten del otro"; y 
levantando después los ojos al cielo, inundada su 
alma en consuelos celestiales, en t regó dulcemente 
su espír i tu en mrnos del Criador. 
Consumó su ilustre martirio este grao santo el día 
10 de agosto del alio 258. 
FIESTAS E L SABADO. 
Misas Solamnei.—En la Catedral la de Tercia á 
laa ocho, y en las demás iglesias las de costum-
bre. 
Corte da María.— Dia 10.—Corresponde visitar á 
Ntra, Sra. do Loreto en la Santa Iglesia Catedral. 
MoiHsterio de Santa k k\i, 
Los solemnes cultos que en el presente año dedi-
can las U .K . M . M . de Smta Clara de Asís á sa Se-
ráfica Madre, se veri l icsrán en ol orden siguiente: 
Día 11 —A laRS d j la tarde. Se llevarán proce-
í lonalmente al Templo las imágenes de los Santos 
Padres, cantándoso las vísperas solemnes. 
A laa 7 .lo la lu.cho Gran Si lve, 
Dia 12 .—Gruí lienta á la Seráfica Madre, con asis-
tencia del Excmo. I l tmo . yKvdmo. Sr. Obispo. H a -
rá de Preste el J i lo. Pftdre Fray J o s é de Ibarra ( M . 
F.) y la Sagrada Cáto ' l r s dui Espír i tu Sinto, e s t a r á 
áoarh-" 'leí Bvdo. PadrB Manuel M a t f i Royo. (S. J.) 
D ÍI 15 —' La Asunción de Nuestra S e ñ o r a " — H a -
brá s Ive la vispe.-a. y & las nueve de la ma&ana do 
este dia ae ca i t i i rá misa solemne, estando el altar á 
cargo del Sr. Pbro. O. Pedro Mart ínez ocupando la 
Sagrada Cátedra ol Rvao. P.uire Franciscano Fray 
Jnan de la Asunción. 
D K 17 — X U» 7 de la r o i l u Gran Salve. 
O'a 18 — Gran fiesta al Ser4fl-o Padr» '''a.-i Kr.m 
flisco ii« Así-, ; GlHlará 1* á * n U Mi-a «1 Muv R v lo 
Padre Fray L^c-as Qartei»? (M P ) y l» Sagrada 
C tsirí», la ocupurá et Rilo. Padre Fray Daniel do 
I ^ r r a flff. P ) 
D;a 1!) —O t iva de la S¡>ntft Madre.—A la i 8J de 
la m s ñ s n a misa «olonme oon sermón á cargo del I l e -
v e r e n i . PadreFrancisoano Fray Lucas l-artciz. 
J I M S 
do aluminio. Nunca 
cambian do color. 
No posan nada. 
L O S A M E R I C A N O S . 
X 4 7 9 . 
PRECIOS E S P E C I A L E S 
AL POR MAYOR. 
alt 2a-ti 2d-7 C 1358 
El Kv.lo. Padro Capti' .lán—La Muy Rvds. Madre 
Abadesa y Comunidad, y «1 Síndico, invitan á loa 
lle!e-< <í tan solemnes culto.3.— Habana 8 de ApoMto 
do 1893. 9412 4 1) 
SAN F E L I P E N E t t l . — E l próximo domingo se celebrará la festividad mensual de Ntra . Sra. del 
Carmen. L a misa de comunión general será á las 
siete. Por la noche loa ejercicios de costumbre coa 
eenafo y procegión. 9359 4-8 
SERMONAS 
que se han He predicar dnrante el s-gundo semestre 
del año 1895 en la Santa Iglesia Catedral: 
.Agosto 15 —Asunción de Ntra . Sra. (Faudbc lón) , 
R. P. Royo de la C. de Jesús . 
IJem 18.—Domingo infraootava de id. (Funda-
oión), B . P. Vidal , .le las K. Pías . 
Noviembre 1?—Todos los Santos, Sr. Canónigo 
Penitenciarlo. 
I lem 16.—San CriatobaJ (fiesta de Tabla), Sr. Ca-
nónigo Magistral. 
riem21:.—Domingo X X V post Pentecostés y la 
Dedicacióa do esta Sanra Iglesia, Sr. Canónigo Ma-
gU<ral. 
D ciembre 8 .—La Pa r í s ima Concepción (fiesta de 
Tabln). Sr. Daan. 
Idem 2-1 —Calenda, Sr. Canónigo Magistral. 
Idem 26 —La Natividad de Ntro . Sr. Jesncrlsto, 
Sr, Canónigo Magistral. 
A D V I E N T O . 
Dic:embre IV—Dominica primera, R. P. Vega, de 
San Vicente P»ul . 
Idom 15.—Dominica tercera, Un Religioso Car-
melita. 
I lom 22.—Dominica cuarta. Un Religioso de la 
O. de San Frai . cisco. 
N O T A . 
E l coro empaja á las 7 i desde ol 21 de marzo has-
ta el 21 de septiembre, qu» da principio á las 8, y on 
las Fiestas de Tabla á las SJ. 
E l Exorno, ó I l tmo. Sr. Obispo da y concede 40 
dias do indulgnic-a á los fieles, por cada vez qao o i -
gan dovotamei.te la divina palabra en los IÍIHS arr l 
ha expresados, rogando á Dios por la exaltanión de 
la fe católii-.a, cunvorsión do ip» pecadores, extirpa-
c i í < de las horegías y domáa fiues piadoeoi da \ j . I -
glo.la. 
Los Srea. Prpuicadorej nr> podrán encargar su ser-
món á otro bin licencia de S. E I . 
Por mandado de 8. E. I . el Obispo mi Señor: E l 
Deau Secretario, 
Dr. Domingo Romeu. 
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A V I S O I M P O R T A N T E . 
Loa dueHos de lá pfiletftda LA MODA tienen el guato de anunciar á sus numerosos favorecedores, que en estos 
di «i h*t| recibid» d»« su aoredifid» f ihri ja de Cindadela T K K I N T A O A J A S DK C A L Z A D O D E C L A S E S E L E C T A Y 
D E H O R M A S Y C O R T E S S U J E T O S A L A U L T I M A E X P R E S I O N D E L A MODA, que se proponen vender á los 
mismos precios del c.i'z'uh de cartón que habitualmente ofrecen aas colegas, dínudo así principio al nuevo eistema de 
ventas que se proponen estubleoer bou motivo de lai nuevas reformas hechas en el local. 
Lafl familias qne doseeao gastar bien sn dinero y comprar C A L Z A D O E L E G A N T E Y D U R A D E R O deb-iü visi-
tar esta casa antes de hacer sus compras en otra, en la seguridad de que haciéndolo así adquirirá mercancía garantizaday 
elegante, cómoda y barata. 
t é A M O D A , pelotería. Galiano y San Rafael. Teléfono 1,364 
IDISTRIBÜCÍON DE MA8 OE 
MEDIO MILLON DE PfiSOSI 
The Western Rnilway of Habana Limited. 
(Compañía del Fetrooarrll del Oeste ) 
SlüCRETARÍA. 
Don Pedio Sierra Riba , autorizado por el Juzga-
do de primara instancia de J e s ú s María , se ha pr •-
sentada en esta oficina partloipando el extravío de 
DOS A C C I O N E S de la «xtinguida Compañí» del 
Ferrocarril del Oeste que pertenecieron á Dou L a u -
reano Sinta Ciur de ' 'vledo y solicitan Jo el corres-
pondiente cange por las acciones de esta Empresa. 
Lo a"« de orden del Sr. Representante de esta 
/T""- " i b l i c a por este medio á ña do si algu-
Cjmp.r i !» , . n fo^fo 4 dicllM iot a0. 
na pers.na 88 ÚOIlñWtr. ^ & . d 
cionds, odurra á raatiifoütarlo ... ¿ , 
de los 2f) días siguientes á la publicaeiou _ 
anuncio/ pasúdos los ensiles se procederá á lo qne eo-
rreaponda. 
Habaus, Julio 3() de 1895—Kl Sedróta-lo. ÍJomin* 
go Méade^ Capóte 1-10 
COMPAÑIA N A G K i i l 
C A P I T A L $3.000,000. 
L a Corapatiía de Lotería de llanto Domingo, no es 
una Institución del Es taño , pero si un prlvi.egio por 
un not i del ' 'ongrcüo confirmado por el presidente 
do la República. E! privilefrio no vence hasta el 
año 1911, y mientrss duro el término, ol Goulorno no 
dar* co'inasión í ninguna otra Loter ía . 
Ninifuua compañía en ol mundo distribuye tantos 
premios ni un tanto por ciento tan aito do sus en-
tra 'as. y lo da tantas garant ías fluancleras al p ú b l i -
co para el p^go do sa i premios, n i da un premio ma-
yor como la nuestra. 
Los roe.gaardos tomados para los detalles de los 
sortpoi, son talos, qae los intereses del público es-
tán comp'Dtaraente protegidos. 
No p u r d i la Compnfií-i vender ni vn solo billete 
del STUW, mientras el iuipprto de todos ios premios 
no ostó deposiudo, así oa q^oel dueQo de un premio 
081 á a'.uoltitariiento garantizado. 
Además todos los billetes tienen el ondoso s l -
guieuto: 
Yo, Antonio Mora, Prosidentn do la f'ompafila 
Osrantizuda do Santo Domingo, cuyo capital de dos 
millones de pesnu. cert iñ 20 q-ie h-»y un óe ios i to es-
pacial de $600,000 cn rro ameiioaco para cubrir to -
dos los preunoj en cada sorteo, p:>g&nan & la presen-
tación el premio que lo )oque á esto billete: remi t í -
mas eh k i á los siguisntes depositantes en los Esta-
dos UnHo8: 
Mutiial National Banco, Neto Orleans, L a 
fáttropdaUntñrBanco Nacional, Kansas 
City Mo. Ciudaáe. 
Franklín Banco Nacional New York. 
Segundo Banco Nacional Jersey Gíty N. J . 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati Ohío. 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca-
lifornia. 
American Banco Nacional Denver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Cheminal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Illinois. IUS. 
Banco del Comercio Omaha Néb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
Los premios se pagarán sin descuento 
La única Loter ía en el mundo quo tiene las firmas 
de los prominentes hombres públicos garantizando 
su honradez y legalidad. 
Consulado de los Estados Unidos en Santo Do-
mingo, marzo 18 do 1894. 
Yo, Juan A . Read, Vice Cónsul de los Estados ü -
ntdos en Sto, Domingo, certifico que le. firma del Je-
fe Rafael M . Rodríguez, como primer Jefe del Minis-
terio do Fomento es la quo esta al pié dol documento 
arriba citado y es conocido personalmente por mí. 
Como testigo doy fé y pongo el sello del Consulado 
en esta ciudad en esta fecha del aOo.—Juan A . Eead 
—C. D . S. Vice Cónsul uCtual. 
Los sorteos so celebrarán en públi 
co, todos los meses, el primor mar 
t^s, en la República do Santo Do-
mingo, como signe: 
X 8 9 S • 
SEPTIEMBRE 3, 
SEPTIEMBRE 3 NOVIEMBRE. 
OCTUBRE 
de 
P A P A i r m A 
CON GLICERl Y PEPSINA 
del 
DU. M. JHONSOK 
Este preparado, qne á la acción digestiva enérgica de 
la P A P A Y I N A y de la PEPSINA, reúne las propiedades 
nutritivas de la G L I O E R I N A , posee condiciones de inalte 
rabiiidad absoluta por estar elaborado con materiales esco-
gidos y puros. 
A sus propiedades médicas, que le hacen neeesario é 
insusiituible en las 
Dispepsias, diarreas, vómitos de los niños , 
Convalecencia de las enfermedades 
agudas. 
En resumen, en todo trastorno digestivo, reúne este 
medicamento un sabor agradable que le permite eer tomado 
sin repugnancia hasta por los niños mlís delicados. 
De veati: Droguería del Dr Johnson, Obispo 53, Ha-




C O N U N 
io 
AVISO. 
G R A C I A S . 
Desde muy niño padecía de tína her-
nia había sido imposible de curar, y pdf 
las referencias que de las curaciones 
realizadas por el Dr. Gálvez Guillem 
tenía asistí á la consulta de este señor 
y hoy gracias á él estoy perfectamente 
curado. Habana y agosto de 1895. 
Santa Cruz do los Finos. Para informes en la 
Habana, J o s é Alvaroz, Obispo 107, sombrerería . 
Casimiro Sanz. 
C 1372 4-9 
S E C R E T A R Í A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva tísta Sociedad 
celebrará eu la noche del domingo l l del corriente 
una brillante fnnción y baile que será amoaizado por 
la reputada orquesta de Claudio Martínez 
En la fnnción tomarán parte por primera vez en 
esta Sociedad las celebradas primeras tiples señoritas 
Carmen Ruiz, Elvlfa Fcrrer y Carmen Atienza. 
Para tener derocho á 1% euíradr. será requisito i n -
dispensable la proteutaclón del recibo d£i Corrlonte 
mes. 
Haban» 8 de Agosto de 1895.—El Secretario, B a l -
domeroRoig. 9167 la-9 2d-10 
CENTRO GALLEGO 
S E C R E T A R I A . 
Desdo el próximo lunes 5 del corriente, los sefio-
res socios de este Centro solo podrán tener ingresa 
como enfermos, por cuenta del mismo, oa la oasa de 
salud titulada L 4 . B E N E F I C A sita en Je sús dol 
Monte, Arango 2. 
Lo que do ordon del Sr. Presidenta so hvjo públ i -
co por este medio para general conocimiento de los 
seDoree socios, debiendo de advertirse quo aquellos 
que desde dicha fucln Ingresea on otras enfermerías 
qae no sea L A B E N E F I C A serán responsables los 
mismos á las dietas que devoncuon. 
Habana 2 de Agosto de 189o.—El Sacretario. R i -
cardo Rodríguez. C 13.18 al3 3 dl2-4 
CENTRO ASTURIANO 
ELECCIONES GENESAKBS. 
S E C R A T A R I A . 
En cumplimiento do lo dispuesto on el artículo 80 
del Reglamento general, se convoca por este medio 
á loa señores socios, para celebrar sesión general de 
elocoiones, el domingo próximo, once del corriente, á 
las doce en panto del oía y en el salón dispuesto al 
efecto. 
Las elecciones tendrán carácter general, debiendo 
elegirse un Presidente, dos Vice-prosidentes y cua-
renta vocales. 
Para ejercitar el derocho eleotoral, será requisito 
indispensable la presentación del recibo del mes de 
ju l io . 
Quedan vigentea las disposiciones tedas qae rigen 
en el capítulo de elecciones. 
L o que de orden del Sr. Presidente se hace públ i -
co para conocimiento general. 
Habana, 4 de Agosto de 1895.—F. F . Santa E u -
lalia. C 1352 631-6 OJ 6 
DR. GALVEZ GUILLEM 
Impotencia. Perdidos semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 9 a 10,1 a 4 y 7 a 8. 
C T H E I L L Y 1 0 6 . 
O 1330 26-2 A 
Asociación de Dependientes del Comercio 
déla Habana. 
S E C C I O N D B I N S T R U C C I O N . 
Desde el lunes 5 del corriente queda abierta la ma-
tricula ordinaria para el curso 1895-96 y los señores 
asociados qna deseen matrloularse podrán concurrir 
á la Secretaria de la Sección todos los días hábiles 
de 7£ á 9 do lá noche provistos del recibo de onota 
del mes para veriñear la inscripción. Las clases co 
menzarán el 12. 
L o que por este medlo'se hace púVUco para conoci-
miento de los interesados.—Habana, Agosto 3 de 1895 
_ E 1 Secretario interino, Ramón MM,iínez. 
| m i - . T V la*5 MM| 
Loa premios mayoron de cada sor-
teo se comunicarán por cable el día 
de la jugada á todos los puntos don-
de se hayan vendido billetes. 
^ X ^ N D B L A L O T E R I A . 
100,0^? billetes. 
En Emros y Fraccionen pv^a satisfacer 
dios Oompradores. 
S O R T E O S M E H S t T A L B S . 
M S T A 1)E LOS PREMIOS. 
J . E . F E R R A N 
M E Ü I C O - C i R U J A N O 
Especialista en enfermedades de 
flifiOS. E S C U E L A D E P A R I S . 
Galiano 75. Oonsaltas do 1 á 3. 
Telefoco 1 058 C 1371 15-9 A g 
l)r. Francisco Pórtela 
N E P T U N O 72 H A B A N A T E L . 1434 
Consultas y operaciones para enfermedadrH de 
las mnjcreB y de las í í a s urinaria» á las 12. En Obra-
pía 51, gratis á los pobres. 9399 26-8 sg 
F . Mi l lán Dr. 
Catedrát ico por oposloión de Ana tomía 
genla. Consultas y operaolones en Salud 
9302 
K m b r l r -
9 do 1 á 3 
26 7 A 
Cristóbal de la Guardia. 
A R O O A D O . 
Domicilio Salud 79. 
8937 
Estudio, Obrnpla 11. 
26-24 J l 
N- JUSTINIANI CHACON 
MMlQ9»ViruJan9 ' 1 ) en t la tR , 




])r. Alberto Oarcia Mendoza, 
Especialista en las enformedados del es tómago, 
hígado é iustentinos: se lia trasladado á Galiano 88: 
consultas do 12 á 3. 8398 26-13 
I)B. K. CHOMAT. 
Especialidad on el tratamiento de la slfllls, úlceras 
y enfermedades venéreas . Consultss de 11 á 2. Jesús 
María l l í . Toláfono854. 0 1319 1-Ag 
Ramón Villageliú. 
H»lud n. 50. 
C KM) 
A B O G A D O . 
Do 12 á 4. Telófono 1,724. 
Í - A g 
DR. HENRT ROBELIN 
Enfermedades de la piel 
slfllftleas, v e n é r e a s , leprosas . Seo. y d e m á s males de 
l a sangro. C o n s u i t a » do ID ¿ 0. J e s ú s M a r í a 91. T e -
l é f o n o 737. C1323 1 - A g 
DK. GUSTA YO LOPEZ, ALIENISTA 
del Asilo de Enajenado». Consultas los lunes yjuevet 
de 11 á 2, on Neptuno 64. Aylsos diarlos. Oontulta* 
eoituenoinnaíés f u t r a dt¡ la oapit/ü. n 13J5 j ^ g 
Dr. R a i m u n d o d e C a s t r o 
So ha trasladado á Prado n ú m . 110 A . Consultas 
do 12 á 2. 8438 78-14 J l 
Dr. José María de Janregufzftr. 
QIIIDIOO H O n i K O F A V A . 
OuTuolón radical del hldrooele yor tiujpxoc»<Urali>n" 
to lonetllo sim extraoolón del liquido.—-EspeolaUdaA 
Dr. Carlos E . Plnlay y Shine. 
Bx-lutorno dol "N. Y . Ophtbamlo & Aural Instl 
inte." Especialista en las enfermedades de los oj 
de los oídos. Consultas de 12 á 8. Aguacate 110. 
O 1318 1-Ag l é f o n o S93. 
ot y 
9160000 es . . . . $160000 
í'ÍO'fX) M 40ÍOO 
20000 eS . . . . . . 20000 
10000 os 10000 
5000 son KKiOO 
2000 son 10000 
100;) son 10000 
600 son 15000 
400 son 20000 
300 son 30000 
120 son 24006 
80 son 24000 
60 son 86000 
1 P R E M I O tJS 
1 P R E M I O D B 
1 P R E M I O D E 
1 P R E M I O D B 
2 P R E M I O S D B 
6 PRK.M10S D E 
10 P R E M I O S D E 
25 P R E M I O S D E 
50 P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D E 
200 P R E M I O S D B 
800 P R E M I O S D E 
600 P R E M I O S D E 
APROXIMACIONES 
100 P R E M I O S D E $ 200 son $ 20000 
100 P R E M I O S D E 120 son 12000 
100 P R E M I O S D E 80 son 8000 
100 P R E M I O S D B 60 son 6000 
PREMIOS T E R M I N A L E S 
999 P R E M I O S D B $ 40 son $ 39960 
999 P R E M I O S D B 40 son 89í)60 
999 P R E M I O S D E 20 son 19980 
999 P R E M I O S D B 20 ion 19980 
6692* B74880 
PRECIOS DE LOS B I L L E T E S 
E n dinero equivalente ó la moneda co-
rriente de los Estados Unidos de Norte 
América, 
Billetes enteros $10; Medios $5; 
Quintos $2; Décimos $1; Vigósi-
mos, SO centavos; Cuadrasésiznos. 
25 centavos. 
Para los vendedores, precio especial Se 
desean vendedores en todas partes. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
G U A B D E S E de comprar ningún billete 
de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 
Los premios so pagan al presentar el billete y par» 
»n cobro pueden enTÍarse oireotamente á nuestra o-
flolna principal ó por conducto do cualquier banco 6 
sgenoía do cobros. 
Estando los billetes repartidos entre lo» vendedo-
res de todas partos del mando, es imposible poder 
rartir números especiales. 
Modo de mandar el dinero. 
Kemltaso por Ordenes Postales, dinero ú órdenes 
or Expresos, Letras sobre Bancos, Corto oorriento 
por oarta cortifloada. 
So se aceptan pedidos por menos de $1. 
Los compradores deben tener presente que se Ten-
dón billetes de otras loterías inferiores y de mala fe 
ofreciendo á lo» vendedores comisiones tan enormes 
no es muy dudoso el pago de los premios prometi-
[os. Así es, quo los oompradorfe» para »u propl» 
rotecolón, deben Insistir en no acontar otros bil le-
tes que los de la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D B 
L O T E R I A D E S A N T O D O M I N G O y de esto mo-
do tendrán la certldambre de cobrar lo» premio* tr 
ounclados. 
Los premios se pagarán en oro ó moneda 
corriente de los Estados Unidos dd Norte 
América, á la presentación y entrega de lo» 
mieles. 
Dlreoolón: 
Cindsd de tato Domlsgo. 
C 1363 alt 14 8 A g 
B 
L O T E R I A 
D E L A 
P 
CIUDAD DE MEXICO 
Establecida cn 1878 por antorlzacldn espe-
cial del Gobierno de la República. 
AGOSTO 22 
L I S T A D E PREMIOS 
1 Premio mayor do $ 60.000. 
1 Premio principal do, 20.000. 
1 Premio principal do. 10.000. 
5 Fretoios de 1.000. 
10 Premios de 500. 
25 Premios de 200. 
100 Premloí do 100. 
260 Premios de 40, 











100 Premios de $60 aproximaciones al 
premio de $60.000 $ 6,000 
100 Premios do $40. aproximaciones al 
premio de IÍ20,000 $ 4,000 
100 Premios de $20. aproximaciones al 
premio de $10.000 $ 2,000 
799 Terminales de $20, que se defermi-
narán por las dos úl t imss cifra» 
del billete que obtenga el premio 
mayor de 60,000 $ 15,980 
709 Terminales de $20 qne se determi-
narán por las dos ú l t imas cifra» 
del billete qne obtenga el premio 
principal de $20,000 $ 15,080 
2,761 $ 178,500 
PRECIO DE LOS B I L L E T E S 
cn moneda americana. 
Enteros.. . . . . . . . . . . . . . . . . $L00 
Medios 2.00 
Cuartos 1.00 
E l resultado de cada sorteo se comunica-
rá por cable el mismo día á cada localidad 
pagaudoso los premios en el acto. 
i>» 
o i:U3 1-Ag 
DR. GARGANTA, 
Especialidad: Enfermedades de la matriz, vía» uri-
narias, laringe y sifilíticas. Consulta» de 11 á 1. V i r -
tudes, 74. G 1322 1 Ag 
DR. ESPADA. 
G a l i a n o 1 2 4 , a l t o s ^ e s q n i n f t á D r a g o n e s 
Especialista en enfermedades Tenéreo-sifllítioa» y 
afecciones de la piel. 
Consultas de dos á cuatro. 
O 1311 
T E L E F O N O N. 1,015. 
1-Ag 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
A L I V I A 
H A M A M E L I S 
D E B R I S T O I . 
Extracto - Ungüento 
Para toda clase <le Heridas, 
Torccduras, Granos, etc. 
KSPECÍFICO I'ARA 
R E U M A T I S M O 
V A L M O R R A N A S 
TRANQUILIZA 
VINO 
M E J O R A D O 
P R O F E S I Q M B S 
IN T E R E S A N T E . — M A R I A T A B O A D A C o -madrona facultativa, so ha trasladado de la calle del Consulado 122 á los magníficos altes del Ptade 
86. Cede una habi tación con esmerada asistencia á 
matrimonio ó caballeros de moralidad, 
9480 4-10 
Carmen del Riego de Rubio. 
C O M A D R O N A . 
H a trasladado su domicilio de San Ignacio 126 á 
Someruelos 51. 9430 ^-9 
1836 alt 8a-2 8d-8 
P A R A C U R A R 
C A L E N T U R A S 
Fiebre I n t e r m l t e s i t o , Terelanne y todas laa 
•azermedadee o a u n a d a » por l a 
Vo eOBtleno quinina 6 m\atU\et y no prodoc» oór 
eonnlgiilcm» malo, efecto, en la con.tilncion. 
E l pronto y «f ie» , alivio qne asta tónico produce lo 
f.̂ .0 •'•P, ,rk" •> «odo. los remedio». Preparado ñor 
Í Í O I 6 T l f . C I A . , C l i a t t a n o o g a l T e ¿ I ü . S . A . 
iVílí 
L a s M á q u i n a s 5 5 
de E s c r i b i l d e 
LA K I MERA tNVCMTADA Y 
E l Tipo-Modelo de las Máquinas de Escribir del ñundo. 
Sobresale por la Legibilidad y Bel-
leza de su obra, la Facilidad y Con-
veniencia de su manejo, y por su Sim-
plicidad, Durabilidad y Rapidez.1 
Dr. Emil io Martínez 
Enfermedades de la garganta, nariz y oidoi Con-
gultas de 11 á 1. Telefono 1,057. Oonsvtlado 22. 
1 «D74 ÍO-8 A 
Escribe Mayúsculas y Minlsculas, Signos de Panluación, N ú m e r o s , Signos 
Comerciales, Letras Acentuadas, etc., ea todas las lenguas de Escritura Romana, 
y cn varias otras qne empléao diferentes carácteres. Por orden especial se les 
puede construir adaptándolas á los usos propios de la Diplomacia, el Comercio, 
la Abogacía, la Literatura, la Medicina, etc. 
A SOLICITACIÓN SB ENVIARÁ CATÁLOGO ILUSTRADO.) 
W Y C K 0 F F , S E A M A N S & B E N E D I C T , F a b r i c a n t e s , 
3 2 7 BROADWAY, NEW YORK, E . U . DE A. ' 
E N K i y u B S E R R A P l N A N A , ( i • C d ^ C u b a 8 5 . H a b a n a ; 
i U I 
r>K L A F A O Ü L T . * f ) C K N T E A l i . 
i to'loü loa dÍM iuolr.ea lo» festivo* ii% 12 i 8 
C S S I U L / S T s o 
O 1321 1-Ag 
S E S O L I C I T A 
la regencia de una Farmacia. I n f o r m a r á n Amargu-
ra n. 16, altos. 9406 4 9 
Dr. Manuel V. Bango y i s ó n , 
M S D I C O C I R U J A N O . 
C a t e d r á t i c o d« Cl ín ica Qaigdrgica de la U n i v e r s i -
dad. C o n c u l t i t ¿ o 12 á 2 Habana n ú m e r o 51 . 
8441 156 14 J l 
O C U L I S T A . 
" 1316 
Gr. 
• A i 
B E , MANUEL DELFIN. 
Medico do n i ñ o s . 
Oo'Kvlto* ii« oTioe &nna. ÍSor.te n. 18 FftHeiV 
I N S T I T X J R T R I Z . 
Una Btfnr i ta francesa que posee el español , deaca 
colocar e de ins i í .u t r i a ¿ para dar clases por horas 
"Darán i i firmes Rabana 156 y Mura l la 49. 
0353 6-7 
A S O O I A C I O N D E P R O F E S O R A S . — L o » Sres 
^ L n a d r c s de famil ia que deseen para sus hijas una 
profesora de ins t rncc ión , piano, laborea, etc., ó en 
colegio, e n c o n t r a r á n 1» lista el z s g a á n de la A 
cademia Carricsburn, L u z 53, E n la misma ee da-
r á n pormenores á las Sras. Dir tc toras y profesoras 
que deseen i s swib i r áe . 8730 al» 13-23.ini 
I n g l é s y F r a n c é s e n 9 0 d i a s . 
EnseüanEa garantizada, profesor E . C. Orbón 
Compcntola 55, altos. 9078 15-1 A 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular aclimatada en el paíJ, á leche entera, 
nena y abundante: tiene quien 1» lecrmiendo Ga-
S E T O M A N 3 0 0 P E S O S 
sobre alquileres de casas en buen pur.ta. N i soy n i 
admito corredor, t rato directamente. Iiifarroes calla 
de la Mar ina n . 14 A á todas horas. S408 4-9 
DE S E A C O u O C A R S E D N P A R D O B U E N cocinero, que puede rresantar recomendaciones 
de las mejores casas particulares de la Habana; co-
c i r a fesneesa, español» , americana y criolla. Merca-
deres 39 altos, entrada por la barber ía . 
0411 4 9 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de mediana edad de manejadora 6 c r i a -
i de mano: es muy car iñosa con los n iños , de muy 
buena conducta: se ofrece lo mismo á vender enca-
jes, bordados y m á s ar t ículos para las seder ías : tiene 
personas que respondan por t u conducta. D a r á n r a -
zón H o t e l L a Campana, Egido 7. 9271 4-6 
SE F A C I L I T A N Y S O L I C I T A N criados en ge-oeral. Tecgo t ambién dependientes de todos los 
giros y personal para trabajos de campo. Compro y 
vendo m uebles, saco cédula i y pasaportes y recibo 
ó r d e n e s para alquilar cochos de luio y carros para 
mudadas. Reina 28 T. 1,577. 9136 4-9 
UN 1 í i N E D O R D E L I B R O S , D I A R I A M E N -te >-iu ocupacióa hasta las diez de la m a ñ a n a , se 
ofrece al comercio para trabsjoa de eu profesión. 
Para m-s informes d rieirse á, la A iminh t r ac ión do 
este periódico^ 9432 4 9 
ÜN B U E N C O C I N E R O P E N I N S U L A R A S R A «lo y de moralidad desea colocarse en casa pa r t i -
cul .r 6 establecimiento: sabe cumplir con su oblga-
oion y tiene personas que garanticen su comporla-
ruicr.to: da rán razón calle d é l a Concordia 85. 
9360 4 8 
Q O L I C I T A C O L O C A C I O N C N A J O V E N de 
fc^co'or para coser por dias en casa particular ó 
t i l l e r de modista, ssbe cortar y cose con poifdcción. 
tiene personas que la gjranticen. Compostela es-
quí» a á Tejadillo accesoria al lado da la bodega dan 
razón. 9365 4-8 
UNA J O V E N P E N I N S U L A S 
desea colocarse de criada de mano ó manejadora sa-
be los quehaceres de la casa v coser 5 máqu ina , 
formerin Habana 121. 9382 
I n -
4 8 
mediana edad buena ecciaura y dulcfra. aseada 
j da toda f. rmalidad en una casa buen» , tiene perso-
nas que respondan de bu bn^u comport-itEiento: dan 
razó i ra ' le de Lamparil la 56 9380 4 8 
UN A S ÍOS 'ORiTA P R O F l i S O R A D E P I A N O y SüifdO ss '-.fre^e á los pad-es de familia psra 
díir i;laeen en m c.̂ â, 6 á doTnioiiio. Paseo de T a c ó n 
nrtmero 207. Eu ia misma se a qci ian tres h i b i t a -
cione» iudepená t a ' tes á señoras solas . mattimonios 
sin ÜÍIKIS y se daa •am'v.ÓQ olas s de ins t rucc ión en 
general, uor do« sofieiítaa • daoadaa en el Snprndo 
CcrazÍK de Je sús 9124 8 1 
Actídemia de Música 
Curso o< mpleto de pisno. po'fi-d y teo i í i rnnsical, 
por r l profesor En^í i.iu B a r é j . Fslgneras 25 sitos, 
Cerro. 9187 10-3 
m u ! m m . 
k i m m m m m 
Por el presente h%go saber á todos lo» individuos 
»}fle en esie estudio tienen retrat -s OÍTÍ liv^er al ere 
yón , pastel ú óleo, procuren cua to antas famal izar 
«ns compromisos ó rocojar los etca^go* y^ t e r m i n » -
dos. en la firme inteiigeucta que de no hacerlo ntí , 
nevdrr n todos ¡us derechos y por cunsigu'ei.te i-ne-
<io hacpr de dichos retratos t í creyón y le t rá to* fo-
tográficos el uto que crea conveniente para mis linea. 
A l propio tiem-, o recuerdo á mis farorecedures 
que las ampliaciones que deseen di-rj<*r ias traigan 
f-l día antts del que las de een y que por di- ujarleg 
un retrato busto n a l u r i l cono sie.cpre vale $ 1 50 
plata y que dibujando el interessdo solo vale $1 
Mas, lo» onoarg'ts de retrato» en general nt) se en 
tregau actos de los 15 días y sa<i precios a;gueii los 
!nisci''fi, es decir de $8 50 oro á $15 90 id los ere-
voues corrientes, da $13 80 id. á $21-20 id lo» au-
periores; los retratos al pastel Viten uu centén m á s 
que los creyones superiores 5 un centén más que 
ftgtoe los retratos al oleo, todos con marcos Uu-
>a(t''8 fiaos: no olviden los Sres. qao deseen obtener 
nn buen retrato en condiciones ventajosífimas y coa 
buenas garan t í a s llegarse á eaia estfidio, que es pro 
ferib.e (por experiencia) á que les eMcargoj te hagan 
por terceros ó agantes, sin embargo, • áte^ e aviso y 
Beváo en seguida servidos. 
Se necesitan agentes para este Estudio, s d ú tiendo 
que ai i'O vienen bien reoomendaüoá y ser oe mcra i i -
dad probada, que no se presenten j de hacerlo se iá 
de 7 á 9 do la m a ñ a n a ea A m i r g u r a n. 80.—Habata 
Constantino Blata y del Barrio. 
9469 4-10 
MODISTA 
Se hacen trajes de serta y olán á precios mó licca. 
Lutos en 24 ho.a ' . se p^s • á domicilio. Reina 54 en-
tre Manr;q-ie T Campsnir io . 
H318 15-7 
MO D I S T A M A D R I L E Ñ A . — UA Q U B V I V I A en Amistad 118 se ha trasladado a H«n Rñfael 
n . 20, Joye ' I* E l Pa í s .—Cor to y tx¡H l io á 50 centa 
voe; se hacen trajee de seda $3 y o l áa á 2$ en ade-
lante, se vendo ia< ides, y se adorna sombreros, 
dan lecciones do corte y entalle. í;28l 4 6 
1 L E S 
E L L A U R á K B A T . 
Gran tren de letrinas, pozos y sumideros. Carretas 
de tráfico para materiales, madera y maquinaria, 
Figuras 126, con telefono directo n ú m e r o 1,654. 
A d e m á s recibe órdenes en los puntos siguientes. 
Obispo y San Ignacio, bodega.—Ofi.ilnH y Amargura, 
café, O'Reil ly y Habana, bodega. Saa Isidro y Com-
postela, carboner ía . Colón y Morro, bodega. Monte 
y Cienfuegos, bodega: ea otros p u n f s más y en c' 
Cerro tiene sus tablillas: su dueño Figuras 126, M i 
gnei Baranda. 8750 15-23J1 
m m m , 
AL A S M A D R E S D E F A M I L I A P O B R E S . Una a t ñ o r a de- ea hacersa cargo de una chiquita 
de 10 é 12 año i , enseñándo la á leer y escribir, v i s -
t iéndola y calzándola , porque es-ta le preste una pe-
queña avud». dándole buen trato v no teaiendo que 
s^hr á U e.»lle. Reina 28, altos, de 10 en adelanto. 
9304 4-8 
T M P O R T á N T E —La aíT3d¡tad3 agencia E l Ne-
JLgocio, Aguiar 63, Tel . 486, esq. á O-Rei l ly : Fac i -
l i t a dependientes y criados con buenas recomenda-
ciones en 30 minutos: Necesito 18 criadas, 14 mane-
jadoras, 8 enrireras, 3 lavandera'! y 2 costureras. 
9483 4-10 
S E D E S E A C O l . Q C A H 
una penin filar de mediana edad de e r i ad i de macea 
ó nifi«>ra. tiene bu •riRs referencias, vive San Igna-
cio 39 94P6 4 l ( f 
D E S E A C O X J O C A H S B 
un muchfccho penineular de 14 tfirsgde edad para 
dependiente de cofé ó criado de mano, es humilde y 
ñas que respondan n^r él; 
04fi> 4-19 
t i abajador y tien 
vive San Ignacio 39 
e s f S O ü L I C I T A 
una c r i a d e r a \)lanca aclimatada en el país, de tres 
á seií me» í s de parida 
Cul'a US. 




D E S E A C O L O C A R S E 
un» señora peninsular de mediana e U d de manf j a -
dora; tiene personas que responrt»" por su o^nduvta. 
Chacón 13, da rán r i z ó n . 94 -5 4 10 
S E S O L I C I T A 
Tía rr ado de mano, que sea do color y tenga referen-
cia». Galiaco 19. 9451 4-10 
D ^ I S E A COLOCABSE 
un cnciccro biat.co p-,] a casa particular ó eatableci-
mitBto: r e ú n e condiciones para dicho objeto. I c f j r -
ms.rán Esireila y Bclaacoain, bodega, á todas h jraa. 
9468 . s . 4_10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven pemoaular de 17 añoa, para cria4a de ma-
noa en casa de una cor t i f«milia; tiene personas que 
la ga ran t í - en . D a r á n razó 1 un Concordia 158. 
9470 4 10 
Q E D S s E A C O L O C A R U N A J O V E N G A -
O' leg^ . de criada do mano ó marc j ido ' a ; en l a m i s -
c a alquilan doe habitaciones frescas y ventiladas. 
Piado r umero 16, bajos, inf-.-rnarán. 
9449 4-10 
T X e A G O K E S 22 ( I M P R E N T A ) — S E S O L I C I -
JLjr ta una manejadora para cuidar una n iñ i ta de 14 
meses y hacer la Mmplera de 3 cuartos. Sueldo $10 
plata y ropa limpia. E n la misma e venden esca-
parale», ^vabns, peinadores, sillas, oto. 
9451 4 10 
¿ p O N B S F E R E N C I A S D E L A S C A S A S D O N -
\ j & h : i i servido, desean co.ocaran dos crianderas 
íupfr iures (ana ea de color), S criadas ó niñeras y co 
ser, 2 i-Oilneras, 3 criados práct icos, 2 oooinero», y 1 
portero dan r . n ó a en la agei'oia ds. Val iña Ci mncs-
tela 64 T d P60 9434 4 8 
T \ E F A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
i / p e n u i f u ' a r con buena y abundante leche: salió 
de fu cuidado en ests; tiene personas que respondan 
por ella de otra r r í a que h zo en f.8ta, cariñoaa para 
los niños y con la familia, reconocida por los m é d i -
f,0?'7a,.a^ oampo; en la misma uua manojudora y 
onada ce rosne t ; ti^ne qu i tn responda por el's: O -
qnendo n. 5 esq. 4 Virtudes. 9141 4-9 
D E S E A COLOCARSE 
m excelente criado de manos para cualquier parto 
teniendo yoien responda á su baen comportamiento, 
BJE L í í f t r 200 í t o d í s horas. 
C4.7 4-9 
J ^ t S É A C O L O C A R S E U N A SEA. P E N Í Ñ S Ü -
¿-J\ZT de mediana edad para acompañar una s e ñ o r a 
ó paro coftnra. sabe tus obligaciones y no tiene i n -
QúBTeníaiita en viajar. Tiene personas que respon-
dan de sah^r r= Jez, San Ignacio 35 altes informarán. 
9424 4-9 
S E S O L I C I T A D 
repartidores do cantinas que sean buenos. Acosta D . 
79. 9425 4 9 
S E S O L I C I T A 
una criada para la limpieza de la casa, de certa fa -
milia, ba de salir á la calle y dormir en la casa, suel-
do dooo pesos: de las nueve de la maCana en adelan-
te; Maloja 20 entre Aguila y Angeles. 
9114 4 9 
Q O L I C I T A U N A SRA. P E N I N S U L A R U N A 
sOcolooación de cocinera en establecimiento ó casa 
rer t ienhr sabe cocinar á l a español» y la criolla sabe 
hacer rellenos y dulces y en la misma se coloca una 
maní-j idora impondrán Animas 3 letra A . Plaza de 
Colón. 9404 4-9 
r \ E S E A C O L O C A R S E U N A SRA, P E N I N S U -
J L / l c r como de 35 años de edad bien sea para cr ia-
da de manos ó para cocinera se halla dispuesta para 
preátaz servicio en una de las dos clases sabo bien su 
obligación y tiene qniem a garanticen su canducta. 
I t . formaián Cádiz i .ám. 20 a todas horas Cerro. 
9448 4-9 
DE b E A C O L O C A R S E D E C R I 4 D A D E M A -co 6 manejadora una peninsular de 20 años de 
edad, sabe cumplir con su obligación t'eue quien res 
ponda de su persona habita barrio del Pilar calle de 
Bstevcz bodega núm. 1 d a r á n razón de olla of q u i n a á 
San Jacinto, oreguntar por Rosa G o n z á k r Blanco. 
9146 4 9 
DESEA COLOCARSE 
una joven penimular de crioda de mane ó manijado 
r », do niños, sabo cumplir con su obligación y tiene 
personas q i e rerpondan por ella S*<i Pedro 12 f..iif!a 
L a Dominica dan razón. 9403 4 9 
D E S E A C O L O C A R L E 
un cocinero de color eo casa partic. lar ó de romer-
cíe tiene quien responda por su cenduota. I foima-
r á n D r f gones y San Nicolás 68 Bodeg-i. 9131 4 -! 
S O L I C I T A COLOCACION 
un jovea peninsulor do criado do manos ó de po'tero 
tiene buenas referencias informarán S. Ignacio 39 
9428 4.9 
S S S O L I C I T A N 
una maneja lora y un criado do mano, ambos de co 
lor, da r e a r a r edad q'i* tengan r* ferencias, sin ellas 
que no se precenten, Rffog'o 8, de 12 á 4 
9391 4-8 
B A R B E R O S , 
Se solicita uno joven para el campo. I n f rnnarán 
en la ba rba r í a v baños do Jaime, b>jos do Nuevitas, 
93!'0 4 8 
D E S E A C O L O C A R S E 
de orada de mano ó manejadora uria. j ven pet-in 
Bullir, sabe cumplir con su oblipaoió J y iieno muy 
buMiss ref-írnpcias. I n f o r m a r á n Economía 85 
9379 4 8 
[\ E S E A N C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E /edad para manfj idora y su h^.i para errada de 
menos prefiriendo estur juntas en una miEma casa 
pudit-ndo ter las dos: BOU peninsulares y tienen per-
donas que las garanticer ; i n f r m a r í n Z i ueta y Re-
fusrio. solar. 9361 4 8 
S E SOLICITA 
uno criadita de 10 á 13 años de edad para el servi 
4 8 
ció dcméí t ico 
9368 
Prado 28 
UN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E de pollero ó cochero, criado de MSUO para un a l -
macén ó para andar con caire a de cualquier clase de 
fábrica; darán r a z ó a O ^ r a p í i 23 el portero, donde 
lo gar^nt zan. 9363 4 8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una j o v e n peninsular de criada de manos, con un 
buena familia; tiene quien responda por ell». S O L 
n. 4, informar'-n. 9369 4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena manejadora de xvfi- s peni r ru lar ó bien d 
criada de mano: sabe- r u n p l i r con su 1 b ' igac ión 
t ene pers^v.as que U reoomi-ít iden: da rán r a t ó n n 
lie ríe Cuarto'."* n 3, aH-.s. 9366 ' 4 8 
S E S O L I C I T A 
uua muchacha para los quehaceres do una casa: se 
lo da rá eucld •, ii-f j r m a r á u Acosta 64. 
9374 4 8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsuler, de sais meses de parida 
con buena y abFrdanta'eche. H o í t i l a l n 4. u for-
maran. 9375 4-8 
ano v. 5. d a r í n razón 9234 4-6 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R desea colooarse de criada do mano ó manejadora, sabe cumpl i r 
con su obl igac ión y tiene quien responda por ella: 
i m p o n d r á n callo de Campanario eequiua á Rastro, 
altos de la bodega. 9275 4-6 
UN A J O V E N D E I N T A C H A B L E C O N D U C -ta solicita colocación do compañía , bien para 
viajar ó para estar con una corta familia y ayudar al 
gobierno de una casa, no exige gran sueldo t r a t á n -
dola como de familia. I n f j r m a r ^ n Empedrado 62, 
entre Villegas y Aguacate. 9292 6 6 
COCINERA. 
Se desea una ezprosamonto para la casa: no tiane 
que i r á l a p l a z ^ n i á mandados, O'Rei l ly 66, c o l -
choner ía . 9290 4 6 
B A R B E R O . 
se solicita un aprendiz bien adelantado, Egido y L u z 
al lado do la carn icer ía 9 2 t l 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con buena y abundante lecho, de seis 
meses de parida sana y robusta, y teniendo perso-
nas que respondan por su ernducta. In fo rmarán ca l -
zada de la Reina n. 68. 9245 4-6 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R C O N M U Y i u o -naa referoncias y bn;i 'a letra, se c frece sin pro 
tensiones psr» df-pa-dl-i te de oe'rp»-ta ó llevar lus 
cuentas de alguna casa comercio, lo fo r raa rán 
plaza del V.qjor, Cen'ra! 18, bodega. 
f373 4 8 
IT N C O : I N E R O í - E N I N S Ü l A R S I N P R E -J tension-.s y con bnsnas ref irencias so ofrece pa-
ra casa particular ó establsci'Miento, sabe cocirií-.r á 
la criolla y á la e t p a ñ o l a . Ir,f.>rmBrán Industria 60 
otq á Trc-cadero, bodega, v San Isidro y Compo-ite-
la, bodega. 9372 4-8 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R A C L I M A T A D A eu el país , solicita colocación da costurera en 
uua casa particular; tambiéu 'W) coloca ^e criada do 
marc : tiene personas respetiRes que abonen de su 
conducta. D a r á n razón Acosta 22, á tedas horas. 
9312 4-7 
AV I S O . — S E N E C E S I T A D E S D E E S T A A Cárdenas y puertos intermedios, un piloto p r á a -
tico para la goleta " P u r l i i m a Concepuión" : I n f o r -
mará su pa t rón á bordo. 9315 4-7 
COCINERA. 
IJcaea colocarse para cocinar para uua corta fami-
lia una se ñora de mediana edad. Teniente Rey 36. 
9-00 "4-7 
SE O F R E C E Ü N B U E N C R I A D O D E M A N O muy inteligente en su oficio, t ambién ea p rác t i co 
como camarero: tiene referencias de casas muy res-
pothbles. Industria esquina á Vii tudes, bodega, da-
rár. razón. 9343 4 7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven penintular de criada ma^o y sabe cumplir 
con su cbl igación. San Ignacio 72 altos, derecha, 
núm 2, 9316 4-7 
Una cocinera de mediaaa edad 
desea colocarse en casa particular. S-.be ha.;er d u l -
ces. D a r á n r a z ó a en la calle de Amargura n. 56. 
9321 4 7 
í i E S E A C O L O C A R S E U N A 
I í c e 
C R I A N D E R A 
p ninsular á media lecha ó h-ohe entera, t ene su 
niña quo se puede ver y quien responda psr au cen-
riu ta O a r á n razón Tenerifa nt ímero 15. 
9308 4-7 
UN J O V E N P E N I N 8 D L A R U E S - A CO L o -carse de cuchero partiou ar en casa de una bue-
na familia, ea prác t ico en el de«cmpeS-i de su ob l i -
g ción, r e ú n e bnensa condioioi;©'- por todos concep-
tos, tiene j)-!8í>nas que garset esn su conducta y 
raoralidid. I n fo rmarán Gloria 125, á todaf horas. 
9322 4 7 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S P e -ninsulares; una de criada do mano > la otra do 
cocinera; ambas son personas foimalos y tienen quien 
responda por ellas. In fo rmarán Inquisidor 33 
S311 4 7 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E mano do mediana edad, f in protensinD-'s de n i p -
guna clase y que pueda ser úti l á una farailia; callo 
do Egido n. 86, en el zaernán, primor cuarto, i i for -
m a r á n . 9397 4-7 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano con recomendaciones Es 
para un punto de temporada cerca de la Capital . 
I m p o n d r á n Prado 5. 9311 4 7 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L CO -ciñera y repostera peninsular de mediana edad, 
bien sea en casa particular ó establecimiento: es a-
eeada y tiene personas que respondan de su condu -
ta: dan razón Chacón 31. 9333 4 7 
C R I A N D E R A 
Desea colocarse una señora joven peninsular de un 
mes de parida para criar á leche eniera la que tiene 
buena y abundante. Puede verse ella y su niñr) en 
Rajo 70; puede i r al campo. 9350 4-7 
400$.—3 por ciento mensual 
Se toman sobre alquileres de una casa en la «alza-
da dal Monte que eana 51$ oro do alquiler. D iago-
nes 78. 9357 4 7 
S E S E A C O L O C A R S E 
ana jovs<s5 pgpl j^qlar Úi) arlada de mano 6 maneja-
dora, t l«ue quien responda por su conducta. In fo r -
S 
E S O L I C I T A N P A R A S E R V I R A U N M A -
trimonio sin hijos, una cocinera y una criada de 
manos de col ' r, de mediai.a edad pero ágiles para el 
t rabi jo y con la t eed i c ión de dormir en el acomodo: 
g a ñ e n d o la primera $10 plata y ?8 la segunda. Se 
exigen referen «das. Salud 67- 9354 4-7 
DÉSESL C O L i M C A R S E U N A B U E N A C R I A -d i de mano peninsular ó bien para manejadora 
do LÍCOK sabe cumplir con su obl igación yes ca r i -
ñosa para ellos: tiene personas quo respondan do st^ 
conducta; dan razón Campanario n 230, bodega. 
9355 4 7 
CRIANDERA.—DESEA COLOCARSE ÜNA buena criandera á lecho entera, es buena y muy 
bbciidvnto lechflj es tá aclimatada en el país , de cua-
tro meses de panda y tiene una n i ña muy hermosa, 
tiene personas quo respondan por ella, informarán 
á todas horss en la callo dol Obispo n. 75. 
9343 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criadita do 12 á 14 años que sea ágil, se le da un 
centón al mes y ropa l impia. Lagunas 95, 
9342 5-7 
D d o manejadoras é criada* de mano ambas saben 
coser una á máquina y á mano y la otra á mano; en 
la misma se coloca una criandera con buena y a-
bvada-ate leche de 4 meses do parida sana y robusta: 
todas co?i recomendaciones buenas, Villegas 78 dan 
razóa. 9339 4-7 
D E S E A COLOCARSE 
una joven peninsular de cocinera y otra de criada de 
manos, tienen personas que respondan por su con-
ducta; in formarán Colón n 3. 
9309 4 7 
D E S E A COLOCARSE 
do cocinera una señora peninsular, en casa par t icu-
lar ó de comercio, es muy aseada y sabo cocinar á la 
criolla y española y tidne quien le garantida su con-
ducta y buena sazón: D a r á n razón Arambuio 20 y 
Concordia 131. 9326 4 7 
Un excelente cociisero 




DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A G O C I -nera aseada y de toda confianza en una casa de 
familia 6 eatableeimiento, prefiriendo lo primero; sa-
be cumplir con su obligación y tiene personas de 
refpeto que acrediten su buen comportamiento. Em 
pedrado 20. impondrán. 9263 4-6 
CAELOS T A U K A N E H E M 
A l distinguido joven de esta nombro, lo solicita en 
amigo Leopoldo González, Picota 46 para un p a r t i -
cular que puedo convenirle. 9253 4 6 
SE D E S E A S A B E R el paradero de D . Federica Crespo ó algunos do sus familisres, natural de 
Cádiz, casado en la Habana, donde desemnefiaba el 
empleo de Contador de Marina en el año 1858, para 
nu asunto de interés . Dirigirse A la callo de la M u -
ralla n. 97, Habana. 9295 4-6 
UN A S E S O R A P E N I N S U L A R D E D O S M E -ses de parida, aclimatada en el país , desea colo-
carse do criandera á leche entera, la que tiene buena 
y abundante como se puede ver por su n iñ a lo her-
mosa y g-irda quo está: sabe cumplir con su obliga-
ción y es cariñosa con los niños: tiene quien responda 
por su conducta. D a r á n r ezón Anc7a del Norten. 30, 
á todas del día 9246 4 6 
D E S E A COLOCARSE 
una criandera peninsular do dos meses de parida á 
leche entera, presenta una n iña y tiene quien res-
pond% por ella. In fo rmarán Inqu l idor 35. 
9248 4 6 
N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S 8 A C O L Ü 
carse para el eervioio de manos ó para maneja u 
dora do niños, P. sao de T a c ó n espuina á i L f - c t a , 
en el café da rán razón. 9255 4 5 
D E S E A COLOCARSE 
una j - ven peniosu ar, para criada de maocs ó mane-
"adora. C á r d e n a s 9, A . 9262 4 6 
UN A S I A T I C O E X C E L E N T E C O C I N E R O es aseado y formal desea colocarse en casa par-
ticular ó establecimierto: calle del Inquisidor n . 7, 
bodega, d a r á n razón . 9287 4-6 
G R A N A O E N C I A D E N E G O C I O S y colocacio-_ 'i.e3 de F. Vázquez (antigua de Rcdriguez) Aguiar 
69 eso á Obispo. Teléf 873 Necrs i t amo» 5 criande-
ras, 10 criados de mano, 4 manejadoras, 8 cocineras, 
3 ô han s. eo vencen y compran fincas urbanas de 
toiles precios y r n todos íugaraE: se t rn inn con pri-
mera hipoteca de es oe'entea fiocas $30000 oro y so 
facilita dinero con garant,a de alqaUerca y dpinás 
9283 4-6 
8E S O L I C I T A U N A C u C I Ñ E R A P E N I N S U lar de mediana eda l para desempeñar la cocina 
de un matrimonio y todos lot quehaceres de 1* casa 
H « de dormir en la casa y traer referencias, de no 
ser as í , no se presentan. Cora pe «tela 127. 
9270 4 6 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse en casa de familia particular, para cr ia-
da de mano ó bien sea para cocinera, sabe cumpli r 
ron su obligación y tiene quien responda por ella, 
I n f o r m a r á n ep Ar cha del Norte 253 f ente á la Ba-
tf>rí.a de la Reina ' 9274 4 6 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada ó manejadera u t a Sra. peiá imular , sabe 
cumpl i r con eus cbligacio; es y t ena uersonits do 
moral idad qce respcndBn per su conducta I ' f r-
m a r á n Empedrado n 12. 92é9 4-6 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I ñ e r a pecinsular a^e rta y do m"ralida,.t, bi«n se» 
en casa particular ó establecimiento, t a túendo p r -
souas que respondan de su barn comport í imiento 
dan r t z ó n cal e del Aguila n. 325 
9280 4 6 
DE S E A C O L O C A R L E U N A C R I A N D E R A peninsular á leche entera ó media loche, tsmb'ón 
coje una n iña püra su casa cemo s-i presente, t ene 
buena y «bund.Hnfo y pcrsrnaa que recomierdar. ^an 
Lázaro 77; en la misma se coloca otr.» para acompa-
ñar á una señora y algunos qaehaoeres. sabe coser á 
la mano y á l a m í Q'nna ó bien sea para c o c i n a r á 
una familia tiene quien reaponda por ella. 
9277 4 6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una c.iardi-ra penintular de d<is meses de parida 
con buena y abundante lecbo aclimatada en el p . la 
con una hermosa níñ» nne 8" pnode ver; informarán 
Egido 63. 9276 4-6 
S E S O Í . I C I T A 
una criada do mano do regular edad para el servi-
cio do la cata, ha do traer buena» ref j renci» ' . C u 
ba 28. 9266 4 6 
S E N E C E S I T A 
una criada peninsular pa'a aje' dQr á la cocina y de 
más quehaceres de n ra corta familia; A m a r i urd n 
L altos. 9267 4-6 
SE D E S E A N 1, C L O C A R DOS J O V E N ES pe-ninsulares de criadas de mano ó manejadoras, 
saben cumplir con iu obligación y tienen quien res-
ponda por eu conducta. I n f i r m a r á n en Zanja 144 y 
en Habana esn á G-Rei l ly , Cs rbone i í a . 
9252 4-6 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano 6 maneja-
ra, activa 6 inteligente y cariñosa con los niños: tie-
ne personas que respondan por ell»; impondrán ca-
lle de la Gloria 18, altos. 9233 4-6 
SE ALQUILAN MUEBLES POR MESES 
con derecho á la propiedad, y á plazos garantizados; esta es la casa que cobra menos al-
quiler, y rebaja éste á tenor de las cantidades que entregue á cuenta el arrendatario pa-
ra adquirir la propiedad. Principe Alfonso n. 2 letra ft. 9361 4-8 
ALQUILERES. 
Se alquila la he'mosa casa callo del Pocito n . 34, compuesta de sala, comedor, 5 cuartos, agua y 
servicio de gas, toda de azotea, en precio mód ico ; es 
propia p-.ra una familia de gnsto por sus buenas con-
diciones L a llave en el n. 32. I n f o r m a r á n en A n l -
mas n. 12? f tb i iea do tabacos, 9475 8-10 
Escobar n 162 entre Reina y Salad.—Se alqila es-ta cómoda y ventilada casa, compuesta de sala, 
saleta, comedor, cuatro cuartos bajos y dos altos, oo-
cin >, inodoro y un magnífico b s ñ o , oon pisos de mar-
mol y masaice. I n f o r m a r á n en Monte n . 72, altos. 
«477 15-10 
Casa Francesa, Peña Pobre 14. 
Se alquilan habitaciones con asistencia 6 sin ella; 
pisos de marmol, escasado á l a americana, baños y 
duchas. Se sirvo comida á la casa y á fuera. 
9474 4-10 
S E D E S E A C O L O C A R 
un asiático cocinero y otro chino nuevo do criado do 
manos. I c f o r m a r á n S.<,n N i e o l í s 81. 
9237 4-6 
C R I A N D E R A 
Desea colocarse una joven asturiana á leche ente-
ra la que tiene buena y abundante como se pcede 
ver con su niño parida'da dos meses y con paraonas 
quo respondan por ella: impondrán calzada de S .Lá-
zaro 27, altos. 9635 4 6 
S E S O L I C I T A 
una joven peninsular para criada de mano. So pre-
fiero quo sea catalana. I n f o r m a r á n Dragones 13, 
Sas t rer ía . 9243 4 6 
D ras peninsulares liegaaaa en el vap'-r francés, 
con buena y abundante leche para criar á leche ente-
ra, teniendo personas que respondan por ollas O f i -
cios r . 15. fonda y posada E l Porvenir, i m p o n d r á n . 
9210 4 4 
DESEA C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A V I U -da de 48 añoa do edad de cocinera para una casa 
particular de respeto, prefiriendo sea un es t«blee i -
raiento en la Habana, ganando de sueldo de 14 á 
«15 en plata, tiene quien gjrantioe w formalidad. I nerüíAme¡nte 4 quien l a eatregue en dSíbá casa. 
VISO A LAH FAMILUS.—La acreditad a 
er^ncia de W V .viñi, ofroae cou buenas ref -ren-
ciha 10 criadas, 7 niñe'-aB. 8 cocineras, 3 costureras, 
7 ci ¡ a n d e r a s todas eía rovics. 9 -.riados, 6 cocineros, 
8 n c t e o», jardineros, íóf.. Pidan Compostela 64, 
T e l é f 969 9228 4-4 
D E S E A C O L O C A R S E 
una exce lon tó criada de mano y manejadora de co-
lor. Sabe coser \ mano y á máqu ina . Tiene las me-
joros referencias. Ir.forman en Egido 35. 
9225 4 4 
A l e s industriales. 
So desea un socio para trabajaren esta plaza el Ja-
bón Rocamora. Dirigirán á Al t jandro Mayor, Cen-
tro Asturiano. 9205 8-4 
eoad desen, colocarse de manejadora ó par í ayu-
dar á la limpieza de la casa. Sabe coser á mano y á 
m áqn i na . 'J lene personas que respondan por su a-
mabil idad y buen trato pi-ra con los n iños . Neptuno 
46 in fo rmarán . 9213 4-4 
D E S E A COLOCARSE 
una criandrra á media lecbe, se puede reconocer y 
tiene quien responda da ella. Olioios 15 i i , fo rmarán . 
9206 4 4 
CR I A N D E R A G A L L E G A . — D E S E A C O L O -carse una joven llegada en el vapor francés (3 do 
agosto) con buena y abundante leche, de dos meses 
do panda, tiene personan que respondan por su con-
ducta. D a r á n r»zón á te las horas en el barati l lo E l 
Santo Angel , Mercado de Co ÓQ esquina á Z i l u e t a y 
Trocadero y en los altos del 49 n . 34. 9222 4-4 
D E S E A COLOCARSE 
una joven peninsular de criada de mano ó maneja-
dora. I n f o r m a r á n á todas horas C á r d e n a s n . 2 en-
tresuelos. 9240 4 6 
C R I A N D E R A 
peninsular aclimatada en el pais primeriza, 4 meses 
de parida, desea encontrar colooecióu á lecho entera. 
Industria 118. 9209 4-4 
DE S E A C O L u C A K S E Ü N M A T R I M O N I O gallego, rec iéa llegado de su país , l i i^n aean j u n -
tos ó separados, ella para criada de manos, maneja-
dora ó costurera, sabe eoser á máqu ina y á mano y él 
de portero ó criado de maaos ú otros servicios; y un 
excelente criado do manos con p rác t i ca . Mons*rra -
te n . 115. 9223 4-4 
S E S O L I C I T A 
una manejadora quo deste i r á la P e n í n s u l a p a g á n -
dole el pasaje, siendo ir dispensabU que presente 
buenas referencias. Cuba 71, altos. 
9207 4 4 
COIPBM 
S E D E S E A C O M P R A R 
una jaca criolla que no pase do cuatro años , propia 
para montar un niño de poca edad. E n Virtudes 82 
9335 4-7 
S E C O M P R A 
un café que tenga m a r c h a n t e i í a y que no pase de 
$2,000. Dirigirse calle de Espada n ú m o r c 3 6 . 
9289 4 6 
S E D E S E A C O M P R A R 
ó alquilar ana casa quinta situada en el Cerro que 
tonga bastante terreno ó mucho fabricado. In fo rma-
r á n per escrito en el Consulado de I ta l ia Dr . Fabio 
P. 9215 4-4 ' 
IBAS. 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O Y E N D O E N coche de alquiler desde la cal'o de [San Rafael y 
Aguila á la de los Corrales n . 6, una cruz ó placa de 
2? da1;© del Mér i o Mil i ta r , la persona que la entro-
gue en Corrales 6, le será gratificado. 9476 4-10 
AVISO. 
Hab iéndose extraviado la 1? y '2^ do cambio do 
una £ n ú m . 2754 girada por los Sres. F . J . Patx y 
Comp. en l iquidación do esta ciudad á treinta dias 
vista y á cargo do D . J o s é Cnsanellas de Barcelona á 
m i orden por ciento noventifiate 5 0 [ § pesos quedan 
nulas y sin valor por haber dado conu cimiento y t o -
mado las precauciones que el caso requiere.—Haba-
na Agosto 8 de 1895.—Pedro Tu r . 
9115 4 9^ 
S E H A E X T R A V I A D O E N L A I G L E S I A D E Belén , en la fiesta ú l t ima á San Ignao o un reloj 
da oro de señora con una oadenita que tiene do dije 
una bolita de oro con chispas do brillantes: se gra t i -
ficará generosamente al que lo tntr ' 'gue en la casa 
onllo de la Industria n. 121. 9397 8 8 
PERDIDA. 
De la casa calzada de la Reina n . 61, ha desapa-
recido un cachorro de Terranova, color negro con 
un lunar en el pocho, entiende n c Tolo. E l qne lo 
entregue será gratificado. 9378 4-8 
traviado una perrito dn roza galga, oolor barqui-
llo non las señas siguientc-f: una pá t i ca de delante 
partida y 1? edapar t ida también : se gratif ioará ge-
E N T R E I N T A PESOS 
oro, mensuales, se alquila la planta baja de la casa 
L n z n 78 con sala muy grande, buen comedor, do-
hermosos cuartos, agua é inodoro. L a llave enfrentes 
Su dueño Damas 72, d 8 á 10 de la m a ñ a n a y de 12 á 
4 en San lenaoio 50, entrcsnelos de la derecha. 
9458 4-10 
Se alquilan los altos de Oficios 86 con una hermosa sala oon piso de m á r m o l y balcón á la bah ía tres 
habitaclenes, comedor cuarto de b a ñ o y una hermo-
sa cocina su precio dea onzas en la misma informa-
rán para familia ó Escritorio. 9479 4-10 
I N D U S T R I A CO. 
E n casa particular dos habitaciones Juntas ó sepa-
radas. Precio módico . 9471 4-10 
6 E A L Q U I L A 
H cesa Campanario 100, en 10 centenes, cons t rucc ión 
moderna, pisos mosaicos y mármo l I i f. 'rmHráo Con-
sulado 122 da 7 á 9 y 5 á 7. 9450 6-10 
S E A L Q U I L A N 
dos h i b ' t í c i o n e a bajas á 100 metros del Parque C n -
t ra l . O'B-eilly 104. Entrada independiente. 
9459 4 10 
Se alqniU la bonita casa calle do San'os Snárez número 20, en J e s ú t del Monto, compuesta de sa-
la, saleta, 4 cuartos seguidos y uno chico ul fondo, 
patio, traspatio, agua y d e m á s comodidades: la llave 
en el n. 20 A y su dueño Lealtad 126 9481 4-10 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones y cocina en la planta baja de la ca-
sa callo de la E «trolla n. 81, entre Manrique y Oam-
panario. Kn la mi?mt i n f o r m a r á - . 9482 ' 4 10 
S E A L Q U I L A 
un a 'macén con espaciosas habitsciones para depen-
dientes, y con ó sin escritorio, l i fonnan Teniente 
Rey 4. 9461 4-10 
Cío alquila con fiador ó trun meses en fondo la casa 
í o c a l l e de P e ñ a P jbre n. 11 con sala, dos cuartos, 
comedor, putio, cocina y (lomá" como lidades, ca< i 
esquina á Habana, su precio 31 89 oro, su dueño O -
brap ía 57 «Uos. entre 'ompostola y Aguacate. 
9420 4 9 
OFICIOS 74 
E n esta casa se alquilan habitaciones a l t i s y bajas, 
i familias y hombres solos, con agua y todas las de-
más comodidades; en la misma i n f i r m a r á n . 
9442 4 9 
OBISPO 20 
So alquilan v se venden los armatostes y vidrieras. 
9407 4 9 
SOL 2 
En precio m é l i c o sea'qTda un hermoso piso com-
p'elatnn' te independiente. En la c igarrer ía v er 
Prad>. 90 in fo rma^n . 9139 8 9 
PRADO 92 
So alquila osta hermosa c sa en Trecin módico. 
Tiene cochera por la c ^ l > do Animas. Er Pfado 
90 i i forman. 9440 8 9 
S E A L Q U I L A 
l ^ a l f j i n. 59 son seis cuartos brjos, un salón alto, 
sal», sa e'-a, baño filote», etc. Manrique 73 fu due-
ño 9119 4-9 
E 
iio cafa p»itieui¡>r y de corta f i-nil ia se alquilan 
_Lj ios hi-rmosas y fi-eecaa haMt icionos, juntas ó s e -
poiadas a matrimonios sir bij(>« ó s fñoras tolas de 
moralidad: se t m a n y so dan r. ferencias. (No se ad 
miten aniraUef) en la misma se so ic i ta una mn ha 
ch'ta para lo» torios q u i h aceres de l» c<»sa, blai-ca ó 
de color, inf i rmarán San Lázaro n . 31. 
9423 4 0 
E N $17 ORO 
Se alquilan unos altas compuestos de sala come-
dor y tres cuartos uy f fseos ea General Casas n. 
1. Infc i ronrán Z nja n. 5. 
9126 4 9 
Habana 108 
Concluido de pintar y arreglar este soberbio edifl -
oio, en el que reina el más perfecto ordeu; se alqui-
lan en el mismo fresc&a y hermosas hab taoii.noe, con 
asistencia ó sin ella Pa'a otres pormenores. uria v i -
sita al local. C 1293 alt 15-30 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones para hombres solos ó matrimonio 
sin hijos; Sol n. 2 aogundo piso. 
9417 4 9 
S E A L Q U I L A 
la casa Virtudes núm. 20, con r-ala, zagu:,n y 8 habi -
taciones y caballeriza L a llave en la p a n a d o i í * de 
enfrento, 9444 4 9 
dos entresuelos con entrada libro y sorvicio indepen-
diente. San Isidro 63 el portero in f i rmará . 
9100 5-9 
E a Zulueta 82 A. 
fe a^u ' lan hermosas y frescas habitaciones unidas ó 
separadas v con osistoncio ó sin olla, és tas tienen bal 
cón á la ra i l • y BUS precios sen moderados. 
9135 4-9 
Se alquila en la hermosa casa Aguiar 95 un lujoso y ventilado departamento propio p r r a un matri-
monio quo quiera viyi r con comodidad y economía. 
111/ t ambién en la misma, bonitas y frescas habita-
ciones con vista á la calle con 6 sin muebles, baño 
ducha y precios bi»u económicos. So exijo referen-
cia». 9418 8 9 
S» alqu U la moderna y ventilada casa calle no San Miguel n ú m e r o 87 entro Campanario y Lealtad 
con sala, QO~. edor, cuatro cuantos, baño, inodoro, y 
demás comodidades. L a llave en el 87i ó informa-
rán San J o s é esquina á Lucena, Sierra de San J o s é 
91S3 4-9 
E n Inquisidor 25 
se a ' q u ü a n habitaciones á caballeros ó matrimonies 
sin niños . 9421 4 9 
A G U A C A T E 65 
P r ó x i m a á Mura l la se alquilan los bajos do esta 
hermosa casa de cons t rucc ión moderna. Informa 
rán Mural la 46. 9437 4 8 
Il n la calzada del Monte ó P r í n c i p e Alfonso, entre .i Prado y Zalueta, se alquila un buen local propio 
para establecimionto ó para cualquier industria, qno-
da inmediato al café Las Floros de Mayo, en el cual 
in formarán . 9416 4 9 
E n casa decente se ceden 
dos habitaciones á un matrimonio ó señoras . Amar 
gara 53, bajos. 9422 8 9 
So alquila torio o por partes el piso bajo -le la casa O'Reihy 50, compuesta desala, zaguán ; oomenor, 
y dos matrnífio^s cuartos á la brisa & . & . Hay agna 
de Vento y la entrada es indenendiente. En los a l -
tos in formarán . 9388 4 8 
Cuba 16 y 38 y Compostela 66. 
En estas tres casas do moralidad se alquilan habi 
taciones de todos precios y en la primera una sala 
muy fresca con vista al mar, 9390 8-8 
S E A L Q U I L A 
la casa San Isidro 25 Sa precio 7 centenes. Infor -
mes Teniente Rey 16 y Reina 90. 
9383 8-8 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos con todo el servicio 
agua, cocina, cuarto de bpño en la callo de San N i -
colás n ú m 63 frente á la Filoso ñ a en la misma infor-
marán de su precio. 9387 4-8 
S E A L Q U I L A N 
espléndidas habitaciones á caballeros solos 6 m a t r i -
monies sin niños y una hermosa sala para escritorio. 
Se dan y re admiten reforencias á todas horas. Sol 
IQjj f402 4-8 
Coropestnla 199—Sa alquila esta c ó m o d a y fresca cas», con hermosa sala, cuatro grandes cuartos, 
gran patio, agaa. etc., en 34 pesos oro. L a llave en 
la esquina é informarán San Nico lás 20 (altos) es-
quina á Lagunas, 9393 i 8 
S E A L Q U I L A 
L a casa Consulado 79, de alto y bajo, oon rrandes 
comodidades y recientemente pintada. I m p o n d r á n 
San Ignacio 59. 9396 4-8 
Prado 93 entresnelos del café Pasaje 
Se alquilan habitaciones muy frescas y aon vista 
al Prado y Pasaje: en la misma se vendo una colec-
ción do trajes de teatro. 0393 4-8 
Para almacenar tabaco 
So alquila en ganga y preparado para el caso, un 
esp léndido local. E S T R E L L A 25. 6 8 
H A B I T A C I O N E S 
con vista á l a calle, se alqcilau con muebles ó sin 
ellos oon toda asistencia, gas y Uavín. Industr ia 132 
y 122 entre San Rafael y San J o s é . 
9385 4-g 
S E A L Q U I L A 
un departamento do tres habitaciones en Barat i l lo 
3, tiene agua bn&o y l lavín . 
9367 6 8 
Cuba n. 39 —En eeta hermosa casa recien reedifi-cada se alquilan hermosas habitaciones, todas con 
suelos de má mo , ser vioio de cuarto oon muebles ó 
sin ellos, entrada á toda hora, á 10,60 y 12,75. E n la 
misma so es tá desocupando el entresuelo propio para 
escritorios ó matrimonios sin hijos con balcones á la 
calle. Informaran en los altos. 9304 4-7 
Se alquila la casa San Nico lás n ú m e r o 42, tiene hermosa sala, cuatro grandes cuartos bajos, espa-
ciosa cocina, un buen salón alto, cuarto de baño con 
su ducha, agua de Vento, inodoro; la llave enfrente. 
Su dueño Habana 48. 9313 4-7 
MI S I O N 54, entre Snárez y F a c t o r í a , se alquila en 6 centenes, con sala, comedor, tros cuartos 
haios y cuatro altos, l lave do agua, arriba y abajo, 
desagüe á lá cloaca: la llave en el 53 y para su aj isto 
en Comnostela 96, altoo, entre Sol y Mura l l a 
9346 4-7 : 
S E A L Q U I L A 
Amistad n . 33, con sala, comedor, 2 cuartos, coc ina 
y gw. La l'ave bodega esquina á San Miguel : infor-
ma s Campanario 112. 9351 4-7 
S E A L Q U I L A 
en módico precio l a cómoda y ventilada casa de alto 
y bajo, calle de Neptuno n. 33. L a llave en el 45. 
I m p o n d r á n San Ignacio 54 do 12 á 4. 
9319 4 7 
4-5 § 
S E A L Q U I L A 
la oasa Animas 90 con z aguán , dos ventanas, sala de 
mármol , cinco OQsrtoi corridos, cuarto do baño, bue" 
- a cocina y agtî  Ijj) llave en «1 84. Isfóman^] 
S E A L Q U I L A 
la casa Acosta 18 toda de azotea, losa por tabla, dos 
ventana'', sala y comedor do m á r m o l , cuatro cuartos 
de mosaico, cocina á la francesa, inodoro, agua do 
Vento. L a l lave en el n , 15, l u f o r m a r á n Sol 94 
9331 4-7 
O ' R E I L L Y 34. 
E n esta hermosa casa, conocida por su esmerado 
aseo, se alquilan hermosas habitaciones con muebles 
6 M Q ellos, servicio de cuarto, entrada á todas horas: 
amuebladas á 10.60 y 12 75, 9305 4-7 
ATÍSO al Comercio. 
Para el que quiera establecerse, una esquina en un 
buen punto, casa nueva; calle de la Salud n . 35; la 
llave en la misma, altos. 9314 4-7 
S E A L Q U I L A 
una hermota hab i t ac ión alta muy fresca con asisten-
cia ó ein ella á personas de referencias, t amb ién se 
alquilan dos h-ibitaciones bajas. Vir tudes 151. 
C. 1360 4-7 
COMPOSTELA 150. 
Se alquilan hermosas habitaciones altas y bajas, 
pisos, escaleras de mármol , timbres, inodoros á la a-
mericana mirador que ee domina toda la Habana, en 
trada muy decente, con toda asistencia ó sin olla. 
T a m b i é n se sirven tableros á domicilio, buena sazón 
y precios sumamente módicos . 
9308 4-7 
Prado 115.—Casi particular —Se alquila una her-mosa habi tac ión amueblada, muy seca, sana y 
bien ventilada en el punto más r é u t r i c o y divertido 
de la ciudad. Contiene agua corriente y luz e l é c -
tr ica 9337 4 7 
PR A D O 97 — K n la elegante, cómoda y fresca ca-sa Prado 97 so alquilan habitaciones; hay entre-
suelos con balcón á la calle, principales, amplios y 
frescos cuartos bajos cómodos y baratos, en una pa-
labra, tiene cuartos para todo» los gistes por e x i -
gentes que toan y á precios m ó i i c n s : da gas y servi-
cio do criados esmerado. 9303 8 7 
Sol nú '-s. 110 y 86.—Se alquilan habitocicnes; las hay en el principal y en ul entresuelo, tienen t o -
das as comodidades necesarias aeí como todas las 
condiciones que la ciencia recomienda. T o m b i ó n s e 
alquila la hermo á s a l a con un gran cuarto v come-
dor en el 86 En la misma se hacen retratos i lumina-
dos al precio de 69 cta. plata Sol 86. 
9348 8 7 
E N H A B 4 NA 1 4 0 
entrada por Mural la eo alquilan habitaciones pro-
pi-is para hombres so'o^ Son frescas y coa ba lcón 
» la eslío. £349 4 7 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa B-irceloua u. 18 y nna casa Desam-
parados n. 66 Í o f - T - l a r i a Ri'va 99 f i r m ^ a S a n 
Ju l i án . 93 Í0 4 7 
Galiano 90 entre San Raf e y SJII J -a^.—IS'i pre-cio módico se alquila erta bermef a casa de alto 
y baj^), con todas las comodidades niícesarias y co-
cber.i por el fondo. E l oortero la enseñ-» y s- s lqu i -
la en Prado 96 9334 15 7 
S 'i alquilan habitaciones en los espaciosos y fres-cos altos de la casa v. 36 do la calle da San Ra-
fael entro Gallar o y Aguila, tod"s con piso de m á r -
mol, inodoro, baño , lb>vinos y toda clase da comodi-
dades. 9327 " 4 7 
la casa calzada de L u j a n ó n 90, Jo; i 'n del Mente en 
cuatro contenes, is ipondrár i en Luz 53 
9307 4 7 
S E A L Q U I L A 
la cata calzada de J o s ú s dul Monte n. 380 en el 382 
e í t á la llave é b formarán en JLiralli» 2 1 
E 
9323 4 7 
i llah<-i.a 140 altos, entrada por Muralla so al -
l iqai lan fresca babiliiiñonus con balcón á 'a calle 
opiss i a-a b; nibrt.8 solos. 
9328 4 7 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos altos, con t^da clsse do comodidades 
en precio módico. Raina 78. 
9325 4 7 
m SAN I G M C I O 82, A L T O ^ , 
E N T R E M U R A L L A Y S O L 
S E A L Q U I L A 
t ara esexitorio, bufet ó f a m ü i i sin niños una her-
mosa sala A la brisa con balcnuoi á la calle, saieta y 
dos habitaciones con piso de mármol . So dan eu 
proporiñóii y pue'ifn verso todos los días háM'es 
desde las 8 de la m a ñ a n a á laa 5 de la tard?. 
9317 4 7 
OBI6PO 113, A L T O S . 
Sa alquilan dor, hermojas habitaciones muy fres-
cas, con vistK f\ l . i calle. 
9250 4-6 
So alquilan para o critorios. estudios ó bufetes, t o -l o ó parte de la pUuta baja de la casa n ú m e r o 43 
de la ralle de la 11 tbai'a, frente al Obispadi': en la 
que i n f i r m a r á n de 9 á 10 de la m a ñ a n a y do 3 á 5 do 
la tarde. 9260 6 6 
S E A L Q U I L A N 
en la casa Obrap ía 14 5 magníficas h ibit iciones co-
rridas, propias para escritorios ó para una Empresa: 
también hay habitaciones propias para familia. 
9297 4 6 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos do la casa calle d 
Mercaderes n ú m . 41. Pneden verse á todas ho ras 
i m p o n d r á n en Amargura 23. 9144 8-2 
S E A L Q U I L A 
un espacioso a lmacén . 
8995 
Mercaderes n ú m e r o 2. 
15-30 J u l 
Cuba 67, entfe Muralla y Tle, Re|, 
Se alquila el hermoso a to de esta casa, 
compuesto de 8 cuartos (6 á la brisa), sal», 
saleta, comedor, cooini y baño. Infarmes 
en los bajos. 8813 20 24JI 
Se alquilan los bajos de la casa P e ñ a Pobre n ú m e -ro 20 muy frescos y espaciosos, compuesios de za-
guán antesala, sala oinn dos ventanas, cuatro cuartos 
cocina, agua y demás dependencias. I n f o r m a r á n 
Concordia 37 de 8 á 11 y de 5 á 8 y en Cuba 66 de 12 
á 4 . 8936 15-28 
A P R E C I O S B E R A N G A . 
Uno magnífico de Pleyel, modelo 7, casi nuevo, en 
$200; otro ídem do Chassagne, gran forma, con re -
gulador d« pulsac ión y nuevo en $187; otro idem de 
Boirelot File, nuevo, en $170; otro de poco uso en 
$136 y otro idem francés, gran forma, en $120 E n 
Neptuno n . 39 y 41. 9456 7 10 
POR E M B A R C A R S E U N A F 4 M I L I A E L 15, se realizan los muebles tod^s de una caaa, mag-
níficos cuadros, mamparas y una duquesa y un t ron -
co de arreos, casi naovos. Galiano 2-i. 
94!3 4-9 
m c i o s m m m t . 
M D Y B A R A T A so alquila la casa calle 13 n . 102, entre 12 y 14, de mampos te r í a y azotea, acaba-
da de fabricar, con sala, saleta, gabinete, dos cuar-
tos, cocina, liave de agua, suelo de mosaico, j a r d í n y 
con un fundo de 50 metros: in formarán en la misma 
ó en San Raf i e l n . 117. 8726 15-2311 
69 Neptuno 69 
Se a l q u í l a l a casa propia para toda clase do oeta-
blecimiento. I m p o n d r á n San Ignacio 85. 
9720 26 21 j u l 
Maflef lBcasyf i s t s ic lMlf l s 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE vende en magnifico punto de esta ciudaíl un pe-
dazo do terreno oompneeto do cuarenta varas de 
frente y cincuenta de fondo. D a r á n razón en Salud 
46 farmacia del D r . Ar*gón. 9178 4 10 
EN 1,400 U N A C A S A C A L L E r D E S A N N Í r O ~ lás con eala, comodrr y 4 cu *rte8. Otra en A n -
geles, dos ventanas, zaguán, sala, comedor, 8 cuar-
tos, agua y cloaca en 4 G00 y una finca da dos caba-
l ler ías pegada á la H a b a n » , buena fábrica, arboles 
frutales, agua fértil ou 2,600 I - fji-inan Mercado do 
C i l ó n n . 6, por Animas. 9465 1-10 
S E V E N D E 
una ba rbe r í a muy acreditada y en buen punto: i n -
form.-tráo San Nicolás 203. 
9110 4 9 
E N 2 6 0 0 PESOS 
en el barrio de Colón, á la brisa con hermosa sala, 
comedor y 3 cuartos de azotea y cloaca otra en $3500 
gana 6 oonteneí en el barrio del A r g a l , úe ezotea con 
sala, comedor 3 cuartos y ogua (ranga de l i época. 
Informan S Láza ro 105 9127 4 9 
S E V E N E S 
la cata ca'le do S. Nico 'á i núm. 166; de pormenores 
iLformarán n.n Regla calle del Mamey número t . 
9429 10 9 
S E A L Q U I L A N 
los frescos y bien s i túa les altos Monto n, 19, fronte 
á la Pil« de la India , seder ía E l Dedal, 
9293 4-6 
So alquilan dos habitaolonoa Jautas ó separadas, con vista á la calle, piso de marmol y cielo raso, 
á matrimonios ó señoras ; á dos cuadras del parque y 
teatros. Industria n . 100, entre Neptuno y Virtudes 
9284 4- 0 
Se alquilan los bajos de la bonica osea Paula 36, muy frescos y espaciosos, compuestos de z j g u á n , 
antesala, sala con dos ventanas con persianas, suelo 
de m ' r m o l y dos h rmisos cnart-.s. agaa v «'emás 
dependencias: en 1» nn-m» i " f irmaráyi 9264 4 6 
En dos onzas oro, con ó sin maubloA. stñ alterar la renta, se alquila la casa Galiano 36, entre C o n -
cordia y Virtadas, con sala, 3 cuartos, patio, coc i -
na, <fc, á corta familia sin n iños . A la sala tiene de-
recho sspeciaiment-e de dia, que es cuando la ocupa 
un señor quo U m b i é a ocupa una hab i t ac ión interior, 
aunque no duerme en olla. De más normenoresen 
la mií-ma de 8 á 10 y de 12 á 5. 9259 4 6 
mi LOCAL SE ALOOILÁ 
v 
á propósito para una indus-
tria. Informes y llave en Uep-
t-ino 257, fábrica de licores. 92 !5 4 6 
Se alquila anla calle de Cárd ,Uas n . 20 una sala ^alta) muy freica con entrada independiente, 
tiene azo'ea, agua ó inodoro y t amb ién ne desna ven-
der ó ar. endar en p roporc ión una casa solar de t >-
bla y teja y una m vnz:ina de terreno qne mide 5,727 
varas planas agregado á la caaa solar y «i iuado en ja 
calle de iVíunicinio en J e s ú s del Mor,t i . 
9269 4-6 
S E A L Q U I L A 
la casa ral le de la Concor ' la n . 81 oon cinco cuar-
tos bajos y dos altos, de zaguán y dos ventanas; i n -
formarán en la Filosofía tienda de ropa y en Reina 
74. la llave en la bodega ael fronte. 
9257 4-6 
A soló personas de buena moralidad; def.enleB y sin niños se codo una hermosa hab i t ac ión alta, 
on casa respetnbi» donde no hay mis iuquilnos. Luz 
44. 9233 8 6 
S E A L Q U I L A N 
tras cuartos aUfs é iu lependieiites muy frascos con 
ngur. é inodoro en casa de f «milia r^apetablo para 
matrimonio sin niñ-is Sra* solat ó á hombros solos. 
Habana n. 33 9268 4-6 
Il n la calle del Sol ni lmem 4 se alq l i lan habitacio-Jnes al t is y bajas, con ventanas á la calle, muy 
frescas y muy b a r a t í d o i a s par - ro»trimoniosú h o m -
bres solos En la m'sma da rán razón á todas horas. 
9221 4-4 
CA S A F R A N C E S A . — P e ñ a Pobre 14.—Se alqui-lan habitaciones amuebladas ó sin muebles, con 
asistencia ó sin ella; cocina francesa-cubana, duchas, 
baños , i xausados á la am -ricana, pisos mosaico y 
m á r m o l , a^ot^ay mirador dominando la Habana, la 
bah ía y la entrada del puerto. Precios módicos . 
9226 4 4 
S E A L Q U I L A 
en el punto más céntr ico y viatoio de ea ta ciudad, 
un hermoso a to para c. r 'a familia. Villegas 91. por-
tales, establecimiento do ropas F l B i z t r - el Crist •. 
9212 4 4 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle 10 esquina á 7, Vedado; Ha-
la, saleta y 5 cuartos con servicio de inodoro, b a ñ o , 
& o . y acabada de construir. 9204 15 4 
Se alquilan los frescos y elfganie-i altos Neptuno n. 101, entre Macrique y Campanario com^n^s-
tos de sala, comedor, cinco cuartos, magníficos pisos 
de m á r m o l y mosaico, excelentes inodoros, ga le r ía , 
d,. I n f o r m a r á n en el ertablesimiento que esta en los 
bajos do la misma casa. 9230 4 4 
86 P R A D O 85 ( A L T O S l . 
E n el mejor punto de la Habana, con vistas al pa-
seo, bs Dos y duchas, se alquilan habitacioneii desde 
un peso diario en ade lan t» . con buena comida. E s 
casa da f«milia 9227 4-4 
HABITACIONES ALTAS 
á hombres solos, con ó sin muebles 
con servicio de criado, gimnasio, ba-
ños gratis, entrada á todas horas; 
hay una con balcón á la calle. Com-
postela 111 y 113 entre Muralla y 
Sol. 9220 4-4 
Amargura 69. 
Dos magníficas habitaciones bajaa, muy frescas con 
suelo de mossioo, juntas ó separadas, y una alta a-
mnebladas, so alquilan en cata caaa respetable á per-
sonas de moralidad. Precios módicos, 11 vin y baño . 
9217 4-4 
VEDADO 
En $85 so alquila una espaciosa casa en la L í n e a 
n , 70, A . frente á la Sociedad y la Iglesia. I m o o n -
drán al lado. 9199 8 3 
DOH H ÍBJTAC10NK8 
frescas, juntas ó o-para la», cocina, lavadero, no 
h y inquilinos Se cambian referencias, Dam-s 45. 
9198 8 3 
S E A L Q U I L A N 
vn 2 entenes cada u ñ a d o las casitas al costado de 
la iglesia de Si>n Nicolás , callo do la R e u n i ó n n, 1 da 
esquina, y la anex v Ho lgu in A , acabadas de compo-
nr r y pintar, de azoteas y lo neceacrio para 2 cortas 
f-mtlias Las llavus é imponen do 8 á 11 de la m a ñ a -
na y de 5 i * 7 rio l a t a r d í callo do Crespo n 38 con 
2 meses en fondo: t ambién se venden en 2,200 pesos 
oro librda de tod j g ravámenes las dos. 
9134 8 2 
GA N G A ~ 8 E V E N D E U N S O L A R compuesto esn dos accesoms v dos olíradizos de 30 varas 
de largo, y sw .la en 2 500 nesoi libres cara el ven-
dedor, en ia misma se vende coche y caballos, calle 
de Espudi esq. á P r í n c i a o , boleca, dan razón . 
9395 4-8 
SE V E N D E 'UMA C A S I T A E N J E S U S D E L Mor t a n . 196 «wj 1 20''$ libre de gravamor: d a r á n 
r^zón Amistad 142 de 12 á 4: otra ca' o de Furnandl -
na n. 69^ be vende a-iu casita d« madera eu $7C0 den 
razón en la misma: Amistad 142 da 12 á -1. 
9330 4 7 
A LOS S E S O R E S PROFESORES,—POR T B -ncr que ausentarse su dueño á la Pen ínsu la & re -
poner su sa'ud, re vende un G R A N C O L E G I O mo-
derno, con muy buena asistencia de alamm a: tiene 
ú i l . s para dos colegios y ost i situado en uno Ce Ion 
puntos más cént r icos de esta can t i l . E n ert* redac -
ción darán r a z ó c 9329 4 7 
L A E S T R E L L A DE ORO 
P A R D O Y F E R N A N D E Z . — C O M P O S T E L A 46. 
Real !zación de muebles. Juegos de sala y de cuar-
to, bara t í s imos . Sillas $ 1 . Sillones $2 y 3. Camas $8, 
10 y 17; de madera $20 v 50. Escaparates á $10, 20 y 
30; con lunas á $70 y 100. Peinadores á $17, 20 y 26-
50. Lavabos á $20 y 30. Escritorios, aparadores á 
$10 y 20. Mesas y tohallerosj mesi ías á $ 1 . Prendas 
de oro con piedras al peso. Se hacen y componen 
prendas y relojes. 9150 alt 4d-3 4a-3 
M U E B L E S DE R E L A N C E . 
U n bufete ministro, un gran escaparate para hom-
bre, un juego de Luis X V , uno Luis X I I I , uno Luis 
X I V , un gran surtido de camas de hierro, varios b u -
fetes de 4 gibotas, lavabos de depósito, idem corrien-
tes, peinadores, vestidores, carpetas para señora , 
l ámpara s de cristal, mesas correderas, jarreros, apa-
radores, sillas, sillones y sofis do Reina Ana, esca-
parates de caoba, nogal y fresno, hay uno antiguo 
de una luna, una gran cama de bronce esmera, ca-
initas baranda para niño, Compostela 124, entro Je -
s ú i M a r i j y Merced. L a Pama, do M . Suárez . Hay 
mimparas y cortinas. 9393 4 8 
BA R A T I S I M O . — So vende por ouseutarse su dueño lo siguiente: una magn'fica cantina y m ' s -
trador, porc ión de vidrieras y mamparas, 2 mesas do 
bi l lar y un superior reloj do nogal con 18 piezas d i 
música , costó hace poco on Sajonia 42 centenes y re 
dá en 16. Amistad 136. 9384 4 8 
Pianos Chassaigne Preres 
con graduador do pulsac ión y sordina au tómat i ca 
á 15, 1S y 20 onzas oro. 
Hay busn surtido donde escoger. 
Antigua casa de JEdelmann y Oa. hoy d o 
A N S E L M O L O P E Z . 
L A T A S A Q U E M A S G A R A N T I A S O F R E C E 
P O R SU A N T I G Ü E D A D E I N T E L I G E N C I A en 
el comercio do Música é Instrumentos. 
ObrapU 23 ectre Cnba y San Ignacio. 
Se alquifan Píanos y Artuoniuns 
T A M B I E N SE A F I N A N Y C O M P O N E N 
C 1362 12 8 
Por ausentarse su dueño 
te venden loa muebles de 1* cr.sa y tinas con p lan-
tas de varias clases y t amaños : d a r á n razón callo de 
Cuba frente al n. 34, entro Chacón y Cuarteles. 
9371 4 8 
T ) O R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A SE V E N -
JL de un jaego do s i la L-sis X I V , un pianino d3 B o i -
selot fi'.is, un burean carpeta, un lindo escaparate de 
palisandro cou luna biselado, un veetidor y lavabo 
de depósi to do i d . , tros camas, un canastillero, nn 
escaparate y otros muebles; todo se da muy barato, 
Blanco 40 9347 4-7 
T ) O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O SE V E N D E 
j L u n j u e c ^ d e cuarto de palisandro, costó 600$ y 
to da ea 300$, un juego do comador de caoba en 10 
centenes y uno da sala de Visna en otros 10: en I n -
quisidor 14 informarán . 9272 4.6 
S E V E N D E N 
los armatostes y d e m á s enseres de la sas t rer ía Com-
postela 104, todo en mucha proporc ión y con dere -
chn al local. En la misma informarán . 9256 8 6 
una ó más bodegas 
9336 
Salud 153, informarán . 
4 7 
GANGA 
So yenda un magnífico Pleyel n. 6. de muy poco 
uao y se da muy barato. Aguacate 53 entro M u r a l l a 
y Teniente Rey. 9294 4-6 
AVISO 
Toda persona qua t eng i traT»|ij > encargado cor.car-
r i e n t ' á ca 'deror íd en el eatablecimi- nto de D Ra-
fael Sabino, callo da M 'nserrate n. 125 on la Habana 
puedo pasar á hacwse cargo on el té ra i ino da ¡5 d'as 
á contar desde la f-irha: tranacurrido dicho ph.zo se 
lo cons iderará sin dererbo á rec lamac ión . t>l n.iamo 
tiempo sa desea vender el estable iraiento de Calde-
rer ía con ac- ión «I «.'al ó so'o Us existencias —Ha-
bans Agnsio 6 de 1»95. 9324 8 7 
GA N R A S tVE t^ASAS.—Una en Revil l feg^íhi $!,2C0. - ra Baooh^r ctres de R^ina $1,600; Pe 
ñalver $2 000: An óa Recio 2 de á $1.000 cada una 
vi>tr>de$400 I i f o m a r á n Gloria 116, bodega de 
8 á 12 y de 4 a (i 9282 4 6 
71 S a n N i c o l á s 71 
A L T O S . 
S* vonde un medio juego de sala moderno de po-
co nso. 9273 4-6 
UN A F A M I L I A Q U E A C A B A D E L L E G A R de Nueva Y o ' k , por tener que ausentarse desea 
vender un piano marca S T E A R L I N G , on precio 
módico. Concordia 168. 9242 6-6 
O J O A L E H T A 
Sa vende una s ¿at 'e t ía y camia» r ía por su d i i íño 
no poderla aten ier, se vendo muy bara'a con buena 
m a r c h a n t e i í a , corno oara un snstre que deseo t raba-
jar . Comtostela48 * 9291 4-6 
Aviso á los industriales. 
Propio para cualquier giro; so vende un armatos-
te y soco le el local, si> nretensionea. J e s ú s del 
Monte 222. A . 9216 4 4 
BE V E N D E 
un café en módico precio, ó se admite un socio con 
ñoco dinero para cun un depen''i nte de la casa; m -
f j rn i s rán S-n N i <olás 45 9214 4 4 
G A N G A , 
Se vende la casa calla de R o d r í g i e z n . 18 J j f ú s 
d f l Monte. I n f i r m a n de su venta L a y a n ó n 1, pe-
le te r ía Los Locos. 9181 4 3 
E N E L VEDADO 
Por ausentarse su dueño se vende en el mejor pun-
to L í n e a 105, la hermosa y bien construida casa con 
v^tas al mar; tiene gran sala, saleta, comedor, cince 
grandes cuartos con sus persianas, cuarto de büñu y 
ducha, inodoro, cuarto para crladoi. cocina con su 
horno y llave de agaa, portal por el frente y costado, 
j a r d í n por los cuatro frentes y terreno para fabricar 
otra casa, 6-t,á toda cercada do mampos te r ía y reúne 
oondicioj «s higiénicas iumeja^abl' E. D e m á s porme-
nores eu la inHtna. 9208 10 4 
Q R V E N D K P O l i NO P O D B U L A A T E N D E R 
C5--u dueño una gran vidriera do tabacos, cizarron, 
bMleteü y cambio do moneda, produce de 75 á 100 
pesos censuales y tiene contrato por seis año;-; i n -
formarán en la misma, Aguacate 78. 
9022 15 30 
GA N G A . — P o r no necesitarle, por menos d é l a mitad de su valor un magnífico pianino Gaveau 
casi nuevo en 12 onzas, habiendo costado 22, y un 
esp lénd ido juego do saía da palisandro macizo, como 
ahora t o se eneventran, t ambién en 12 onzas, costó 
50 Compostela 109, principal. 9234 la-5 34-6 
P ' R A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A P A R A ol extranjero, se vendo en proporc ión el mobi l ia -
rio de la casa; puede pasar á ver«e á todas horas en 
Regla, Santuario 28 9219 4-4 
O E V E N D E 
muy barato un juego de cuarto de nogal fino, dos es-
caparates, uno colgante y otro de tablas, 6 sillas y 
dos balannes Reina Ana. Znlueta 3. 
9220 10-4 
A loo sastres: so venden tres mostradores ó mesas 
de cortar, per la cuarta parte de su valor. Obra nía 
58 7910 15-23 j u l 
PAEA JílNOS 
Y ENFERMOS. 
Leche condensada sin azúcar, reco-
mendada por los médicos de Europa. 
Tiene Ja vettaja do que se endulza á 
voluatad. Se vende en la boliea de San 
Jo^é, Habana 112. O 1353 26 6 A 
M A M A L E E , 
BU E N A O C A S I O N SE L E P R E S E N T A A L ^ue quiera comprar baratos un magn í lno caballo 
i inol lo de 7 caartas, maesti od-j t i ro saao y sin resa-
bios, y un excelente t í lbury francéj do vuelta entera 
y poco mo . In fo rmarán en A p>i<ti 69 esquina á O -
bispo 872 á todas boros. 9389 4-8 
S E V E N D E 
en doce centenes un caballo moro, buen caminador 
de marcha, tiene cerca de siete cuartas de >'i:ai!a. 
Buenos Aires n . 9. 9265 4 6 
S E V E N D E 
una hermosa jaca de 4 añoa de edad, color negro, 
hueca camiriad<.ra y propia para un n iño por lo man-
sa v "a bonita figvr-»: se puede v.;r callo de la Haba-
na "loo 9401 4 4 
ü m u m 
Q E V E N D E N O SE C A M B I A N T R E S E L E 
¡ O g - n t e s faetones, un t í lbury nuevo, un mib r i me-
dio UÍO, un canruajo de dos ruedaa altas, propio para 
el campo, un magi.ífico perro para una quint:i. S m 
Miguol 184^ 9473 5 10 
" £ J U E N A G A N G A para una persona que tenga 
X > q n e hacer dilig'jncias en la ciudad ó en al campo: 
ee vende casi regalado un faetón de cuatro «Meuios, 
acabado de vestir, en muy poco dinero E n Virtu-ies 
12 puede verse y tratarse de 6 á 6 9145 4-9 
E N 40 C E N T E N E S 
Se vonde un M i l o r d , San Gregorio 2, al costado 
de la "Sociedad del P i la r" . 
9405 4-9 
™eBílO[lfA S E V E N D E N 
un t i l bu r i un p r ínc ipe Alber to , un faetón una guagui 
ta todo se dá barato en Campanario 231 se pueden 
ver á todas horas. 9438 4-9 
VERDADERA GANGA —Propio para cualquier industria se vende un carro de 4 ruedas en buen 
estado y se dá muy barato y otro do dos ruedas muy 
bonito co" su caballo, arreos y listo para la venta de 
helados. Tr jad i l lo 44, á todae hora». 9362 4 8 
S e:' DESEA V EN DÉR_C"C5N_TODA_URG EN cta un tren completo particular, el M i l o r d es tá en 
perfecto estado, el cabello de 5 años y con m á ] de 
7cnarta8, so da por el mayor precio que ofrezcan. 
Informan en Saa Migue l 236 á todas horas. 
9358 4 8 
OR N A M E N T O S . — 2 casullas damasco encarnado que valen $70 se dan en 50; 2 da lmát icas damas-
co encarnado que valen $75 se dan en 40; 1 casulla 
damasco azul que vale $40 se da en 28. Tenemos va-
rios cbjatos religiosos qve se realizan á la mita 1 de 
su valor. O'Rei l lv 104. 9460 4-10 
Fabrica de ladrillos 
D E V I C E N T E C A P D E V I L A E N V E N T O . 
Tecniendo en esta fábrica una gran existencia de 
ladrillos de I a claso fabricados á mano y á máquina , 
dé lo s corrientes, da tabique y polvo de ladril los en 
barriles para enlacre: he detarminado hacar nna re-
baja de los precios corrientes en plaza. Para pedi-
dos é informes dirigirse á dicha fábrica, ó a l patio del 
Ferrocarril de Villanueve ó á Zulueta n . 2 t , fonda 
9261 15-6 
V I N O DE C H A S S A I N G 
Bl-niGKSTIVO 
Prescripto desde 30 años 
,A I.AS AFECCIONK3 DE LAS VIAS DIOESl 1VA3 
Par/s, 6, Avenue Victoria 
La " . p O S F A T I N A j " A LIÉ R E S " es el 
alimento mas agradable y el mas recomen-
dado para los niños desde la edud de seis i 
siete meses, y particularmente en el raomenlo 
del destete- y durante el periodo del creci-
miento. 
Facilita mucho la dentición; asegura la 
buena formación de los huesos; previene y 
neutra] Iza los defectos que suelen presentarse 
al crecer, é impide la diarrea que es tan fre-
cuente en los niños. 
París, 6, avenue Tictorfa y en todas las famácias. 
N i m l E N T O 
Curac erdaderoa 
agradabl 
p r e s e r v a y f o r t i f i c a los Cabel-
les , detiene su caida é i m -
p ide se vue lvan blancos; 
des t ruye rad ica lmento las 
cos t r a s y ma te r i a s grasicntas y promueve 
u n c r e c i m i e n t o abundan te . Se vende t a m -
b i é n Ace i te de la misma clase de u n Color 
Rubio dorado. 
R O W L A N D S ' K A L Y D 0 R 
Refresca e l semblante en los c l imas 
ca l i en tes , hace desaparecer las manchas 
de las pecas y p u r i f i c a o l ros t ro de l o 
tos tado de l a i r e tí de l sol , c u r a toda clase 
de e rupc iones c u t á n e a s suaviza mucho ta 
p i e l y le da u n c o l o r de l icados y sobro 
m a n e r a ag radab le . 
R O W L A N D S ' O D O N T O 
Es l a me jo r P o m a d a d e n t í f r i c a : blan-
quea los d ientes é i m p i d e que se deter io-
r en , hace desaparecer e l t á r t a r o y pur i f ica 
e l a l i en to . 
Los P r o d u c t o s de R O W L A N D S ' se 
h a l l a n é la ven ta en todas las Farmacias , 
20, Ha t ton C a r d e n , LONDRES. Huyase délas 
Imitaciones que son peligrosas y por lo mismo 
•baratas. 
¡VTuy ronocídos en Francia. América, Espafla y 
sns colonias y en el Brasil, en cuyos paises están 
au.unsados por el consejo ¿y higiene. 
Oy 
P r e p a r a c i ó n eficaz que se emplea pa ra 
el uso do l p u r g a t i v o . 
Después de dosificados según la edad del 
individuo, es útil para todas las enfermedades-
Cada botella esta recubierta de una nota 
instruct iva para este objeto. 
Estrado conceatrado de los Remedies líquidos 
Cida frasco está «cubierto de un prespeclo Instructivo. 
E l Irasco de ICO, 51. - E l de 25, V50 
D e s c o n f i a r s e de l a s f a l s i f l c a c i o n o s . 
R E H U S A U 
t o d o p r o d u c t o cus no liava la d i r e c c i ó n 
do la farmacia C O T T i N , Yeraado L E ROY 
5 1 , R u é de S e i n « , Par-is. 
DEPÓSITO E N TODAS I-AS FARMACIAS. 
para el pañuelo 
L 0REA0I01T 
—13,Rucd'Enginen — 
«UEVA PERFUMERIA EXTÍU-FINA 
15 E i 
JABOH.ESENGIñ.AGUAdETOCADOR.POLVOdíARROZ.ACEiTE.BRiLLANTlNA. 
F A R I N G I T I S - I K F l - U Z N Z A 
S E C U R A N INFA.Z.IBZ.EMJSXfTJS COW L A S 
CAPSULAS COGNETO 
s E l remedio m á s poderoso contra las ENFERMEDADES DEL. PECHO 
PARIS , 43, R u é de Saintonge, v EN TODAS LAS FARMACIAS, 
OJO A L A GANGA 
Se vsnds na Mi lo rd f rancés de ú l t ima moda do l a 
marca M i l l i o n Guit ier y 2 caballos y d e m á s enseros, 
todo jun to ó separado. Se puede ver de 12 á 3 ''e la 
tarde, «forro n . 5. 9377 4-8 
dos tiU'uris de 2 y 4 ruedas. 
9338 
San Ignacio 37, 
4 8 
S E V E N D E 
nn tren de coches, 4 duquesas y 2 milores buenos, t o -
dos con 10 caballos y todos los menesteres y repues-
tos que existen en J e s ú i del Monte n . 198;'se puedo 
ver por la mañaoa hasta las 9; se dan baratos: tam-
bióntse alquila el local. 9299 26 7 
S E V E N D E 
un fa;.tón nuevo cou caballo y todos ana arreo» j u n -
to 6 separado. D a r á n raí<<n Jeei ís Peregrino 36 Trnf 
ba y Hu^s. 8857 15-25 
DE iOEBLEE 
ARMATOSTE. 
Se vende uno muy barato por estar molestando en 
«1 punta qan so halla, es sin uto y se dá casi regala-
do. San k i i f i e l 14^. informarán, b a r b e r í a . 
9453 4 10 
T7n Chassaigne Freere 
casi nuevo de gran forma, de cnerdas cruzadas, de 
armoniosas voces, oon sordina a u t o m á t i c a y regula-
dor de puls ic ión . Baroto al contado ó á pagarlo con 
$17 cada mes on Galiano i 06. 9163 4-10 
¡¡¡Con $17 cada mes!!! 
ee pueden adquirir uno de ¡os mi>gr,.íficos piacop 
nuevos do los ufamaiios do E S T E L A y B E R N A -
R K G G I que se llevaron los primeros premies en 
P A R I S y V I E N A . Baratos »1 contado. Galiano 106. 
9162 4 10 
nacionales y franooses se alquilan á $4-25 y á $5 30 
oro cada mes en 
106, GALIANO. 106. 
9464 4-10 
1 » = 
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D ~ j . ^ r" Q un hecho reconocido hoy por todo» lot St4-• B O | | O d.oot que l u PILDORAS KÚGLER & baie de UHMv C Á S C A R A S A G R A D A 
» oonstituyen el mejor lexativo en lo» caaos de 
{¡1*1 f . i d U a t r e ñ i t n i e . n t o , S i l l a , d e A f e e -s g l r n t o ' t l e l h i p a d o , E n f c r t n e a a d f . m 
W h l a l l d e l e s t ó m a g o , I r r i t a c i o n e s i n t e s -
t i n a l e s , J a q u e c a » , A l m o r r a n a s , 
JPenadeM d e Caboma, C u i e n t n r a a 
i n t e r m i t e n t e » . 
LM P Í L D O R A S K Ü G U E R IM p r e p u » 1 Doctor H U O L E R . 
Farmacéutico d» 1* olese, Antiíuo Interno d» los Hotpittlet, Doctor *n CI»nolai. 
8 7 , b o u i e v a r d K l a l e a h a p b e a , e n P A R I S 
O^poaltario en U I f a h a n a í J O a É S A B U t A y «11 t odu lea priaolpalM TarmaoU». 
Curados con loa ó p 0 3 i v o s 
O P R E S I O N E S - T O S - R E U M A S - N E U R A L G I A S 
Venta por mayor: 3 S » 3 P i c , 2 0 . calle s t -Laza re , PARÍS. Elíjase la lirma; 
« • O a i T O S E N T ^ r . \ s L A S P R I H C l P A I . E S F A R M A C I A S D K F R A N O I A Y D E k F . S T R * I " ' f , ' 
en el 
Enfermedades del A N O y del RECTO, 
alivio inmediato y curación con la 
P O f t I A E I A R O Y É R p e r f e c c i o n a d a p o r e l D r D U P U Y 
(.Exigir en cade caja el sello tie garantía de la UNIÓN DE LOS FABRICANTES) 
F a r m a c i a A . D U P U Y . - S S S , Rué Soint-Martin, JPAIUS, y en todas las Farmacias» 
Pepogltaríos on la JTa^nna.- J O S f i S A B R A ; L O B Í ' . v T O R R A L E A S : D " J O H N S O N 
M E D A L L A D E H O N O R 
El ACEITE CHEYRIER 
es desim'ectado por medio dtl 
Alqui trán , sustancia tónica y ¡ 
bilsamica que desarrolla mucho 
Isi propiedades del Aceita. 
El ACEITE DE HIGADO 
DE BACALAO FERRUGINOSO 
ej la única preparación que permite 
administrar el Hierro 
sin C o n s t i p a c i ó n ni Cansancio. 
DIP08II0 general en PARIS * 
21, rae da Fanh'-Rontmartre, 21 
B L A N C O , R U B I O 
Y FERRUGINOSO^ 
D I P L O M A D E H O N O R 
OBDKKADO POB TODAS LAS 
O e l d b r i d a d o s M e & i c a s l 
DE FRANCIA Y EUROPA 
contra la» 
ENFERMEDADES DEL PECHO, 
AFECCIONES ESCROFULOSAS,) 
CLOROSIS, 
ANEMIA, DEBILIDAD, TISIS,] 
BRONQUITIS, RAQUITISMO 
V i n o d e C o c a 
ftíji^íS f i l ó l a 
' m : - ' * M'B-E R E S 1 & : 9 4 
